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propuesta de Johnson 
para A * * se c r j j a c n 

atados Unidos un 
«monumento a Dios» 

Roma. — E l p e r i ó d i c o « I I 
Tempo" i n f o m a que e l G o -
w r n o h ú n g a r o h a decidido 

ñufar e l proceso de 1949 
nue se condeno el C a r d e -

Z l f o ^ i Mihdszenty . P r i -
S o de H u n g n a a l a p e n a 
de cadena perpetua por p r e -
?endidos "delitos c o n t r a e l 

KSCitarido "medios h i e n i n -
formados", el a lud ido d i a r i o 
romano a ñ a d e a l - r e s p e c t o 
aue el Gobierno de B u d a p e s t 
decidió d a r este paso, u n i l a -
teralmcnte, este mes , a l 
curaplirse el quince a n i v e r ­
sario del p r o n u n c i a m i e n t o 
¿e aquella s e n t e n c i a , s i n 
consultar con e l V a t i c a n o . 

El juicio de 1949 s e r á a n u ­
lado en r a z ó n de l a s "graves 

j irregularidades" que se ob­
servaron en é l , conforme 
agrega e l rotativo i t a l i ano . 

E l resultado de e s ta c a n ­
celación "a posteriori" c o n ­
sistirá en que m o n s e ñ o r 
Mindszenty y a no t e n d r á e l 
derecho de asi lo e n l a L e g a ­
ción de los E s t a d o s U n i d o s 
en Budapest, donde h a e s ­
tado viviendo, en c a l i d a d de 
refugiado, desde el O t o ñ o de 
1956, y. por lo t a n t o p o d r á i r 
al exilio. 

Por otra parte , a s i , s igue 
diciendo "Jl Tempo" , e l G o ­
bierno mag iar q u e d a r í a l ibre 
para emprender , gestiones 
encaminadas a l a n o r m a l í » 
zación de sus re lac iones d i ­
plomát icas con los E s t a d o s 
Unidos, como p a r e c e ser que 
es su deseo. — E f e . 

P R O P U E S T A D E 
JOHNSON 

Washington. — E l p r e s i ­
dente Johnson h a propuesto 
que todas las confesiones r e ­
ligiosas de A m é r i c a se r e ú ­
nan p a r a erigir e n W a s h i n g ­
ton "un monumento a l D i o s 
flue nos h a hecho a todos". 

Johnson m a n i f e s t ó que é l 
había pensado "en u n c e n ­
tro de o r a c i ó n abierto a t o ­
dos los hombres de t o d á s l a s 
creencias en todos los t i e m ­
pos". 

" E l Gobierno n o puede y 
tampoco desearí^. cos tear es ­
te proyecto c o n los fondo 
públicos, dijo e l pres idente , 
quien se d i r i g i ó a los grupos 
religiosos de E s t a d o s U n i d o s 
para que ellos se h i c i e r a n 
eargo de l m o n u m e n t o a l D i o s 
universal E f e . 

L a s a u t o r i d a d e s b u r g a l e s a s ! G 

r e c i b i d a s p o r S o l í s 
El ministro mantuvo un amplio cambio de 
impresiones con sus visitantes acerca de los 
problemas y aspiraciones de la provincia 

Será á mayqr 
tubo del Mundo 

L a s autoridades de Burgos y miembros de sus Corporaciones, presididos por e l gobernador 
c ivi l y jefe provincial del Movimiento, don Eladio Perlado, durante la visita que han hecho a l 
ministro de'Trabajo, don J o s é Romeo Corría, para expresarle su gratitud pbr las gestiones y e l i n ­
terés con que a p o y ó la c o n c e s i ó n a su provincia de uno de los Ptolos de P r o m o c i ó n y de un P o l í ­
gono de desconges t ión , del P l a n nacional de D é s á r r o l l o . - - F o t o F i e l , 

/ • . ( i n j o r m á c i ó n cn cuarta p á g i n a ) 

s u f r e y a l o s e f e c t o s d e l " f e s t i v a l 

d e h u e l g a s " a n u n c i a d o p o r l o s c o m u n i s t a s 
Nuevas conversac iones sobre « r e a p e r t u r a » del muro de B e r l í n 

Nisosla.—So h a registrado hoy el incidente m á s grave desde tel «alto el f u e g o » del 28 de 
Dicicmbro pasado, entro griegos y turco-chlprlotas en las poblaciones meridionales de l a agi­
tada I s l a / X a s primeras noticias s e ñ a l a n c inco muertos, entre po l i c ías y soldados grecochl-
priotas y dieciocho hospitalizados. Se infprma, asimismo, que r e s u l t ó muerto un ingeniero 
greco-chipriota. Se ignora, por el momento las bajas sufridas por los turco-chlprlotas, pero 
se teme que sean elevadas. ' 

t ¡ ^ localidad m á s afectada por las turbulencias h a sido Ayos Sozomenos, distante unos 25 
k i l ó m e t r o s de la capital, y donde se h a n registrado una serie de Incendios. E n esta peque­
ñ a localidad, que cuenta con una poblac ión mixta de m á s de cien babltantes, l a mayor par­
te turco-chipriotas, asi como en otras localidades m á s , se han escuchado durante todo el d í a 

ttii continuos tiroteos. 

Extraña «contusión» 
en el no menos extraño 
caso de la Princesa Irene 

Sus p a d r e s sa l ieron a y e r h a c i a M a d r i d , pero 

desde P a r í s r e g r e s a r o n a la capital ho landesa 

Se habla hasta de una «crisis tónstilucional» 
L a H a y a . ~ U n portavoz del 

Pa lac io R e a l h o l a n d é s h a decla­
rado a los! periodistas que la 
H e i n a y su marido se dirigen a 
Madrid, por v í a aérea , «en v i ­
s i ta privada^; pero so n e g ó a 
faci l i tar m á s detalles. 

, N o obstante, en c í rcu los com­
petentes se informa que es evi­
dente quo la R e i n a y el . P r i n c i ­
pe se proponen reunirse con su 
h i j a Irene, que se encuentra en 

a CONSEJO DE CAMISAS SE COMERCIO S E EE, 
Eff EUROPA SE REUNIRA M EIT MASRIB 

Ha presentado sus credenciales 
a 8. E. el Jefe del Estado el 
nuevo embajador de Suecia 

T u a poseiD el oeeio gotaailor de Iviedo 

U n a espada t o l e d a n a 
a l p r e s i d e n t e d e l C o n ¿ o 

E n l a foto, el presidente de l a K e p ü b l l c a del Congo, Joseph K a s a -
vubu recibe del ministro de ''Comercio español , señor XJUastres, 
nna espada toledana, reproducc ión de la de San Femando, du­
rante su reciente e s t a n c i í en la capital del Congo.—(Foto F ie l ) 

Castro corta el suministro de agua 
potable a la base de Guantánamo 

Como r e p r e s a l i a « p o r l a captura de pescadores cubanos 

Miaml (Florida). — H a sido 
corlado el suministro de agua 
potable a la base norteamerica­
na de G u a n t á n a m o , en Cuba, 
^ represalia contra la deten-
cíon de 26 pescadores cubanos. 
en aguas jurisdiccionales esta­
dounidenses, s e g ú n ha anuncia-
do Radio L a Habana en una 
emisión captada en esta ciudad. 

"Des$e él medio, día de hety 
h a sido cortado el suministro 
de agua a la base de G u a n t á ­
namo. Este swninistro no será 
restablecido Hasta que se proce­
da a la l iberación de los pesca­
dores cubanos", h a declarado 
el ministro de Asuntos Exterio­
res de Cuba Raú l Roa, en la 
e m i s i ó n de la radio cubana. •. 

M a d r i d . — E n la m a ñ a n a de hoy se ce lebró en el palacio de 
Oriente l a ceremonia de p r e s e n t a c i ó n de cartas credeneiales 
a Su E x c e l e n c i a el Jefe del Estado, del Excmo . Sr. C a r l - H c r -
jbert de Borgenstierna, embajador extraordinario y plenipo­
tenciario de S u é c i a en E s p a ñ a , 
X X X V A N I V E R S A R I O 

Zaragoza.—Se cumple hoy-el X X X V aniversario de l a muer­
te de j a R e i n a D o ñ a M a r í a Crist ina, que b o r d ó con sus pro­
pias m ^ n ó s l a bandera do la Academia General Mil i tar que 
h a n jurado y besado i n ü c h a s promociones de la- of icialidad -de 
nuestro E j é r c i t o . 

U n monumento, j en los jardines de la Academia, con le­
yenda a la R e i n a que b o r d ó nuestra bandera, p e r p e t ú a el re­
cuerdo de D o ñ a Mar ía Cr i s t ina a los ojos de los profesores y 
a l u m n o » , de l a Academia General, 

I i 

si l i m i a i i i e l l i i 
.. El alcalde de Noíasulga deberá 
comparecer ante un tribunal 

TusUcgee (Alabama).—Unida-
de Infantería americana han 

^do apostadas, en estado de 
alerta, dispuestas a intervenir 
ae un momento a otro en la 
ciudad de Tuskegee, donde ayer 
se, regIstrarün algunos inciden-
¡*« con motivo de la integra­
r o n escolar. Asimismo, se pu-
Sleron en pie de- alerta la se­
gunda divis ión de Infanter ía y 
^ grupo n ú m e r o 11 de asalto 
«creo, con base en Fort Benning 
Georg ia ) . 

^ la primera yes qus S£ PS> 

nen en plán de ac tuac ión tropas 
federales, d e s p u é s de la toma 
de poses ión del presidente 
Johnson—Efe. 
D E M A N D A N A U N 

A L C A L D E 
Notasulga (Alabama, Estados 

Unidos ) .—El alcalde James Rea, 
que e x p u l s ó a seis nebros de 
una escuela de la ciudad, reci­
b ió hoy mandamiento para que 
dbmparei a ante e l tribunal fe­
deral, con el fin de é x p l i c a r por 
q u é no dió cumplimiento a la 

^eiden í e d e r a l de i n t e g i ^ i ó n . 

W A S H I N G T O N , I N F O R M A D O 
O F I C I A L M E N T E 
Washington. — E l Gobierno 

ñ o r team encano ha sido oficial­
mente injórmado por el cubano 
del corte de suministro de agua 
a la bq.se de G u a n t á n a m o . 

L a nota jue entregada al De­
partamento de Estado a través 
de la .embajada suiza en la ca­
pital norteamericana. 

Suiza corre a cargo de los 
intereses norteamericanos en 
Cuba, después de la ruptura de 
relaciones d iplomát icas entre 
ambos países. 

• E l Departamento de Defensa 
ha Infomifldo que se uti l izarán 
una- serie de buques tanques, 
para que en viajes regulares 
suministren. de agua la base 
que. Norteamérica posee en­
cuba. 
P E D I D O A F R A N C I A 

Lyon. — F ? ha sabido en la 
sociedad de automóv i l e s "Ber-
liet" que el Gobierno cubano 
h a dirigido a esta empresa una 
solicitud para la adquis ic ión ve 
300 vehículos industriales de uso 
en obras públ icas y transpor­
tes. Los contratos a l respecto 
serán efectuados escalonadamen­
te d e s d é á próx imo mes de Abril 
a finales de a ñ o . 

L a venta, 1̂.a sido aprobada 
por las autormdes financieias 

E l per iód ico loca l «El Noticie­
ro», a l recordar la fecha, copia 
l a «Orden Extraord ir tar ía del 
D í a » que, redactada por el en-
t o n c é s director del Centro, ge­
neral F r a n c i s c o Franco t apare­
ció, en la Ó r d e n General de l a 
Academia el 6 de Febrero de 
1929,—Cifra. 
T R A N S M I S I O N . D E M A N D O 

O v i e d o — S e h a verificado el 
acto de t r a n s m i s i ó n del mando 
de la provincia del naevo go­
bernador c iv i l y jefe provincial 
del Movimiento, don J o s é M a ­
nuel Mateu de Ros , qué desem­
p e ñ a b a igual cargo en C ó r d o b a 
p a r a sustituir a l s e ñ o r P e ñ a 
Royo que lo v e n í a ocupando 
desde hace seis a ñ o s . 

L a D i p u t a c i ó n y el A y u n t a ­
miento obsequiaron con un a l ­
muerzo a las representaciones 
asistentes a los actos. 
R E U N I O N 

Madrid.—Se h a celebrado c n 
u n hotel de l a capital el Conse­
jo de C á m a r a s d é Comercio 
Norteamericanas en E s p a ñ a , 
presidiendo e l de la de B a r c e ­
lona. 

Asistieron los presidentes de 
todas las de l a F e n í n s u l a ; e l del 
Consejo de C á m a r a s Norteame­
ricanas e n E u r o p a , s e ñ o r 
W E . C h a n n i n g y el agregado 
comercial de l a E m b a j a d a en 
Madrid. 

M a ñ a n a , en Madrid, h a b r á 
una r e u n i ó n del Consejo de Cá­
maras de Comercio Norteamer-i 
canas en E u r o p a a la que asis­
t i r á n diversos presidentes euro­
peos y un representante espe­
cial llegado d e N o r t e a m é r i c a 
para la r e u n i ó n -

E n t r e los asuntos que s e r á n 
tratados en l a reunión de mar 
ñ a ñ a figura el estudio de inver­
siones de capitales nortoanieri-
canos en los diversos p a í s e s eu­
ropeos, entre eUos Esp^üa» ; 

E s p a ñ a , s e g ú n anuncia la Agen­
c i a United Press International. 
E N P A R I S 
, P a r í s . — E l Px-incipc Bernardo 

de Holanda., ha llegado a P a r í s 
a bordo de un a v i ó n de las fuer­
zas a é r e a s holandesas, , que ate­
rr i zó en la base mil itar norte­
amer icana del aeropuerto d e 
Or ly . 

E n c í rcu los del citado aero­
puerto se tienex entendido que 
e l , P r í n c i p e se • propone conti­
n u a r su v ia jé a Madrid. 
S O L O « V I S I T A R O N » P A R I S 

L a Haya.—Oficialmente se h a 
anunciado que l a R e i n a J u l i a ­
n a y el P r í n c i p e Bernardo han 
realizado una visita privada á. 
P a r í s y en é s t o s momentos re­
gresan en a v i ó n a Holanda, se­
g ú n anuncian l a s Agencias 
«Upi»' y «Reuter» . 

E l servicio de I n f o r m a c i ó n del 
Gobierno h o l a n d é s , el hacer es­
te anuncio, dijo que «es to sig­
nif ica que el anuncio anterior 
en re lac ión con la visita a E s ­
p a ñ a e s t á ahora superado» . 

A g r e g ó el portavoz que « e l 
a v i ó n empleado jior la Re ina y 
el P r í n c i p e Bernardo p a r a Ir a 
P a r í s ? esta m a ñ a n a , se encuen­
t r a ahora en viaje de regreso a 
Holanda. Tanto la R e i n a como 
e l Principe se encuentran en 
é l» . r -Efe . 
U N L I O M A Y U S C U L O 

L a H a y a . — « E s t o es todo lo 
(jue"yo sé», dijo un portavoz de 
l a Corte "holandesa re f i r i éndose 
a l anuncio y contra-anuncio de 
l a visita, de los Reyes de Ho­
landa a E s p a ñ a . 

« E s t o y desolado y siento en 
verdad mucho que se h a y a crea­
do l a confus ión a causa de nues­
tro anterior anuncio de. la v i ­
s i ta de los Reyes a Madrid». 

L a confus ión que parece ré i -
(Pasa a cuarta p á g i n a ) 

S e g ú n Indican fuentes infor­
madas, e l origen de las violen­
cias fUe haber c a í d o en u n a em­
boscada un « jeep» que c o n d u c í a 
a u n ingeniero escoltado por u n 
pol ic ía , antes de llegar a l a pe­
q u e ñ a localidad de Atlenu. cer­
c a de Ayos, Sozomenos. E n la 
emboscada hal laron la muerte 
el Ingeniero y e l policía que 1c 
escoltaba. Con l a citada c ínbos-
cada estaba relacionado, s e g ú n 
parece, el a t a q u e perpetrado 
contra Ayos Sozomenos. 
C O N V E R S A C I O N E S 

B e r l í n , — R e p r e s e n t a n t e s de l a 
Alemania occidental y de la Ale­
mania del E s t e s e reunieron 
hoy para cont inuar las discusio­
nes sobre las posibilidades de la 
reapertura del «muro». 
« F E S T I V A L D E H U E L G A S » 

R o m a (Del corresponsal de 
«Efe» ) .—Los Ministerios desier­
tos, las .escuelas cerradas, tre­
nes detenidos, correos, t e l é g r a ­
fos y t e l é fonos Inactivos y m á s 
de-mi l lón y medio de empleados 
estatales y paraestatales . e n 
huelga con c e r c a de diez mlllo-

t nes de trabajo - hora perdidos, 
son, en l íneas generales, el re­
sultado de la absoluta paraliza­
c i ó n de la rueda del E s t a d o a 
que h a dado lugar la ú l t i m a 
protesta de los sindicatos. 

E s t a es una huelga a la que, 
fdrzosamente, h a y que coricé -
dér le un fondo pol í t ico m á s que 
laboral por cuanto que las me-

^ j o r í s pedidas por los organis-
: mos sindicales son, en definiti­

va, las mismas que se vienen pi­
diendo desde hace-catorce a ñ o s . 

. Apenas restablecida la nor­
malidad en Ministerios., escue­
las, ferrocarri les y otros cen­
tros, y a e s tá anunciada la huel­
ga para todo el viernes y sába­
do a cargo del personal de las 

' emisoras de rad io y, t e l e v i s i ó n : 
otra para el s á b a d o y domiaj íp, 
los empleados de l íneas de auto­
cares y en la semana p r ó x i m a 
la de los m é d i c o s de hospitales 
del Estado y'Municipio. 

E n ' definitiva, el principio del 
«fest ival d é h u e l g a s » que pa­
r a 1964 anunciaron los comu­
nistas ha comenzado. 

Hoy, 220.000. trabajadores de 
la Industiia q u í m i c a y farma-
c é u t i c a de I t a l i a han Iniciado la 
huelga de 48 horas. 

E n Mi lán se cree que el trein­
ta "por ciento de los obreros no 
pudieron acudir ayer al t r á b a l o 
a consecuencia de la huelga en 
los transportes municipales. 

E n la oril la del r í o ' R i n , junto 
a Duessé ldórf , se l evantará un 
gigantesco edificio cuya base 
estará formada por un gigahtes-

.co tubo, el mayor del mundo, 
de cien metros de alto, corona­
do por una torreta de 60 metros 
m á s . L a torre l leva en su t i co 
u n a terraza cubierta de cristal 
dominando el valle del Kin y 
1?. ciudad dc Dusseldorf. Deba­
jo se s i túa un restaurante a u ­
toservicio y debajo otra para 
170 personas. Se espera que esta 
torre aumente el turismo en 
aquella m e t r ó p o l i renana. E n i a 
fotograf ía vemos un modelo 

del futuroi edificio tubular. 
(Foto Fiel) 

Lo habían 'facturado e 
' O r e n s e . — C o n frecuencia-

s é h a hablado del celo y d i -
U é e n c i a desplegado por a l g u - ' 

. n o s func ionar ios de C o r r e e s 
e n el m á s fiel cutnpl imiento 
d e su deber, dando m u e s t r a s , 
a veces, de u n ingenio s o r ­
p r e n d e n t e . A h o r ^ se h a r e g i s ­
t r a d o u n caso d i a m e t r a l m e n -
t e opuesto c n e s ta p r o v i n c i a . 
U n paquete postal , f a c t u r a d o 
e n e l B r a s i l y que, s e g ú n d a ­
tos tomados de l a c o r r e s p o n ­
d i e n t e e t ique ta de contro l 
tuvo e n t r a d a e n l a s o f i c inas 
de Correos de B a r c e l o n a el 2 
d e E n e r o de 1961, l l e g ó a G i n -
z o de L i m i a , a m a n o s d e l 
des t indtar io , J o s é del R ío . e l 
d í a , 4 de .Febrero del a ñ o a c ­
t u a l . T a n t o l a d i r e c c i ó n d e l 
d e s t i n a t a r i o c ó m o l a del r e -
rn i tente , escr i tas a m á q u i n í i , 
a p a r e c e n per fec tamente c l a ­
r a s y legibles. — C i f r a . 

» a a N i g e r i a l a « m i s i ó n U l 
Ha muerto en Mamla § t¿s 9 t años) el geneial AguiiialdtJ 
que fue jefe y héroe de la revolución lili pina contra España 

E l M . ; S . I . i t a l i a n o s e ñ a l a l a 

n e c e s i d a d d e u n i ó n t o t a l 

d e E u r o p a , i n c l u i d a E s p a ñ a 

l i a Je miel fle i m m 

Barcelona.—Ha llegado a esta ciudad el c a m p e ó n del Mundo, de 
los pesos medios Luig i Mazzingbl, que viaja con su esposa en luna 
de miel. E n el aeropiicrlo le esperaba el c a m p e ó n españo l de 
ciclismo y amico uciísqmI rte Lujj í , BJiBy.el Pobkt . -a l foto Cl í r t i 

L a g o s (N iger ia ) ;— (Del e n v i a d o especial de l a A g e n -
, c i a " E f e " , L u i s S á n c h e z ) . 

D e s p u é s de u n a feliz t r a v e s í a desde D u a l a , e n la m o ­
tonave " V i l l a de B i l b a o " a r r i b a m o s a la c a p i t a l de N i ­
ger ia , p a í s de m a y o r p o b l a c i ó n y de los m á s a d e l a n t a ­
dos de A f r i c a . N i g e r i a t i ene u n a e x t e n s i ó n algo m a y o r 
que la de E s p a ñ a y unos c u a r e n t a mil lones de h a b i t a n ­
tes, con pr inc ipa les producciones a g r í c o l a s y m a n u f a c ­
t u r a d o s y u n a crec iente r iqueza i n d u s t r i a l . L a l e n g u a y 
p a r t e de l a s cos tumbres son inglesas . 

E l viaje de la mis ión española a Nigeria tiene por objeto es­
tudiar, el Incrementó comercial entre ambos paisas y. a l mismo 
tiempo, es un signo de devoluc ión de visita por el ministro es­
pañol de Comercio, de la que realizara a la Fer ia de Barcelona 
en Junio de 1963 el ministro nigerlano de Comercio. 

Asimismo, el viaje del mlnlslro español, al frente de la dele­
gac ión comercial, obedece al proyecto de establecer una linea 
m a r í t i m a - r e g u l a r entre España y Nigeria, ló cual tropieza con la 
permanente conge lac ión del puerto nigerlano de Lagos. 

L a m i s i ó n ' española tiene proyectado permanecer tres d í a s 
en Nigeria. 

E l programa de hoy dq la visita dól Sr. Ullastres comprende 
v i s l tá s a los ministros nlgcrlanos de Comercio, de Asuntos E x -
terrlores y del Plan de Desarrollo, para terminar con una recep­
c ión en la Embajada española. E n los d í a s sucesivos, la delega­
c ión española girará visitas a varias ciudades del país y pro­
bablemente s e r á recibido por el presidente de la 'República y t 
primer mlnlstio. 

http://bq.se


DIARIO D E B D H G U B 
Viernes, 

iie la 
D U R A N T E mucho tiempo, será por fortuna tema Se 

palpitante actualidad la conces ión del Polo de Pro­
moc ión / del Po l ígono de Descongest ión , dentro 

del Plan de Desarrollo, a nuestra provincia. 
Por eso, nada tiene de e x t r a ñ o que a él hayamos de 

referimos una vez más , poniendo de relieve no ya la 
i iaportrncia de tales concesiones sino, a la vez, las su­
cesivas consecuencias de aquella memorable reso luc ión 
del Gobierno. 

Asi , eri primer término, hemos de* Mbrayar hoy la 
af irmación del Caudillo cuando, ante las autoridades 
burgalesas, ha dicho: "SI quer íamos hacer una justicia 
distributiva, teníamo» que llevar a Burgos este Polo". 
SI a ello unimos aquella otra frase final, agradeciendo 
el entusiasmo de nuestra provincia y declarando: "Me 
tené i s siempre dispuesto a ayudar a Burgos y a Cast i ­
lla", tras su recuerdo y elogio para lo que nuestra c iu­
dad fue "en el logro y la reconquista de España", de­
duciremos sin n i n g ú n género de dudas las esperanzas 
que el propio Caudillo y su Gobierno tienen puestas 
en los burgaleses, en esta hora decisiva, para conseguir 
convertir en realidad las r i sueñas esperanzas que e l 
propio Franco pon ía de relieve augurando para estas 
tierras un importante papel en el resurgimiento de Cas ­
tilla y de España. 

A mucho obliga, indudablemente^ esa confianza y 
eso afecto del Caudillo. A mucho obliga, asimismo, esa 
ayuda prometida por Franco. A mucho obliga, también , 
el clima de colaboración, de asistencia y de tutela que 
las autoridades burgalesas han podido apreciar en to­
das y cada una de las visitas realizadas a diversos 
miembros del Gobierno. 

He ahí un ruehacer incansable, esforzado, perseve­
rante que nos aguarda para hacer honor a todas esas 
muestras de confianza, de car iño y de colaboración. 
Muestras que se traducen, cada día, en gratas noveda­
des, como van surgiendo e irán sucediéndose , de lo 
cual puede ser botón de muestra ese anuncio oficial­
mente formulado por el ministro de Trabajo, en el sen­
tido de que se creará en esta capital un importante 
Centro de F o r m a c i ó n Frofeaiona! y Laboral . 

Quiere esto decir que desde Madrid v e n d r á todo 
cuando pueda cimentar, consolidar y a ú n acrecentar 
esa p r o m o c i ó n industrial que el "Polo" representa en 
cuanto a la ciudad y que el "Pol ígono de desconges t ión" 
aportará a Aranda de Duero. Mas no olvidemos, de to­
das formas, que nuestra aportac ión ha de, ser no me­
nos vital. U n a aportación, repetimos, Inasequible a l 
cansancio, pero, a d e m á s , colectiva, u n á n i m e , fervorosa» 
estimulante, ejemplar. He ahí un deber inexcusa­
ble en este momento histórico que 
Burgos y su provincia han de 
Vivir. U U I U I 

S e Jos Centros oficiales 
•SINDICATOS P R O V I N C I A L E S 

D E ' A C T I V I D A D E S D I V E R -
r A S Y D E L E S P E C T A C U L O 
I M P U E S T O I N D U S T R I A L 

iPOR B E N E F I C I O S . — H a ­
biendo recibido de la Delega­
ción provincial de Hacienda, las 
certi caciones de contrlbuyen-

, tes sujetos a tributación por el 
Ijnpuesto Industrial, Cuota por 
Beneficios, para el ejercicio de 

. 1963, a los efectos que -deter-

. mina la regla 12 de la Instruc­
ción provisional del Impuesto, 
ponemos en conocimiento de 
todos los industriales, que en 
las oficinas de estos Sindicatos 
es tarán expuestas al públ ico 
dichas certificaciones hasta el 
p r ó x i m o día 15 de Febrero, to­
do ello para que puedan ser 
comprobadas por quién esté I n ­
teresado, las inclusiones, ex­
clusiones y encuadramiento co­
rrecto en las Juntas según su 
actividad. 

' D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 
D E S E C C I O N F E M E N I N A 
P a r a el lunes u ía 10, a las 

12;45, en la D e l e g a c i ó n provin­
cial de la Secc ión Femenina 
XDepa^tamente de Juventudes), 
¿e convoca a todas las maes­
tras que hayan hecho el curso 
de Instructoras elementales de 
Hogar o Juventudes y tengan 
alguna asignatura pendiente, 
para efectuar . el examen, ya 
que es condición indispensable 
téner todas, aprobadas, para 
fiacerles entrega del t í tu lo o 

•certificado de instructoras ele­
mentales. 

E l primero es obligatorio para 
hacer oposiciones y el segundo 
para obten3r el t í tu lo de Ma­
gisterio. 

C E R T I F I C A D O S D E S E R V I ­
C I O S O C I A L - - Se pone ep 
conocimiento de. todas las se-
horitas que tengan terminado 
el Servicio Social, que el can-
ije del certificado ordinario ter­
mina el dia 3x de Marzo. De­
biendo canjearlo lo antes po­
sible. 

A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y .— i Sala de lo i civil. Plei­
to de menor cuant ía sobre ac­
c ión reivindicatoría de fincas» 
rústicas, procedente del Juzga-
de de primera instancia de San­
tander n ú m e r o uno, seguido 
por doña Eustasia Muela Mi­
rones con d o ñ a Ramona Sáíz 
Cubría y otro. 

—Incidente procedente del 
Juzgado de primera instancia 
de Marquina, seguido por d e ñ a 
E l v i r a Arámbarrl Urrestí con 
don Domingo Urresti Urresti , 
y Otros y el abogado del E s - . 
tado. 

—Juicio sobre desahucio de 
un s d a r procedente del, Juz­
gado de primera instancia de 
Soria, seguido por don Ilde­
fonso Manrique Diez y con don 
Manuel Petiftal Carramiñana. 

Audiencia provincial— Ju i ­
cio oral procedente del Juz­
gado de Instrucc ión de Lerma, 
seguido contra M . C . S. 

S I N D I C A T O D E T R A N S P O R ­
T E S Y C O M U N I C A C I O N E S 

I M P U E S T O I N D U S T R I A L . -
C U O T A P O R B E N E F I C I O S . — 
Se pone en conocimiento de les 
industriales, pertenecientes a 
los Grupos de Viajeros, G a r a ­
jes y Estaciones de Servicio, 
Transportes por Auto-Camiones 
en servicios discrecionales y 
Agencias de Transportes, que 
quedan expuestas en este Sin­
dicato hasta el próx imo día 15, 
las listas que nes han sido en­
viadas por la De legac ión de Ha­
cienda, donde se incluyen los 
contribuyentes que han de tri­
butar por el Impuesto Indus 
trial, Cuota por Beneficios pa 
ra el ejercicio 1963 y puedan 
comprobar los interesados si la 
inclusión en dichas listas es co. . 
rrecta. 

N U E S T R O S T E L E F O N O * : 
R E D A C C I O N : 128" 

A D M I N I S T R A C I O N : 7148 

¥ ¥ ^ 
N O T I C I A S 

* * * 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­

C O . — Durante el dia de ayer, 
se verificaron en el Registro 
Civi l las siguientes Inscripcio­
nes: . 

Nadmlenlos: Víctor Mar ía 
Vivar y Nieto, María Celeste 
Pérez y S a n t a m a r í a , María Jo­
sé Nebreda y Varona, José A n ­
gel Pérez y Abajo, María Mont­
serrat López y Vlllarlezo, Bue­
naventura Conde y Salazarr, 
Carlos Javier Crespo y Clllerue-
lo, Jesús- G a r c í a y Hernando. 

MatrimonioBt Don Petronilo 
Sancho y Bel la con doña Conso­
lación Lázaro y Alonso, hoy a 
la una, en S a n Pedro y San F e ­
lices. 

recogidos ayer en el Observóte-
rio del Instituto de Enseñanza 
Media: 

Barómetro .— A las ocho de 
la m a ñ a n a , 693,6; a las dos de 
la tardo, 094,3; a las siete de la 
tarde, 694,3. 

Temperatura ambiente .—Má­
xima, 2,4 grados a las 15 horas; 
m í n i m a , 0.4 grados a las 18 ho­
ras. 

Dirección y velocidad del vien­
to.— A.lgs echo de la m a ñ a n a , 
N E — 18,0 ki lómetros; a las dos 
do la tarde, E — 14,4 k i lómetros; 
a las siete de la tarde, E — 21,6 
ki lómetros . 

Humedad. 75. 

E l inmueble es propiedad de 
don José Blanco y e s t é habita­
do por don José Velasco. 

— A las once de la m a ñ a n a 
y por la misma causa —-el ho­
llín de la chimenea—, tuvieron 
que salir nuevamente los bom­
beros. E s t a vez a la planta baja 
de la casa número 8, en L a 
Camposa, donde habita don Jo­
sé Vila. 

Tampoco hubo que lamentar 
daños de consideración. E s pro­
pietario del inmueble d o ñ a L u -
cinla Suslnos. 

ESTUFAS A GAS X 
ELECTRICAS 

Siempre primeras marcas 
Plazos t contado 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
C O comprensivo de los datos 

I N C E N D I O S — E r i el segundo 
piso dé la casa n ú m e r o 15 de 
la calle de Santander, se decla­
r ó un pequeño Incendio, a las 
once monos cuarto de la m a ñ a ­
n a de ayer, ocasionado al infla­
marse el holl ín de la chimenea 
de la calefacción. 

L a inmediata Intervención de 
los bomberos Impidió'que el fue­
go adquiriese mayores propor­
ciones. 

L o s novenar io s de mi­
s a s y r o s a r i o s que d a ­
r á n c o m i e n z o e l s á b a ­
do, d í a 8, a l a s 9 de l a 
m a ñ a n a l a s misas y a 
las 8 de l a t a r d e los r o ­
sarios , e n l a iglesia p a ­
rroquia l de S a n G i l 
A b a d , s e r á n apl icados 
en sufragio d e l a l m a de 

L A S E Ñ O R A 

V Pilar M i M i m m ñ 
(Viuda de E s t e b a n 
Sáenz de R a m ó n ) 

F a l l e c i ó e l 3 de F e b r e r o 
c o n f o r t a d a c o n los S . S . 
y l a B e n d i c i ó n de S . S . 

Q. E . P . D . 
L A F A M I L I A r u e g a 

l a a s i s t e n c i a a a lguno , 
de estos ac tos piadosos 
por lo que l e s a n t i c i p a n 
las m á s expres ivas g r a ­
c ias . 

E L S E Ñ O R 

( C O F R A D E T E R C I A R I O D E L C A R M E N 
Y D E L A P O S T O L A D O D E L A O R A C I O N ) 

D e s c a n s ó en la paz del Señor , en el d í a de ayer, a los 
84 a ñ o s de edad, después de recibir los Santos' Sacra-

. mentes y la bend ic ión de Su Santidad 
( Q . E . P . D.) 

S u apenada hija , d o ñ a Sof ía Velasco S a n Pedro; hijos 
pol í t icos , d o ñ a Teresa A r n á i z Alvarez y don R o m á n G ó ­
mez Barona (empleado de l a R E N F E ; nietos, biznietos; 
hermana, d o ñ a L u c i a n a ; hermanos pol í t icos , d o ñ a R e ­
gina Pineda y d o ñ a Angela González; sobrinos, primos 

y d e m á s famil ia 
Suplican a sus amistades y personas piadosas, ora­

ciones por el eterno descanso del alma del finado y la 
asistencia a las honras f ú n e b r e s y funeral (córpore pre­
sente), que se jce lebrarán en la iglesia parroquial de 
S A N P E D R O T B Á N F É L I C E S , H O Y , d í a . 7. a las 
D O C E , seguidamente la conducc ión del cadáver al ce­
menterio de San J o s é , actos piadosos .por los que les 
anticipan las. gracias. 

V iv ía : San Isidro, 17 Burgos, 7 Febrero 1964 
L a familia no recibe , 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 1 

E L E X C E L E N T I S I M O S E Ñ O R 

D . Ovid io F e r n á n d e z R o d r í g u e z 
G E N E R A L D E S A N I D A D 

F a l l e c i ó e n l a Paz del S e ñ o r el d í a 8 de F e b r e r o de 1963, h a b i e n d o rec ibido los 
Santos S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q. E . P . D . 

S u a p e n a d a esposa, E x c m a . S r a . D o ñ a M a r í a - F r a n c i s c a V i l l a n u e v a Z u ñ i g a ; h i ­
j a s , d o n a L u c i a y d o ñ a M a r í a d e l C a r m e n ; h i jo s p o l í t i c o s , don J u l i o R o m e r o , 
don F e d e r i c o G a s c ó n y doh J u l i á n C a m p o ; h e r m a n o s , E x e m o . Sr . D o n Obdul io 

y d o n a M a n a - A n u n c i a c i ó n ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , nietos , sobrinos, pr imos 
y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n a sus a m i s t a d e s orac iones por e l eterno descanso de su a l m a y l a 
as i s t enc ia a l funeral _que en su sufragio se c e l e b r a r á m a ñ a n a s á b a d o , d í a 8, 
a las u n ü e de la m a ñ a n a en l a iglesia p a r r o q u i a l de S a n L e s m e s A b a d . 

C o n e l m i s m o fin s e r á n ap l icados los novenarios de m i s a s que d a r á n comien­
zo dioho d í a 8, en S a n Lesmes , a las 12; en S a n Lorenzo , a las 9,30 y en l a * 
C a p i l l a d e l Hospi ta l M i l i t a r , a l a s 6,30. A s í como las m i s a s que se ce lebren en 

oar n i3 de P u r u e l 0 , ( S o n a ) y en Burgos e n las H i j a s del C a l v a r i o , los 
d í a s 8 y 9, y los mismos d í a s e n e l Colegio d é las Rel ig iosas de J e s ú s M a r í a . 

P o r lo que les a n t i c i p a n las m á s expres ivas grac ias . 
H a y concedidas indulgenc ias e n la f o r m a a c o s t u m b r a d a . -

Burgos , 7 de F e b r e r o de 1964. 

C U A R T O A N I V E R S A R I O 
D E 

E L S E Ñ O R 

Don Leopoldo García G. Rebollo 
Que f a l l e c i ó e n Burgos e l d í a 8 de F e b r e r o de 1960 

Q. E . P . D . 

t ú a p e n a d a esposa, d o ñ a E s t e f a n í a Echeves te ; h i jos , M a r í a del C a r m e n , M a r í a 
sabel, M a r í a C o n c e p c i ó n y Leopoldo; h i jo p o l í t i c o , F e r n a n d o T o m á s G o n z á l e z ; 

n ie ta , h e r m a n o s y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n u n a o r a c i ó n por su a l m a y la as i s tenc ia a a l g u n a de las m i s a s , que 
jor s u e terno descanso, se c e l e b r a r á n en l a iglesia del C a r m e n , el d í a 8, a las 

ocho, ocho y media , nueve , nueve y m e d i a y diez. E n la p a r r o q u i a de S a n C o s -
me, a las ocho y m e d i a , nueve y m e d i a y once, y a las G r e g o r i a n a s que c o m e n ­
z a r á n el m i s m o d í a 8, a las doce de la m a ñ a n a . 

Burgos , 7 de F e b r e r o de 1964. 

í 
i r ida i 

ioiira ¡ m 
R o g a d a Dios e n c a r i d a d por el a l m a de 

( T E R C I A R I A F R A N C I S C A N A ) 

( V i u d a de D. I n e s i o S a n z ) 

F a l l e c i ó el d í a 5 de F e b r e r o de 1964, a los 90 a ñ o s 
de edad, habiendo recibido los Santos S a c r a m e n t o s 

y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

D. E . P . N 

S u s apenados hijoS^ I n é s y J u a n ; h i j a p o l í t i c a , J o ­
sef ina R e m a c h a A l d a ; nietos, J o s é M a r í a , J u a n M a ­
n u e l , J e s ú s F e r n a n d o , J o s é L u i s , Josef ina M a r í a y 
J u a n C a r l o s ; n ie ta p o l í t i c a , F e l i s a S a n z G a r c í a : biz­

n i e ta , B e a t r i z ; sobrinos, pr imos y d e m á s f a m i l i a 

A l c o m u n i c a r t a n tr i s te not i c ia ruegan a sus amis ­
t a d e s u n a o r a c i ó n p o r el eterno descanso de su 
a l m a . 

A r a n d a de Duero, 7 de F e b r e r o de 1964. 

contra un árbol en las Inme­
diaciones del puente que se 
alza sobre el rio PIsuerga, en 
Melgar de Femamental . T'A con­
ductor resultó con lesiones de 
carácter leve, de las que fue 
asistido por el médico titular 
do Melgar. 

E l camión se produjo des­
perfectos de alguna importaa-
cla. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A - . 
Garc ía , plaza de Vega 13; G o n ­
zález Iglesias, avenida del Cid 
0 y Diez Rulz, Calzadas 88. 

T R A N S I S T O R E S 
Desde 1.000 Ptas Primeras 

marcas. Un año garantía. 
Plazos y contado. 

l l i l i i T O 
U N C A M I O N C H O C A C O N ­

T R A ' U N A R B O L . — E l c a m i ó n 
matricula M-77,839 que condu­
ela Constantino López G o n z á ­
lez, de 23 años, soltero y Ved-
no de nuestra ciudad, c h o c ó 

L E T R A S D E L U T O . " — E n 
Aranda do Duero y después de 
larga y penosa enfermedad, so­
brellevada con ejemplar resig­
n a c i ó n cristiana, dejó de existir 
en dicha población, a los no­
venta años de edad, la señora 
d o ñ a Casimira Juez Hernando, 
v iuda de don Ineslo Sanz y ma­
dre de nuestro querido amigo 
el abocado y corresponsal de 
D I A R I O D E B U R G O S en la ca­
pital de la Ribera, don J u a n 
Sanz Juez. 

Tanto a éste, como a su her­
mana, doña I n é s y al resto de 
la familia doliente expresamos 
el testimonio de nuestro m á s 
SDntldo p é s a m e por la Irrepara­
ble desgracia que les aflige. 

—Confortado con los Santos 
Sacramento, de jó de existir 
ayer en nuestra ciudad, don 
Hipól i to Velasco García . 
' A s u apenada hija, d o ñ a So­
fía Velasco Sarj Pedro; hijos po­
l í t icos , nietos y demás íami l ia 
les expresamos nuestra condo­
lencia por la pérdida que llo­
ran. / 

fifi D. Fefleri Sílfa 
e i l a i i i l a c i 

El acto ba sido o ip izado 

per la l m \ ¡ \ k pro-^Sleneo 

í e [artilla» 

Como primer testimonio p ú ­
blico de los trabajos que vienen 
real izándose para crear en nues­
tra ciudad el "Ateneo de C a s ­
tilla", m a ñ a n a , sábado, la C o ­
mis ión pro-Ateneo celebrará una 
conferencia, que tendrá lugar a 
las ocho de la tarde, en el sa lón 
de estrados de la Diputación. 

Correrá a cargo del abogado 
del Estado que al propio tiem­
po es letrado del Consejo de 
Estado, don Federico Silva M u ­
ñoz, quien disertará sobre el 
sugestivo lema "Apuntes de la 
joven España". 

E l acto será público. 

Del D I A R I O D E B U R c o 
rrespondiente a l m i é v c l * * 

Febrero de Gs 1 ¿ 
L A A s o c i a c i ó n do prof 

orquesta y banda * * * * ^ 
h a elegido nueva d i ^ W 
q u e d a d o as í c o n * « ! % 
presidente, don P r a n e l ^ 
pez B r e a ; vicepres¡,i0 ; 0 U 
Julio Mateo A l o n s ó ? 6 ^ - í 
don Evar is to Jesús 
secretario, don Marcio**'1*' 
t iérrez Calleja y v o c l í 0 ^ 
I s a í a s Vergara, don ^ 
Sotelo, don Pablo de b 
y don Angel Juan Q u p * ; ^ 

$ L A S temperaturas e!8*^ 
fueron de 3 grados y • 
dos, bajo cero. "* 8*», 

J I N V A L I D O CIVILj 

Te Interesa aflHaw. 
la Asociación 1 
por las ventajas 
de m a ñ a n a vas » { 1,11 
pues el Proyecto ce í' 
de Seguridad Socla,^ 
otros recogen nuestraR,' 
plraciones y b e n e f i c i é 

L a Ü e l e g s - i ó n 
clal. tiene su do; ,10^ ^ 
Puebla, 21, primero ^ 

• 

la om Ibrica 

H A L L A Z G O D E U N C A D A -
V E R . — E n el pueblo de Buree-
ña de Mena me hallado muerto 
en su domicilio Bienvenido F e r ­
n á n d e z Salnz Aja . de 43 a ñ o s 
años, casado, labrador, el cual 
nevaba enfermo unos días. E l 
facultativo del pueblo recono­
ció al cadáver, observando cé­
ñales reveladoras de haber su­
frido una gran hematemesls. 
Se dio cuenta a la autoridad 
judicial que dispuso la prác­
tica de la autopsia para deter­
minar las causas del falleci­
miento. 

San to ra l 
S A N T O S DE B O Y 

Ss. Romualdo, ob., Teodoro, 
mr., Moisés , ob., Ricardo, rey, 
Jul iana, vda. 

Misa con rito de tercera ola» 
se y color blanco de San R o ­
mualdo, segunda oración E t 
f á m u l o s . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. J u a n de Mata, fd, Paulo, 
Lucio, Ciríaco, Dionisio, E m i l i a ­
no, Sebas t ián , mrs., Esteban, cí>. 

Misa con rito de tercera clase 
y color blanco de S a n Juan de 
Mata, segunda oración E t f á ­
mulos, i 

Cultos 
T R I N I T A R I A S (Paaeo de l a 

Quinta ) .—Fest iv idad d e su 
fundador San J u a n de Mata. 

M a ñ a n a , a las ocho y m e d í a : 
misa cantada con a d o r a c i ó n 
d e s p u é s de la reliquia del San­
to. 

Por la tarde, a las siete, ro­
sarlo, s e r m ó n a carga de un 
profesor del Seminario, expo­
s ic ión de S, D . M., e s t a c i ó n y 
reserva, terminando con la ab­
solución general y adorac ión 
de la reliquia. 

se 
ee ilos fases. í í do cepita 

He 
A mediod ía de ayer se proce­

dió, en el Ayuntamiento, a la 
apertura del ún ico pliego pre­
sentado al concurso para la 
adjudicación do te'rrenos con 
destino, a la construcción de 
una fábrica de maquinarla agrí­
cola. 

Pres id ió el teniente de alcal 
de señor Alberdi —alcalde ac­
cidental—, asistido por el se­
cretario señor Benavidcs y el 
Jefe del negociado de Subastas, 
señor Velázquez. 

E l pliego estaba suscrito por 
la empresa "Industrias del Ol ­
mo, S. A . ' de Melgar de F e r -
namental, que solícita una su­
perficie de 60.000 metros cua­
drados y se compromete a po­
ner en marcha la fábrica en 
dos fases. E n la primera una 
plántula de 90 obreros y la su­
perficie objeto de construcción 
abarcará 4.000 metros cuadra­
dos con un capital de ocho mi­
llones de pesetas. Esta pri­
mera fase deberá quedar com­
pletada antes de tres años. rTn 
la segunda que será cubierta 
en un plazo de nueve años, las 
construcciones de la factoría 
afectarán a otros 4.000 metros 
cuadrados, aumentando en otros 
120 el n ú m e r o de obreros e 
Incrementándose el capital en 
cuatro millones de pesetas. 

E l referido pliego pasa ahora 
a estudio de la comis ión co­
rrespondiente, para Informar al 
Pleno. 

L A B O L S A 
Madrid - L a sesión de h0T 

estuvo algo m á s floja, ya ñn 
de un total de 87 valores de rPn 
ta variable. 25 suben, 30 h ¡ Z 
y o2 repiten. E l corro bancariS 
fue el que estuvo mejor con di 
í e r e n d a s notables, en sus'cam* 
bíos. E n Indico desmereció en 
proporción no exagerada. 

Acciones. — Central, 1021. 
lanesto. 1.126; Exterior, 'eo ! 
H . Americano. 962; Mercanty' 
388; Española. 387;-Iberduero 
379; U . E . Madri leña. 253; 
carera. 159; Encinar,. 62' Ur 
bis, 91; Hif. 358; D. Fe¿uera 
87;' Poníerrada. 580; Campsa' 
177; Tabacalera, 216; Unqulne! 
sa, 167; Explosivos, 243; Hor­
nos, 116; Telefónica. 177' pe, 
fasa. 103. 

B O L S A D E B I L B A O 
Bilbao. — No h a habido nada 

de destacable en la sesión de 
hoy en Bilbao a no ser la flr-
meza en el corro bancarlo. con 
nuevas mejoras de siete duros 
y media en Banco de Bilbao y 
6 en el Vizcaya solicitados ade­
m á s al cierre, y las Irregularida­
des observadas en los diversos 
departamentos. 

Todo ello, dentro de límites, 
de uh cort í s imo negocio. 

Al cierro no se observaron' 
cambies en lá tónica. 

Acciones. — Bilbao. 972; Cén-' 
tral, 1.021: Hispano America­
no. 962; Vizcaya. 983; Hldro Es­
pañola , 387, Iberduero, 377; MI* -
ñas del Rlf, 360; Altos HOrnos,'' 
117; Babcock Wllcox, 246; Du­
ro Felguera. 88; Azucarera, 153; 
Telefónica. 176; Unqulnesa, 167; 
Explosivos. 240; Fefasa, 104. 

BANCO DE SANTANDER 
BANCA • BOLSA . CAMBIO 

CAJA DE AHOKROS 
Espolón. 12. — BURGOS 

S m e i m oficiales 

F A B R I C A 
precintos engomados 

necesita representantes, traba­
jen Cartonajes, bien Introduci­
dos en plaza. Referencias: Se­

ñor Bollnches, Alameda, U . 
V A L E N C I A 

Junta Económica del 
Hospital Militar 

de Burgos 
H a s t a l a s D O C E h o r a s del 

d í a 24 de l a c t u a l , se a d m i t e n 
proposiciones p a r a e l s u m i ­
n i s t ro de v í v e r e s frescos, ne­
cesarios a este C e n t r o , d u ­
r a n t e e l p r ó x i m o m e s de 
M A R Z O . L o s a n u n c i o s d e t a ­
l lados e s t á n expuestos e n e l 
T a b l ó n de Anunc ios del E x ­
c e l e n t í s i m o A y u n t a r a i e n t o, 
C á m a r a de C o m e r c i o e I n ­
d u s t r i a y e n e l de este H o s ­
p i t a l . 

Burgos , 6 de F e b r e r o de 
1964. — E l c o m a n d a n t e se­
cre tar io , M a r c e l o S A N C H O 
G A R C I A . 

j Calificackln 
I mmal de 
¡ espectáculos 
i . 
i C O L I S E O . — " L a oveja 
j aegck" (3) y "Viento sal-
i vaje" (3R). 
I A V E N I D A . — "Semilla 
i de maldad" (3). 

¡ C A L A T R A V A S . — "& 
¡ Bjuscavidas" ( 3 B ) . 

¡ C O R D O N . — " E l mon-
¡ acargas" (3). 

\ G R A N T E A T R O . — 
I «Atraco a las tres» «2). 
I A S T O R I A . -^"Rogelia" 
| (3) y "Toda una vida' 
1 (s. c ) . 

i R E X . — "Esposa culpa-
I ble" (3R) y "Aníbal" (3). 
[ G O Y A . - "Los" tlta-
I nes" (3). • 
' C O N S U L A D O . - "¿A 

ssposa Constanza" (3R)' 

& » 
L, n iños; « mayores d r 

U a ñ o s ; 3, mayore» dt W 
*fios; 3 tt mayores de W i 
í ñ o s con -eparos y 11** | 
eemenfe pellfrosa- * 

c ine m m m Impresionante ESTRENO 

con P A U L N E W M A N — J A C K I E G L E A S O N — P I P E R L A U R I E , en 

E L B U S C A V I D A S 
t a p a s i ó n del juego, l a c í n i c a c o n d u c t a y l a a m b i c i ó n , le l l evaron b a s t a el fin del 

ab i smo . 

Ses iones: 5'15, 7*45 y 10'45 nocl ie (Autor izada p a r a mayores de 18 a ñ o s ) 



1 de Febrero de 1964 
D I A R I O D E B U R G O S 

¿ 0 5 m k i m , m & m m m 

fcntre ellos destacan los 
sumergibles atómicos 
norteamericanos 
provistos de 16 "Polaris" 
Tcjmbi6n gana favor la 
ennstiuccídn de trágalas, muchas 

ellas doladas de cohetes 
S a l v o l o s E E . U U . e I n g l a t e r r a 

n i n g u n a f l o t a p r o y e c t a 

• n u e v o s p o r t a a v i o n e s 

Por el general José DIAZ DE VILLEGAS 
EGTJN dec larac ión expre-

C j a del ministro de M a r i -
J na español , e s t á en pre­
paración un nuevo plan de 
instrucciones navales, aco-
odadO' a nuestras posibilida-

¡ L v del signo m á s moderno. 
T I señor Nieto A n t ú n e z . s i n 
f i e á s a r aún, d e t e r m i n ó , s i n 
embargo, que el programa m -
Suiría un gran buque portan 
cohetes y varias fragatas ade­
más. Es te feliz anuncio nos d a 
Se para hacer una r á p i d a vuel­
to al horizonte al momento de 
¡a construcc ión naval en e l 
Mundo. 

Salvo los Estados Unidos e 
Inglaterra, ninguna flota se 
encuentra en trance de Incre­
mentar su potencia con n u e -
T0S portaaviones. E n cambio 

U . S . A . 
L a s g r a n d e s p o t e n c i a s n a v a l e s d e l m u n d o 

e s A . o o o 

U . R . S . S . 

630 (?) A50.000 

I N G L A T E R R A 

185 100.000 

E n el gráfico él potencial naval de los tres grandes; bajo el p a b e l l ó n de las flotas correspon­
dientes el número de los navios respectivos, en ser vicio y el dé los hombres —marineros, infanterio de 
Marina y aviadores— de su servicio. 

e s t á n en pleno vigor los pro­
gramas de c o n s t r u c c i ó n de f ra ­
gatas portacohetes, porque v i ­
vimos bajo el signo del «v ira-
ge eng ins» . T a m b i é n es gene­
r a l l a d e t e r m i n a c i ó n de cons­
truir fragatas y buques de es­
colta y, del mismo modo, s u ­
mergibles y a r m a s antisubma­
rinas . 

E l submarino parece ser el 
a r m a predilecta del instan­
te, s ó l o que por submarino 
hay que entender toda u n a di ­
versidad de funciones distin­
tas. F iguran , entre estos, des­
de luego los a t ó m i c o s yanquis , 
provistos de 16 «Polar i s» , « m i s -
si l» este que, s e g ú n los mo­
delos puede tener un alcance 
d é 4.000 k i l ó m e t r o s (la distan­
c ia del Es trecho de Gibral tar 

a M o s c ú o del Canal de la Man­
cha a los Urales) , L o s rusos 
deben por su parte tener unos 
40 sumergibles armados con 
dos o tres cohetes cada uno, 
de 600 a 1.500 k i l ó m e t r o s de 
alcance; a s í como una doce­
n a m á s , con 5 ó 6 «miss i les» . 
Se mantiene no obstante en 
pleno vigor la tendencia a l a 
c o n s t r u c c i ó n de sumergibles 
c l á s i c o s de ataque y, desde lue­
go, a l r e v é s , e s t á n muy en b o ­
g a las armas antisubmarinas. 
L A L U C H A A N T I S U B M A R I -

N A P R E O C U P A A O C C I ­
D E N T E 

Dentro de la serle denomina­
d a g e n é r i c a m e n t e fragatas hay 
•tipos muy diversos t a m b i é n . 
L o normal es que desplace en­
tre 4.500 y 8.000 toneladas. A l ­
gunos de estos barcos van do­
tados de cohetes. Otros, no. 
Son buques de a c o m p a ñ a m i e n ­
to, por ejemplo, de los gran­
des portaaviones. L o s ingleses 

' l laman a estos navios «des truc­
tores armados de miss i l e s» . 
cuando, en efecto, van pro­
vistos de cohetes. Por su par­
te los rusos emplean fraga-

G r a h a m B e l l , m a t o t d e l t e l é f o n o 
« m a e s t r o de n i ñ o s s o r d o s » 

Ei Dr. Bell invirtió todo su dinero en la Asociación que lleva su 
nombre, hoy el primer centro del Mundo en temas de la sordera 

WASHINGTON 

j f r ó n i c a del corresponsal de 
fEie.-Usis" para D I A R I O D E 
'BURGOS). — A l e x a n d e r 
Graham Bel l es conocido en éi 
jnunao entero como el hombre 
qu¿ inventó el teléfono. Pero 
pocas son las personas que s a ­
ben que la actividad que go-
¡aba de sus mayores, s i m p a t í a s 
era la Asociación Alexander. 
Graham Bell para los Sordos, 
de Wasningidn, D . C. L a aso­
ciación f u ? J u n d a d a en 1890 y 
su: fines sor. sacar a los n i ñ o s 
Bordos de su mundo deZ silen­
cio para aarles u n prómetedor 
porvenir que les permi ía i comu­
nicarse con Zas personas que 
pueden oir. 

• Aquélla era una época en que 
loá especialistas cre ían que los 
niños sordos estaban condena­
dos a ZZeuar una vida perma-

j nentemente restringida, pero 
Bell estaba en la firme creen­
cia de que era posible ense­
lvarles a hablar y a Zeer Zos 
labios para entender lo que 
las otras personas decían. A 
pesar) de su gran éx i to en el 
campo científico y técnico, cuan­
do poco antes de morir en 1922 
Je preguntaron cual era su pro­
lesión, el doctor Bel l contes tó 
con orgullo: "Soy maestro de 
sordos". 
LOS PROBLEMAS D E LA 

SORDERA 
L a asociac ión del doctor Bel l 

Wenía ahora con 4.000 miem­
bros residentes en los diversos 

^Estados del pa í s y en cerca 
áe 50 naciones más . S u sede es 

VoZZa Bureau, una casa de 
arquitectura griega situada en 
Washington, L a organ izac ión 
«o abriga propósitos utilitarios 
V -e sostiene con eZ legado que 
*e dejaron el doctor Bel l y su 
íarnilia, con donaciones, c ü o -
^ de socíjs, y limitadamen­
te, con los ingresos producidos 
P0- su programa de publica­
ciones. 

E n Volta Bureau, fundado en 
1887 por €i doctor Bell , es el 
centro de información especia­
lizado en los problemas de la. 
cordera m á s destacado del M u n -
ao. ¿ a óíWtoíeca deZ Bureau, 
We tuvo sus comienzos- con la 
co/ecetón personaZ deZ doctor 
tíell, es probablemente la m a -

del Mundo en el campo de 
estudios soOre Za sordera 

y contiene libros en m á s de 20 
piornas. E l volta Bureau s irv i* 
° - modeZo vara eZ Instituto N a ­
cional de los Sordos de I n -
vmerra y apón s iguió ios pre­
s t o s del doctor Bel l a l rerA-
, „ métodos de enseflarwa 

¿os sordos. 

•v-ontestacion A 
^ R E G U N T A S 

•dP> r>Asociación' P0*" conducto 
e- Bureau, contesta so l i c i lud í s 
* - f o r m a c i ó n y asesoría en-

fiÍ°Í7S bibltutecarios. hos-
• ^ ' e s . médicos , enfermeras, 

•estros en preparación, ofici-
tíe tos Gobiernos, esfudian-

•«« de socioZoí/ía, y estudiantes 

t J ^ d o s íaní0 de los Estados 
^"'dos como del exterior que 
¿¿sean . materiaZ para s»s te-

Pniiorsitariasi ' 

Todos los a ñ o s , miles de pa-
'dres de n iños sordos piden a u -
¡ríZio a Za Asociación. E n este 
caso, reciben un grupo de fo­
lletos que contestan las pregun­
tas m á s frecuentes acerca de 
la sordera, una lista de libros 
y folletos, información sobre los 
servicios educacionales y vo-
crcionaZes y la dirección de gru ­
pos de paares con hijos sordos. 

Estos padres y madres se re -
unen para discutir sus proble­
mas mutuos. E n los Estados 
Unidos y el C a n a d á hay cien 
organizaciones de padres que 
están afiliados a la A s o c i a c i ó n 
de Bell. Esta entidad prepara 
también una carta noticiosa pa­
r a ellas y les envía conferen­
cistas, p d í c i d a s y grabaciones 
en cinta m a g n é t i c a para sus re ­
uniones. L a s personas sordas 
que han aprendido a hablar 
son una segura fuente de ins­
p irac ión para los padres. L a 
Asoc iac ión ^auspicia clubs de 
terrespondencia para padres 
con niños sordos e incluye p a r ­
te de sus cartas en la revista 
\ 'olta, su publ icación mensual, 
C O M O E N S E N O A H A B L A R 

A C U A T R O N I Ñ O S S O R D O S 
E n un n ú m e r o reciente, la 

madre de un n i ñ o de ocho a ñ o s 
informbaba con sat is facc ión que 
eu hijo habla recibido una " B " 

\ niños ¡ B i s | 
I m \ M ei i i niTiBti t 
I m aúoptate I 

solías % 
/Us i lampatt i (Sur de la 

India).—Seis n iños aban­
donados y recogidos en el 
convento Qe San José de 
esta localidad han sido 
trasladados a Suiza y en­
tregados a familias adop­
tivas de dicho país, perte­
necientes a la organiza­
c ión "Terre des Homes". 
L a historia de c ó m o estos 
chiquillos, el mayor de los 
cuales cuehta seis años , 
llegaron a Suiza comen­
zó con una carta recibida 
por las monjas en la que 
"Terre des Homes", la 
organizac ión f i lantrópica 
dedicada a ayudar a los 
n iños necesitados, ofrecía 
ocuparse de ellos h a c i é n ­
doles entrar en familias 
que los tratarían como su­
yos propios. Los n i ñ o s no 
serán instalados definiti­
vamente en Europa ni le­
galmente adoptados, sino 
que recibirán educac ión 
y se les dejará Ubres pa­
ra que vuelvan a la India 
mas tarde, si. lo desean. 

L a s familias suizas que 
los han aceptado enen 
hijos y van a ser padrinos 
en el bautizo de los pe­
queños Indios. Dos mon­
jas han a c o m p a ñ a d o des­
de la India a sus pupilos 
para dejarlos en manos 
de sus nuevas familias. 

en lectura, una disciplina que 
es parte de la enseñanza de 
primer grado en el cual compite 
con alumnos î ue oyen perfec­
tamente. A l doctor Bel l le h a ­
bría gustado la carta porque él 
s i mpre insist ió en que los n i -
f. saraos debían andar con 
otros que pudieran hablar y 
OÍÍ : 

L a revista Volta publica tam­
b i é n art ículos técnicos para los 
tr.aestros de los sordos, los m é ­
dicos, los investigadores y los 
encargados de clases de rehabi­
l i tación. E l novelista norteame­
ricano Sinclair Lewis fue uno 
Ce los primeros directores de 
la publ icación. L a Asoc iac ión 
de Bell publica al mismo tiem­
po libros especializados sobre 
la sordera, iales como "Tim 
y su audí feno", un libro ilus­
trado para n iños -y la obra 
f'El N i ñ o Afás ico: Eva luac ión 
e /ns trucefón". 

L a Asoc iac ión cont inúa él 
trabajo que interesó a l doctor 
Bell , el inventor, desde su j u ­
ventud. S u padre, Alexander 
Melville Bel l , inventó el habla 
visible, un sistema que asigna 
u n s ímbolo a coda pos ic ión de 
los órganos peí habla al repro­
ducir los sonidos. E l joven Bel l 
se hizo experto en el sistema 
y tn uno de sus primeros dia­
rios, de fecha de 1868, descri­
be cómo enseñó a hablar a 
cuatro n i ñ o s sordos. 
T O D O S U D I N E R O P A R A L A 

J O L T A B U R E A U 
Después que la familia Bel l 

pasó de Escocia, de la cual 
era oriunda, a Amér ica , Ale­
xander G r a h a m Bel l abr ió una 
escuda de "fisioloqia vocal" en 
Boston. E n este trabajo cono­
ció a su futura esposa, Mabel 
H-.bbard, que habla quedado 
sor^a desde un ataque de es­
carlatina sufrido cuando era 
n iña , pero que había aprendido 
a leer labios con facilidad. 
Inspirado en la habilidad de sus 
esposa, el doctor Bel l quedó dis­
puesto a que "en América no 
hubiese n i n g ú n n iño sordo que 
creciera s in que alguien hicie­
se sinceros e insistentes esfuer­
zos por enseñarle a hablar y a 
leer los labios", '"uando él í e -
lejono resul tó un éx i to , el doc­
tor Bell escribió a su madre: 
"Ahora tendremos suficiente di­
nero para enseñar a hablar a 
los pequeños n iños sordos", 

1880 Franc ia o torgó a l doc-
U Bel l su Premio Volta de 
50.000 francos, o sea, de unos 
d - miZ aóZares, por su Inuén-
c ión deZ teléfono. E l inventor 
empleó el dinero en le estable­
cimiento de la Asoc iac ión del 
Laboratorio Volta, instalada en 
la casa cochera de la residencia 
de su padre en la secc ión de 
Georgetown de Washington, 
D. C. E l nuevo laboratorio per-
fe cionó el grafófono, la pri­
mera m á q u i n a grabadora co­
mercial que tuvo éxi to . E l doc­
tor Bell usó la parte que le 
correspondió de la venta de 
las pgientes -lél grafófono pa­
ra dotar al Volta Bureau % 
cor siruirle un edificio frente a 
la residencia de la familia B d l 
E n 1890. el doctor Bel l fundó la 
Asociación Volta de Habla para 
los Sordos que m á s tarde fue 

tas menores de 4.600 a 6.000 to­
neladas, con cohetes de dos 
metros de d i á m e t r o . H a y en 
fin, fragatas especializadas e n 
la lucha antisubmarina, que 
preocupa, sobre todo, a l Occ i ­
dente. 

P a r a esta clase de activida­
des las fragatas desplazan en­
tre 2.000 y 4.000 toneladas y 
andan entre 25 y 30 millas, 
llevando a bordo un he l i cóp­
tero buscador. Por ú l t imo , 
otra novedad de las flotas 
mundiales radica en la exis­
tencia de superabundantes tre­
nes de escuadra, integrados 
por los buques m á s diversos, 
petroleros, almacenes, trans­
portes de v í v e r e s y de muni­
ciones, talleres, hospitales, etc. 
E l lo es debido a que l a v ieja 
tradición de recluir, para los 
servicios l o g í s t i c o s , las escua­
dras en los puertos militares, 
es peligroso actualmente. T o ­
da c o n c e n t r a c i ó n ofrece, en 
efecto, enormes posibilidades 
de des trucc ión . L o s viejos puer­
tos- bases de a n t a ñ o ; Gibra l ­
tar, M a h ó n , T o l ó n , etc. e s t á n 
hoy desechados. 

E L P O D E R N A V A L N O R T E ­
A M E R I C A N O S U P E R A A 
T O D O S L O S D E M A S R E ­
U N I D O S 
L o s Estados Unidos, R u s i a y 

la G r a n B r e t a ñ a , por este or­
den, son actualmente' princi ­
pales potencias navales del 
Mundo. L o s Estados Unidos 
son, s in embargo, por s í solos, 
l a potencia naval m á s fuerte 
de la t ierra, incluso su escua­
dra supera a todos las d e m á s 
del Mundo reunidas. ¡Tal es su 
poder! R u s i a , la sigue de le­
jos, siendo su principal a r m a 
la submarina. Y , en fin l a vie­
ja Alb ión a b a n d o n ó hace tiem­
po el tridente de Neptuno y 
se debate ahora, en el ter­
cer puesto, y a s i n Imperio y 
s in « t w o s tandard» . 

L o s Estados Unidos tienen, 
en armamento activo, 804 bu­
ques que sirven 854.000 hom­
bres. T a n colosal escuadra se 
distribuye, sobre todo, en dos 
flotas principales: l a del At ­
lánt i co y l a del Pacif ico. De l a 
primera se desglosa la V I F l o ­
ta o del M e d i t e r r á n e o com­
puesta por tres portaaviones 

(320 aparatos) ; dos cruceros, 
dos flotillas de destructores y 
escoltas y cuatro submarinos. 

L a U .B .S .S . tiene, en servi ­
cio, 18 cruceros, 120 fragatas, 
m á s de un centenar de buques 
de escolta de toda clase y unos 
400 submarinos, servido, todo 
por 200.000 marineros r 140.000 
soldados de i n f a n t e r í a de M a ­
r i n a y 110.000 de s v l a c i ó m 

P o r ú l t imo, l a G r a n Breta ­
ñ a dispone hoy de una escua­
dra , respetable t o d a v í a , que 
integran 7 portaaviones y bu­
que transporte de aparatos: 
tres cruceros a n t i a é r e o s ; 24 
dectructores; 88 fragatas y 57 
submarinos, tripulados todos 
por unos 100.000 hombres. 

T a l es, en resumen, el pode­
r í o n a v a l de las grandes po­
tencias mundiales en el mo­
mento actual y l a .tendencia 
imperante, en cuestiones de 
equipo m a r í t i m o y de flotas de 
combate. £ 1 tema es trascen­
dente. E l mundo comercial. 
Sobre todo,- por el mar. M á s 
de m i l millones de toneladas 
de m e r c a n c í a s cruzan , sobre 
las aguas cada a ñ o , en tiempo 
de paz y en caso de guerra 50 
barcos diarios d e b e r á n l legar 
a E u r o p a , procedentes de A m é ­
r ica , p a r a poder continuar l a 
lucha con éx i to . Se compren­
de lo que esto significa. Q u e 
como di jera Ratze l , «el m a r . 
no solamente es el camino, s i ­
no que incluso es el camino 
por exce l enc ia» . De aquí que e l 
anuncio del nuevo plan de cons­
trucciones navales, para nues­
t r a Mar ina , haya sido recogi­
do con júbilo por todos, s E s ­
p a ñ a precisa del mar! . ¡ L e es 
insustituible!. 

TOS.AIGIIAS.IlONOtfElA 

ECONOMIA Y POTENCIA 

nombrada en honor suuo. 
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TRACTORES W 
30-40 Y 65 CV. 

UNA GAMA COMPLETA DE TRACTORES 
QUE LE PERMITEN SELECCIONAR EL 
ADECUADO PARA SUS NECESIDADES 

P o p u n a a g r i c u l t u r a m e j o r 

R I C A R D O M E D E M - J O H N D E E R E 
S O C I E D A D AMOMtMA 

B U R G O S P l a z a Dr. Albiñana.1 

EN BURGOS: Pl. Doctor Aibiñana, i 
Depósitos en: 

ARANDA DE DUERO. — Moratín. 13. 
MIRANDA DE EpRO. — Victoria. 13. 
L E F M A — Plaza Generalísimo. «. 

L A E S T A T U A D E L A L I B E R T A D 
T A R D O Q U I N C E A Ñ O S 
E N H A C E R S E R E A L I D A D 
La propia madre del escultor sirvió de modelo 

A s u i n a u g u r a c i ó n , e n 1.886 
a s i s t i ó u n m i l l ó n d e p e r s o n a s 

(Servicio especial de crón i ­
cas extranjeras de la agencia 
"Legos" para D I A R I O D E B U R ­
G O S ) . — A los franceses les 
preocupa la estatua de la L i ­
bertad, no en vano es hi ja suya. 
Se dice que necesita algunas 
reparaciones, que se hace v ie ja . 
T a l vez. L a historia comienza 
en la primavera de 1871, en 
Versalles, en el sa lón de u n 
hombre de letras, Edourd L a -
boulaye. E r a una tarde de tan­
tas, en la que se debat ían las 
mismas y eternas cuestiones. 
Laboulaye entonaba su habitual 
canto a la libertad de los pue­
blos, e x a l t á n d o s e , como de cos­
tumbre, cuando hablaba de los 
norteamericanos y de la a y u -

xda francesa, a t r a v é s del mar­
q u é s de L a Fayette, a la cau­
sa de la independencia. E n un 
final de párrafo , Laboulaye ex­
puso la idea de que F r a n c i a 
d e b e r í a de ofrecer a los Estados 
Unidos con ocas ión del p r ó x i ­
mo centenario de su indepen­
dencia (1876), una inmensa es-

. ta túa , que simbolizase de mane­
r a grandiosa el ideal de l a l i ­
bertad. Entre los asistentes es­
taba un escultor alsaciano, A u -
guste Barthbldi, que se adhi­
r ió inmediatamente y con entu­
siasmo a la idea. A l terminar 
la velada, Bartholdi hab ía rec i ­
bido e l encargo formal de ha­
cer la "estatua de la Libertad", 
L A P R O P I A M A D R E D E L 

E S C U L T O R S I R V i p D E 
M O D E L O 
E n cues t ión de días fue crea­

do un c o m i t é encargado de la 
o b t e n c i ó n de fondos necesarios 
para tan ambiciosa empresa. 
Bartholdi , entusiasn.ado, se tras­
l a d ó a Estados Unidos, donde 
fue recibido por el p.esidente 
Ulysses S. Grant , e l vencedor 
de 1 la guerra civi l . Bartholdi re­
corr ió el p a í s en estudiado pe­
regrinaje sí fin de captar e l a l ­
m a y el carácter del pueblo a 
quien iba a ser dedicada su 
obra. Vuelto a Franc ia , presen­
t ó una maqueta al comi té pa­
trocinador de la idea, que fue 
áceptada por unanimidad. L a 
propia madre del escultor s i rv ió 
de modelo para la gran efigie de 
la matrona de la antorcha. 

E l c o m i t é de U n i ó n Franco-
Americano i n i c i ó una intensa 
c a m p a ñ a de a tracc ión de masas. 
Por todos los departamentos de 
F r a n c i a se e x t e n d i ó la noticia 
de que iba a rendir un gigan­
tesco homenaje p é t r e o a la jo­
v e n A m é r i c a . L a estatua ser ía 
levantada en medio de la rada 
de Nueva York , sobre e l islote 
donde fuera vertida la primera 
sangre de la independencia, j u n ­
to a l mar y de cara al viejo 
Mundo. 

Poco después , se iniciaba en 
P a r í s la cons trucc ión de ia~-es­
tatua. D ía a día, la matrona de 
la Libertad iba surgiendo "so­
bre los tejados de las casas ve­
cinas. Con ayuda de F e m a n d o 
de Le^seps, el constructor del 
C a n a l de Suez, y de Eiffiel, B a r ­
tholdi dir igía los trabajos, i m ­
presionantes desde muchos pun­
tos de vista. No en vano, l a es­
tatua iba a tener 46 metros de 
á l tura y un peso de 225 tonela­
das. 

" L A C H I C A V I E J A " , L A 
L L A M A B A N L O S 
N E O Y O R Q U I N O S 
A fin de evitar que la esta­

tua, formada por placas de co­
bre repujado sostenidas por una 
armadura de hierro, se trans­
formase en una gigantesca pila 
e léc tr ica , Bartholdi a is ló estos 
dos elementos por medio de una 
capa de amianto. Fueron tan­
tos los problemas que hubo de 
resolver, que en 1876, a ñ o del 
centenario de la Independencia, 
la estatua se encontraba lejos 
de estar terminada. No obstan--
te, el brazo derecho y la antor­
cha fueron enviados a la E x p o ­
s i c i ó n de Filádelf ia. E n 1881, por 
ñ n , e l conjunto quedó termina­
do para ser instalado a la entra­
da del puerto de Nueva Y o r k . 
Pero, faltaban los t resc i éntos 
mi l dólares necesarios para el 
traslado y l a c o n s t r u c c i ó n do 
la base..., y la estatua s i g u i ó en 
P a r í s . Hubieron de pasar otros 
cuatro años antes de que llega­
ran a Nueva Y o r k las 212 cajas 
entre las que estaba "repartida" 
l a Libertad. 

E l armazón q u e d ó completa­
mente montado en e l verano de 
1886 y l a estatua en el mes de 
Octubre. Los neoyorquinos em­
pezaron a llamarla c a r i ñ o s a m e n ­
te "the oíd girl" ( la chica vie­
j a ) . A la ceremonia de inaugu­
rac ión , en Octubre de 1886, asis­
t ió u n m i l l ó n de personas, re­
partidas por los muelles, y en 
presencia del presidente Cleve­
land, de los miembros del Go­
bierno y de una nutrida dele­
g a c i ó n francesa. Hubo aplausos 
a rabiar y discursos cortados en 
flor por el entusiasmo de los 
espectadores. L o s norteamerica­
nos parec ían muy satisfechos 
del s ímbolo de aquella libertad 
estrenada u n siglo antes. 

Por la noche, en el puerto de 

E n la rada de Nueva Y o r k , l a estatua de l a Libertad —obra de l 
escultor francés Bartholdi— es un s ímbolo permanente del est 

pir i ta que an ima a la gran nac ión norteamericana* j 

Nueva Y o r k iluminado, unos 
brillantes fuegos artificiales pu­
sieron fin a la gloriosa jorna­

da; L a matrona de l a antorcha 
empezaba su vida de mujer: 
adulta. 

Agentes que «pasan por, 
todas las aduanas» 

E p i i f l t i o i J i i el taalián k i m m 

(Impresiones de Alemania) .— 
U n museo de c r i m i n o l o g í a es 
inquietante, mas u n museo de 
espionaje es muy interesante 
y despierta la curiosidad. E l 
Museo a l e m á n de Espionaje en 
B a d Godesberg a oril las del R i n 
contiene una e x p o s i c i ó n espe­
cialmente abundante de obje­
tos, y medios de espionaje y es 
ú n i c o en su género en toda Hu-
ropa. L o tiene Instalado l a Cen­
tral del D e p a r t á m e n t o de D e ­
fensa contra el Espionaje de la 
Autoridad Federal de Crimino­
log ía . Y a que la A l e m a n i a oc­
cidental es muy frecuentada 
por espías del Este, la mayor 
parte del material proviene de 
p a í s e s a l otro lado de l a cortina 
de hierro. 

Entre otras cosas se encuen­
tran al l í aparatos fotográf icos 
del tipo "Mica", cuya d i m e n r l ó n 
m á x i m a es de 6 y la m í n i m a de 
2 cen t ímetros . L a s reducciones 
obtenidas mediante estas c á m a ­
ras son tan pequeñas , que las 
p e l í c u l a s se dejan esconder i n ­
cluso en nn fósforo . Asombra­
rá a l visitante asimismo e l m é ­
todo del micropunto por medio 
del cual los agentes de l Este 
suelen recibir a menudo sus 
instrucciones. E l micropunto 
tiene un d iámetro de s ó l o 0,2 a 
0,3 mm. y se aplica generalmen­
te como punto sobre l a i en un 
impreso neutral o en u n perió-
dico cualquiera. P a r a descifrar 
el punto se precisa de un mi ­
croscopio que, por ejemplo, está 
ocultado en una est i lográf ica . 
Documentos falsificados, tarjetas 
de identidad alemanas y aliadas 
se ven en grandes cantidades en 
B a d Godesberg; a d e m á s , tintas 
s impát icas y varias clases de 
"papel de contacto", sobre el 
cual se mandan las informacio­
nes a las centrales de los servi­
cios secretos detrás del te lón 
de hierro, E n los c í rcu lo s de 
agentes y e sp ías goza cada vez 

de mayor preferencia e l p í .pe l 
de arroz Japonés sobre el c u a l 
so puede escrjbir f á c i l m e n t e y. 
que, lo cual es de particular im« 
portañola , se deja tragar s i n 
ninguna dificultad en el caso dar 
ser Inminente el peligro de des* 
cubrimiento. 

E n una sala aparte se ha l lan 
expuestos los aparatos emisores 
de los agentes. L a s claves p a r » 
descifrar los cód igos fueron desn 
cubiertas tanto en novelones 
como en obras de l a l i teratura 
mundial. E n la bella e s p í a R * 
aparentemente de carác ter ro-t 
mánt i co , l a clave para e l c ó d i g o 
cons is t ía en una frase de E n r i ­
que Heine: "Tienes los ojos m á s 
hermosos, quer id í s ima, ¿qué m i s 
quieres?". 

E n todo caso no se puede me«« 
nos de confirmar a los mandan* 
tes del Este que han emplead^ 
bastante fantas ía para e l esco* 
gimiento de los escondrijos pa« 
r a las pe l í cu las de informado* 
nes. No obstante, la defensa ale* 
mana contra el espionaje l o g r ó 
descubrir a numerosos agentes 
antes de poder despachar é s t o s 
sus mensajes de las siguientes 
maneras extraordinarias: en c U 
garrlilos, en pipas ahuecadas» 
en l á p i c e s huecos, en tirantes 
especiales o en botellas termos 
preparadas. U n agente h a b í » 
tratado de esconder la p e l i c u l » 
en una pastilla de jabón, otro 
en su sandwich. 

¡Qué i ron ía m á s amarca l a do 
que muchas veces los prisioneros 
pol í t i cos en la Zona S o v i é t i c o 
de Alemania es tén obligados a 
producir tales escondrijos paro 
el material de los agentes a fin 
de apoyar el espionaje contra sel 
propia patria al lado accidental 
de la muralla! 

ITO ULRICH 

HAGASE SOCIO D E 
CARITAS ~ C J Mar* 
tínez del Campo ná« 
mero 1. Teléfono €841. 

V E T E R I N A R I O 
vendedor p a r a p r i m e r a i í n n a piensos compuestos , s e 
p V e c i s a . 

E X I G I M O S :v 

I n t r o d u c i d o z o n a Norte p r o v i n c i a Burgos . A m p l i o s co­
noc imientos a l i m e n t a c i ó n a v í c o l a - g a n a d e r a . 
Persona l idad y c a p a c i d a d de t rabajo . 
C a r n e t de conduc ir de s e g u n d a clase. 
Preferible con v e h í c u l o propio, aunque no indispensable . 

O F R E C E M O S : 

Condic iones e c o n ó m i c a s a conven ir . 
O f e r t a s por e s c r i t o a i riúm. 61. " A V A N C E " . A p a r t a d o , 
140. ( O . C o l o c a c i ó n . Oferta n ú m . 53) . 



Vmamti I la |bi¡ 

M u m í m 

m i i 
l a C o m i s i ó n de autoridades y J e r a r q u í a s 

r e g r e s a r á hoy a n u e s t r a ciudad 

Madrid.—Una comis ión de las primeraa autoridades de Burfos, 
de la que formaban párte miembros de sus Corporaciones pro­
vincial y municipal, del Consejo del Movimiento, de la Organi­
zación Sindical y de otras entidades, presidida por el gobernador 
civi l y jefe provincial del Movimiento, don Eladio Perlado Ca-
davleco y a c o n p a ñ a d a por el obispo-vicario capitular, doctor 
Mansilla, ha visitado, en su despacho de la Casa sindical , al mi­
nistro secretario generr! del Movimiento y delegado nacional 
de Sindicatos, don José So l í s , a quien testimoniaron su gratitud 
por su in terés y manifiesto apoyo parr, la conces ión » aquella 
provincia de uno de los Polos del Plan de Desarrollo del que se 
der ivarán importantes beneficios de orden e c o n ó m i c o y social 
para Burgos y sus gentes. 

E l s e ñ o r So l í s agradec ió este testimonio, manteniendo después 
a n amplio cambio de impresiones con sus visitantes burgaleses, 
acerca de los problemas y aspiraciones que la provincia tiene 
planteados. 

M a ñ a n a , viernes, las representaciones citadas regresarán a 

s o b r e e l m o m e n t o e c o n ó m i c o 

Ha sido realizada por la Facultad de Filosofía y letras 
de Barcelona y la Comisarla del Plan de Desanollo 

Se manifiesta c laramente la fe en el progreso de la r iqueza del p a í s 

ez se 
el 

Y anuncia «su reaparición en la plaza 
de Lima, para el 19 de Octubre 

C o g i d a d e u P e d t é s n e n í a p l a z a « E l l o t e o a 

lx"Soy mejor torero 
que " E l Cordobés", " E l V I t i " y 
L u i s Miguel", ha declarado el 
diestro Antonio Ordóñez a . un 
redactor del per iódico " L a Re­
públ ica" , de Bogotá . 

E l periodista le preguntó de 
nuevo: "Entonces, ¿es usted el 
mejor torero del Mundo?". 

—-Exactamente —conestó O r ­
dóñez. ' 

Antonio Ordóñez reafirmó que 
reaparecería en L i m a el próx i ­
mo 19 de Octubre. Recordó que 
era el aniversario de su ma­
trimonio y exp l i có que h a b í a 
escogido a L i m a porque allí í u e 
donde se. cortó la coleta. 
C O R R I D A S E N L A S P L A Z A S 

M E J I C A N A S 
Méj ico .— Corrida en la plaza 

de " E l Toreo". Antonio Veláz-
quez, valiente en' los dos. César 
Girón , voluntarioso. Pedro M a r ­
t ínez "Pedrés", aplaudido en el 
tercero. Derrochó voluntad en 
e l sexto, un manso de solemni­
d a d R e g a l ó el sobrero, a l que 
toreó muy bien con capote y 
xnuleta. E n un pase-fue cogido 
y recibió una cornada. C o n t i n u ó 
valiente y m a t ó de una estoca­
da. O v a c i ó n , pe t i c ión de oreja 
y pasa a la enfermería, donde 
se le aprecia una herida de bua-
tro c e n t í m e t r o s de longitud en 
!a l ínea media del mesogastrio. 
De no presentarse complifeacio-
nes, tardará en curar m á s de 
quince días , 

Tampico ( M é j i c o ) , — Toros 
de S a n José, Pepe Cáceres , tu­
vo u n a actuación triunfal. E n 
su primero dió la vuelta a l rue­
do y en el cuarto le fueron con­
cedidas las dos orejas del asta­
do. Alfredo Lea l , bien en sus 
dos toros. E l rejoneador mejica­
no J u a n Cañedo, aplaudido en 
su primero. O v a c i ó n y una ore­
j a en el otro. , ^ 

—-ZItácuaro (Méj ico ) .— C u a ­
tro toros de " E l Romeral", que 
dieron buen juego. Rafael R o ­
dríguez , muy torero en sus dos 
toros con capote y muleta, pero 
fal ló con el estoque. Jaime R a n -
gei, bien en su primero y tore-
r í s ímo en el ú l t i m o , del que le 
concedieron las dos orejas y el 
rabo. 

—Monterrey (Méj i co ) i— T o ­
ros de L a Punta. E l rejoneador 
Rafael Bohórquez , voluntarioso, 
pero s in suerte a la hora de 
m a t a r Escuchó aplausos. Diego 
Puerta„ ovacionado en ios des. 

Fernando de la P e ñ a , aplaudido 
en ambos toros que le corres­
pondieron. Abel Flores, volunta­
rioso y valiente en ambos ene­
migos. F u e aplaudido.—Efe. 

i t i p n i i l f i -
Va a ser creada en Orense 

Orense.—En el transcurso de 
una comida entre los conceja­
les salientes y entrantes del 
Ayuntamiento, surg ió la idea de 
constituir una Asoc iac ión o Her­
mandad de antiguos concejales 
—sin precedentes en España— 
a fin de que aquellos que ce­
sen, siempre queden vinculados 
a la Corporac ión . 

A este respecto; todos coinci­
dieron en que, cuando es tén re ­
dactados los estatutos y entre 
en í u n c i o n a m i e n í o , l a presida 
el gobernador civi l . 

Barcelona. — " L a Vanguar­
dia" reproduce el resultado op­
timista sobre el momento eco­
n ó m i c o español , formulada des­
de la cátedra ue Ps icología de 
esta Facultad de Filosofía y L e ­
tras, por el titular de la asig­
natura, don Miguel Slguán, ba­
jo el patrocinio de la Comisa­
ría del P lan de Desarrollo. 

Todos los consultados m a n í - , 
festaron su fe en el progreso de | 
la riqueza del país. 

A través del e n v í o de cues­
tionarlos a varios sectores so­
ciales de Cataluña, País Vasco 
y Andalucía , se han consulta­
do las opiniones de los Intere­
sados acerca de dicho tema. 
Se han recibido mil setenta y 
siete contestaciones a los dos 
mil novecientos cuarenta y seis 
cuestiónarlQS remitidos. E l por­
centaje de respuestas es de un 
treinta y siete por ciento, Indi­
ce extraordinariamente alto, que 
basta para comprender el inte­
r é s que h a despertado la en­
cuesta. 

Sobre la evoluc ión de la eco­
n o m í a a los doce meses anterio­
res a la encuesta, un setenta 
por ciento de los interrogados 
definen la evoluc ión prevista 
como "progreso moderado". L a 
mitad de los interrogados s i ­
t ú a n el aumento anual de la 
renta nacional en un cinco por 
ciento, y só lo un 8 por ciento 
esperan un aumento mayor del 
seis por ciento, un aumento mo­
derado se prevé, asimismo, en 
la evo luc ión de los precios. Se­
senta y cinco por ciento de au­
mento moderado, y veinte por 
ciento de aumento fuerte. 

R n cuanto a la evo luc ión de 
Jos salarios con relación a los 
precios, cuarenta y uno por 
ciento, es algo superior a los 
que creen que a u m e n t a r á n más 
que los precios, veintinueve por 
cieritb. 

Hay una cierta tendencia a 
suponer que los salarlos que­
d a r á n retrasados respecto a los 
precios. 
• Sobre las modificaciones de 
l a estructura económica , el cua-

' renta por d e n t ó de los interro­
gados en C a t a l u ñ a consideran 
que hay que dar prioridad a 
las reglones pobres, mientras 
que un veinte por ciento de 
los consultados en Andalucía es­
timan que hay que atender, pri­
mero a las regiones ricas. 

E n cuanto a las^ diferentes 
existencias en los niveles de > 
greso y rentas de las distintas 
capas sociales, algq m á s de la 
mitad de los interrogados, un 
cincuenta y uñó por ciento, con­
sideran que estas diferencias son 
excesivas y que deber ían redu­
cirse, frente a un tercio, trein­
ta y tres por ciento, que opinan, 
que al Intentar reducirlas, se 
suprimiría el e s t ímulo motea- de 
la actividad. 

Referente a la influencia que 
va a tener el Plan de Desarro­
llo en la evo luc ión de la eco-

y e l M u n d o 
(Viene de primera p á g i n a ) 

H A M U E R T O E L G E N E R A L 

perros 
Barcelona.—Dos perros lobos 

a c o m e t i e r ó n a una criaturita de 
d i e c i s é i s meses c a u s á n d o l e la 
muerte. 

E n G a v a y en el jardín de 
u n a casa de apartamentos., los 
perros que estaban amarrados 
con cadenas, se soitaron. soli­
viantados por un gato. Pasaron 
a l jard ín de la casa vecina en 
la que jugaba el pequeño Dio-

1 nisio González Morales que fue 
acometido ferozmente por los 
animaleb que le produjeron gra­
ves heridas en el cuello que de­
terminaron su muerte. 

E l n i ñ o era hijo, de los guar­
dianes de la finca y los canes 
son perros pastores alemanes 
q u e llevaban cuidando de la 
finca nace varios a ñ o s U n ve­
cino i n t e n t ó dar muerte a los 
perro? a tiros, pero solo logró 
herivles. C i fra . 

M a n i l a . — E l g e n e r a l E m i ­
l io Aguina ldo , h é r o e , y jefe de 
l á r e v o l u c i ó n f i l i p i n a c o n t r a 
E s p a ñ a , a finales ' de l s iglo 
X I X , m u r i ó en l a n o c h e d e l 
m i é r c o l e s , a l a e d a d de 94 
a ñ o s . 

V e r d a d e r a f igura de l e y e n ­
da , e l genera l Aguina ldo , a 
p s s a r de s u edad, s o b r e v i v i ó 
en los ú l t i m o s t i empos , a t o ­
d a , u n a serie de a taques c a r ­
d í a c o s , p r od u c i e n d o g r a n 
asombro a los ^ m é d i c o s . I n ­
cluso d e s p u é s de l a ú l t i m a y 
m á s a g u d a de es tas cr i s i s , 
que lo m a n t u v o e n c a m a d u -
d u r a n t e 24 horas , los m é d i ­
cos comprobaron' que su o r ­
g a n i s m o r e a c c i o n a b a a l t r a ­
tamiento que le h a b í a s ido 
a d m i n i s t r a d o . P e r o s u t e n ­
s i ó n b a j ó b r u s c a m e n t e d u ­
r a n t e l a noche y u n ú l t i m o 
ataque le l l e v ó a í sepulcro , 

F u e e s t a a d m i r a b l e cons- ' 
t i t u c i ó n , de l genera l , l a que 
le p e r m i t i ó , d u r a n t e toda s u 
v i d a " l u c h a r de p ie" c o n t r a 
d iyersas e n f e r m e d a d e s que 
p a d e c i ó . 

E l g e n e r a l Aguina ldo , a l 
d í a s iguiente de l a des truc­
c i ó n de l a F l o t a e s p a ñ o l a , e n 
l a b a h í a de M a n i l a , por el 
a l m i r a n t e n o r t é a m e r i c a n o 
Dewey, e m p u ñ ó l a s a r m a s 
c o n t r a los E s t a d o s Unidos . 
Pero se vio obligado a c a p i ­
t u l a r y e n def in i t iva a co la ­
borar V o n los n o r t e a m e r i c a ­
nos. — E f e . 

P E S A M E D E L G O B I E R N O 
E S P A Ñ O L 
Manila.—Tan pronto se hizo 

públ ico el fallecimiento del ge­
neral Emi l io Aguinaldo, el em­
bajador de España en Manila, 
señer Teus, expresó el pésame 
del Gobierno e s p a ñ o l por • la 
muerte del gran hombre fili­
pino. 

E l s e ñ o r Teus, que asistirá al 
entierro del general Aguinaldo, i 
env ió asimismo una corona de 
flores con los colores la 
bandera española . 
C O M U N I C A D O D E L M . S. L 

I T A L I A N O 
Roma.—La part ic ipac ión cUt 

E s p a ñ a en l a Comunidad E u r o ­
pea es deseada por el Movimien­
to Social Italiano, cuyo c o m i t é 
ejecutivo h a celebrado una re ­
u n i ó n para examinar la situa­
c ión internacional. 

E n un comunicado publicado 
a l finalizar la r e u n i ó n , el M S I 
"reafirma la necesidad de l a 
u n i ó n no s ó l o económica , sino 
pol í t ica , de Europa, que deberá 
llevarse a cabo sin renegar de 
los valores nacionales, recha­
zando, las discriminaciones ideo­
l ó g i c a s facciosas, en virtud de 
las cuales, mientras se desea la 
incorporac ión de Inglaterra a 
la Comunidad E c o n ó m i c a E u r o ­
pea, se quiere excluir a E s p a ­
ñ a injustamente, teniendo en 
cuenta que sin E s p a ñ a es in ­
concebible una integrac ión efec­
tiva de nuestro continente". 

E n el comunicado se renueva 
l a fidelidad del M S I a la alianza 
at lánt ica , en la que la "asocia­
c i ó n " entre Estados Unidos y 
Europa sea entendida como una 
co laborac ión cada vez m á s es­
trecha. 

R p b e r t K e n n e d y 

n o e x c l u y e s u 

p o s i b l e o p c i ó n a 

l a v i c e p r e s i d e n c i a 

d e N o r t e a m é r i c a 

Nueva York. — Robert K e n ­
nedy, fiscal general de los E s ­
tados Unidos, ha declarado ante 
la televisión que 'no ha tomado 
ninguna decisión sobre su fu­
turo pol í t ico o privado y que 
r.o tomará ninguna decis ión so-
^re el particular antes de las 
elecciones presidenciales de No­
viembre. 

Por lo que respecta a su even­
tual candidatura a la vicepresi­
dencia. el ministro de Justicia 
mani fe s tó que 10 se interesaba 
por la misma, sin prejuzgar la 
actitud ciue adoptarla al res-
gectoj 

nomla española, un sesenta y 
uno por ciento le atribuye una 
influencia positiva, y sólo un 
dos por ciento, la considera per-

•.diclaL 
Sobre los factores económicos 

que hay que ayudar con prefe­
rencia, se considera en primer 
lugar la agricultura y, el se­

gundo, la Industria. Se sugiere 
también el control de los pre­
cios. Bloquear los salarios, es 
relegado casi u n á n i m e m e n t e al 
ú l t imo lugar. Como medida m á s 
adecuada para reducir las di­
ferencias sociales existentes, la 
opinión u n á n i m e es la e levac ión 
de salarios. 

Atraco a un Banco y asesinato 
de m empleado, en Venezuela 

S k o p i e v u e l v e a r e g i s t r a r u tro 

t e r r e m o t o , p e r o s i n v í c t i m a s 

Caracas. — Un dependiente 
italiano ha resultado muerto y 
otro. " .amblén italiana herido, 
durante ^ n atraco espectacular 
perpetraco en la Banca " F r a n ­
co-italiana", situada en el ren-
t.o de Valencia, capital del E s -
.ado do Caraboba 

Cinco gangsters, dos de los 
cuUes vest ían uniforme de po­
licía. Irrumpieron en el esiable-
c í m l e n t o y amenazando L los 
presentes con sus a m a s , se apo­
deraron de una suma muy apror 
x í m a d a a los 100.000 bol ívares. 

D e s p u é s abrieron fuego para 
^--oteger su fuga, causando l a 
muerte a Giancarlo Basili y he­
ridas graves a otrb c o m p a ñ e r o . 
INTENSOv T E M B L O R D. 

T I E R R A 
Moblle (Alabama, E E . U U . ) . — 

E l centro sismográfico de Spr lng 
Hil l ha registrado "un intenso" 
temblor de tierra en las pro­
ximidades de Alaska. a unos 
cinco mil k i lómetros de Moblle, 
probablemente, en L a s Aleut ia­
nas. 

E l temblor ha sido situado en. 
el coeficiente 7,5 de la escala 
RIchter. 

L a primera fase fue localiza-
tía a las 14,16 y la segunda & 
las 14,24, siempre hora espa­
ñola . 

E n Pasadena también se re-? 
glstrq el violento. seísmo. 

S I C O P I E S . . C U D I D A P O R 
OTR> i E I S M O 
Belgrado. V— L a ciudad de 

Skopie, que el pasado mes de 
Julio fue devastada por un fuer­
te terremoto, h a sido sacudida 
nuevamen por un temblor de 
tierra dé 3,5 grados de inten­
sidad, s e g ú n la escala Rlchter, 
según anuncia la agencia y u ­
goslava de Prensa. 

E l temblor no h a causado v í c ­
timas, n i daños . Desde el pa­
sado d í a 26 «.-e Julio, han sido 
registrados unos 40° temblores 
de tierra en la capital o en ías 
"-oximidades. 

C A M P A Ñ A C O N T R A 
E L H A M B R E 
Yakar ta . — H a comenzado 

en la r e g l ó n central de 1 Java 
una c a m p a ñ a | contra el ham­
bre para aliviar la s i tuac ión en 
que se encuentran m á s de 
340.000 pérsonás afectadas • por 
las malas cosechas de arrqz. 

E l gobernador de la región 
Monchtar, h a declarado que to­
dos los hospitales locales y cen­
tros de urgencia e s tán atendien­
do a millares de campesinos fa­
mélicos . 

L a c a m p a ñ a comprende tam­
bién el montaje de una serie de 
cocinas m ó v l ^ s en las que se 
preparan comidas a base de 
arroz; 

i [¡fiiliili i la ifite 
íe Si IMi I ( i i i a r 

P e r e c e e l c o n s e j e r o d e l M o v i m i e n t o 

d e S e v i l l a d o n R o d r i g o G a r c í a M u ñ o z 

'Alicante. —• E3 automotor de 
Alicante a Murcia, en un paso 
a nivel sin guarda¡ situado en 
-a carretera de Campaneta a 
Hedován, arrol ló a la furgone­
t a ' M-341.141, muriendo en e l 
accidente dps peréonas que en 
ella viajaban, y resultando her i ­
da gravemente la tercera. 

L a s victimes son, respectiva­
mente, Lu i s Bericats F r a n c a , 
de ¿7 años , natural de E j e a de 
los Caballeros /Zaragoza) y ve­
cino de Alicante, de profes ión 
agente de comercio; Andrés A l ­
marcha Orts, de 24, nacido y r e ­
sidenciado en Orihuela. de esta 
provincia, y Fernando G á l v e z 
•Pérez, 3 50, natural y vecino 
• o Alicante. L a furgoneta que­
d ó destrozada. 
A C C I D E N T E D E T R A F I C O 

E c i j a (Sevilla). — Don R o ­
drigo Garc ía Muñoz, consejero 
provincial del Movimiento, y de­
legado uel Gobierno en la isla 
del Guadaquivir resultó muerto 
a l chocar el coche que condu­
ela con un camión, en las i n ­
mediaciones de la ciudad de 
L u na. 
• L a esposa de don Rodrigo y 

Jos matrimonios don Ignacio R l -
vero Endovilla y doña M a r í a 
Paz —Iró Benites .y don F r a n ­
cisco ir^as Martí y doña C o n ­
suelo Sánchez Centeno resulta­
ron con heridas de pronós t i co 
reservado. 
C H O Q U E E N T R E A U T O B U S E S 

U R B A N O S 
Madrid.—En la confluencia de 

la calle de Alcalá con la de Ve-
Jázquez. se produjo una violen­
ta colisión entre dos autobuses 
de la empresa municipal de 
transportes. E n este accidente re -
s!ultaren cerca de veinte perso­
nas heridas, casi todas con le­
siones de pronóstico reservado. 
T R E S M U E R T O S E N M U L T I ­

P L E A C C I D E N T E 
Madrid.— Tres personas h a n 

resultado muertas y otra herida 
en un accidente múlt iple de cir­
culac ión ocurrido esta m a ñ a n a 
en la carretera de S a n Mart in 
de Valdeiglesias. 

L a motocicleta que conduc ía 
Fernando Blanco Madrigal, lle­
vaba en el asiento posterior a 
su hijo José María, de 21 a ñ o s , 
circulaba por la carretera en 
dirección a Madrid desde Vi l la-
viciosa de Odón, cuando c h o c ó 
con un ciclista que iba en sen­
tido contrario. 

Los ocupantes de la motoci­
cleta y el .ciclista se encontra­
ban en pleno accidente, en me­
dio de la carretera, y llegó un 
camión conducido por J , L . L i ­
ras, que arrol ló a los ocupantes 
de la motocicleta, resultando 
muerto uno dé los ocupantes de 
la máau iüa . mientras el c a m i ó n 

se estrellaba contra u n obs­
táculo. 

A los pocos minutos, l legó a! 
lugar del suceso una segunda 
motocicleta, conducida por Juan 
Escabia y se precipitó la m á ­
quina contra Femando Blanco y 
su hijo. A consecuencia de esta 
tercera col is ión, murieron el pa­
dre y el hijo y el propio con­
ductor de la tercera motocicleta. 

pasó ayer en el 

E n la noche de ayer y duran­
te el "Telediario" de T e l e v i s i ó n 
Española, se pagaron unas esce­
nas de la br i l lant í s ima fiesta 
celebrada, el pasado, sábado en 
el Hotel Almirante Bonifaz, con 
motivo de !a proc lamac ión de 
la "Reina''' de la Prensa señor i ­
ta María Luisa D í e z - R u m a y o r 
y Moliner y su corte de honor, 
para el a ñ o 1964, fiesta orga­
nizada, como saben nuestros 
lectores por la A s o c i a c i ó n de id 
Prensa burgalesa, con motivo 
de su fiesta patronal y a la que 
acudieron las primeras autori­
dades. ' 

Madrid. — Por decretos del 
Ministerio de Justicia que ma­
ñ a n a publ icará el "Bolet ín Ofi­
cial del Estado" se nombra: 

Presidente, de la secc ión se­
gunda de la Audiencia provin­
cial de Zaragoza a don Maria­
no J i m é n e z Motilva. / 

Magistrados: de la Audiencia 
territorial de Burgos a don Ni­
colás . lart ln-Ferreras y de la 
Audiencia territorial de Zarago-
zí. a don Celso Jirneno Romero. 

Jujees del Juzgado primera 
instancia número 1. de ¿ a s Pal­
mas, a don Salvador Pérez Ruiz, 
del n ú m e r o 2 de Zaragoza a don 
Joaquín Cereceda Marquínez; 
del , do Guadalajara , den Al­
berto de Amunátegu i y Pavía , 
del n ú m e r o 5 de Madrid a don 
francisco J a . i e r Rui^-Ocaña 
Kamlro y del Juzgado especial 

^ Vagos y Maleantes de Ma­
drid a don jcsús c á r n i c e r o r:s-
Dlna 

Dlpiiio merto a tiros en Kataiga 
por m resÉEt& tóga 

Perece, v í c t i m a de una emboscada, el jefe 

del Setado M a y o r del Ejérc i to c o n f i e s o 

R u s i a c o n s t r u y e u n a b a s e e n S o m a l i a 

Ellsabethville.— Eugenio K a -
hama, diputado prcvinclal de 
Luluaba, fue muerto ayer por 
un residente belga. Robert L l -
son, en la ciudad de Kolwzi , si­
tuada a unos 3O0 ki lómetros al 
Oeste de Ellsabethville. 

Lison detuvo su automóvi l de. 
lante del café donde K a h a m a 
se encontraba, junto a otros tres 
amigos blancos y tres congole­
ños y disparó varias veces sobre 
el diputado. E l agresor trató de 
refugiarse en la delegación de la 
O N U en Kolwezi, pero í u e de­
tenido y enviado al Ministerio 
provincial del Interior, Mabila. 
M A T A N A UN A L T O M A N D O 

Leopoldvil lé . •— E l jefe del 
Estado MayCr del Ejérci to del 
Congo, teniente coronel Eugene 
E b a y a , ha resultado muerto en 
el curso de una emboscada te­
rrorista en la provincia de K i u l u 

Mobutu, jefe del Ejérci to con­
goleño , que ayer estuvo en K i u ­
lu para estudiar la s i tuac ión , ha 
regresado hoy para dar cuenta 
a l Gobierno de la muerte de 
Ebaya . 

L a s principales efludades de 
K i k w i t , Idicfa y Oungu, están 
firmemente en maltas del Ejér­
cito congoleño, peyó ' han sido 
enviadas fuerzas ai Leverville. 
¿ B A S E R U S A E N S O M A L I A ? 

Dakar .— E l presidente Ts ira-
nana, ha declarado en una en­
trevista hecha en esta capital, 
que Rusia e s tá ' construyendo 
una base militar en Somalia, 
con un coste de unos 3.600 mi­
llones de pesetas. 

E n las declaraciones hechas 
á l semanario "Unite A í r i c a i n e ' , 
órgano d^l partido gubernamen­
tal senegalés , el presidente de 
Madagascar añade que los ru­
sos y los chines se encuentran 
en Kenia , Tangán loa y Zanzí­
bar: "hay m á s de trece mil chi­
nos en Madagascar y c o n t i n ú a n 
llegando más . Son los agentes 
de la penetrac ión china". 
D I E R O N M U E R T E A T R E I N ­

T A R E F U G I A D O S 
Addis Abeba. — E l ejército 

etiope ha matado a treinta re­
fugiados de Somalia en un en­
cuentro qüe ha causado tres ba­
jas entre los et íopes, ha anun­
ciado hoy el Gobierno.—Efe. 
W A S H I N G T O N L L A M A A S U 

E M B A J A D O R E N G H A N A 
Washington.— Estados Unidos 

ha llamado a su embajador en 
Ghana, para "evacuar .consul-

, tas", se anuncia oficialmente, 
como consecuencia de las vio­
lentas manifestaciones antlnorte-
americanas que han tenido lu­
gar en Accra, durante los últi­
mos días.—Efe. 

M I N I S T R O A R G E L I N O E N E L 
C A I R O 
E l Cairo .— E l ministro arge­

lino de Puertos y enviado es­
pecial del presidente Ben Bella, 
a Raid, Taufik el Medani, ha 
llegado a E l Cairo, siendo re-

el escritor don César 

Pamplona. — Continúa en 
estado de gravedad, cada vez 
más acentuado . el religioso 
hermano cooperador de los 
Dominicos de Villava, Fray 
R a f a e l Sánchez Guerra, 
•quien se encuentra en el 
convento del Seminario his-
pano-americano. 

A su lado ha permanecido 
varios días su hija, que re­
side en París, y que, por 
asuntos familiares, ha tenido 
que regresar, a la capital 
francesa, proponiéndose vol­
ver en breve a Pamplona. 

GONZALEZ RUANO, 
HOSPITALIZADO 
Barcelona. ~ El esc r i t o r 

don César González Ruano 
ha tenido que ser hospitali­
zado con urgencia en lá clí­
nica del urólogo doctor Puig-
vert quien le tiene en obser­
vación. 

El señor p-onzález Ruano 
d e b í a haber pronunciado 
ayer una conferencia dentro 
del . ciclo organizado p o r 
"Conferencia Club de Barce­
lona". 

Se sintió indispuesto poco 
después de las cuatro de la 
tarde con grandes dolores en 
el vientre y por el momento 
no se sabe si tendrá que ser 
intervenido quirúrgicamente. 
Esta tarde se halla tranquilo. 

Una azafata egipcia 
se precipita al vacío 
desde 2.500 metros 

E l Cairo. — Una azafata egip­
cia, llamada Hanaa Abcd, íue 
precipitada al vacío esta tarde 
desde una altura superior a los 

'¿-.500 metros, por efecto de un 
accidente muy r a r a Una puer­
ta del avión en el cual servia, se 
abrió repentinamente y fue 
arrancada de sus goznes, arras­
trando irr^nilslblemente detrás 
a la jovea-

cibido por el presidente Nasser. 
T E R R O R I S M O E N L A G U I N E A 

P O R T U G U E S A 
Blssu (Guinea portuguesa)— 

Des personas muertas y otras 
once heridas han resultado al 
hacer explos ión una granada te­
rrorista en la región de Oío, se­
gún informa la agencia A N L 

Tanto Efi . VV. como 

ñ u s i a tratan do produc ir 

m "rayo de la a u e r t e " 

Washington. — E l presidente 
del comité de servicios armados 
del Senado. Ricnard B. Rusell, 
ha defclarado hoy que tanto los 
Estados Unidos como Rus lá , -s-
tán tratando de producir un 
efectivo "rayo de la muerte". 

Madrid. _ Durarte pasada coche m jeroo preclpitaciocEr̂  
blies en puntos ÓP\ -
tábrlco. habiendo 2^ abundante la nub̂ f̂  en l a -
y 
c! 

i la costa me&terTá?'1 Andalucía orient¿ ^ día aumentó la ñnK r sidad en la PenlnsŜ  Baleares, registré ^ precIpitacicneTmuylS,! les en Levante y yDlfne(b|-de Baleares. Puntos Predicción para el a 
7.-Abundante nub?^ con precipitacicnes S les en la costa mediteS nea. Cielo ParcialS: nuboso, con alĝ a ^ clpitación aísladTV^ resto de la PenlnJ, ^ Baleares. ^ Temperaturas extron, • de Madrid: Máxirn3mrias ' 12,6 grados a las^1^ 
ras y mín ima, de 4,2 erT 
dos a las 4,45 horas. 

Extremas de Espafia. 
17 grados en Cádiz ? trt; 
grados bajo cero en s c r i í 

o a 
mani-

a 

El "caso" fle la Príicesa Irene 
el av ión saldría con de^i,, 
Madrid sobre las tres de 9 
de. Pero a la una y roedL J" 
la' tarde, el Pr ínc ipe 
h a hecho su aparic ión sobre 1° 
pistas y ha emprendido el V 
lo poco después con destín, 
Holanda. E n el nuevo "m-
festo" entregado en i a o S 
de control tampoco figuraba el 
nombre de la Reina Juliana 
O T R A N O T I C I D E S M E N T I D A 

L a H a y a . — E l portavor del ser 
vicio de Información del Gn* 
biemo holandés , ha desmentido 
ca tegór i camente que se hubie. 
se convocado una reunión ur 
gente del Gabinete, s e g ú n indú 
c a la Agencia Reuter. 

L a reun ión había sido con-
vocada, s e g ú n ciertas informa-
ciones por el primer ministro 
Víctor Marijnen. después del 
viaje de la Reina Jul iana y del 
P r í n c i p e Bernardo a París . 

B E U N I O N S E C R E T A D E L GA 
B I N E T E 

L a H a y a , - r E n u n a reunión 
parcial del Gabinete holandés, 
celebrada en secreto y que dû  
ró dos horas, se trató de la cues­
t i ó n planteada por l a conver­
s ión a l catolicismo da lá pj-in-
cesa Irene. Miembros del Parla­
mento de L a H a y a y algunos 
per iódicos holandeses hablan 
abiertamente de una «crisis 
const i tuc ional» , s e g ú n la Agen­
c ia «Upi». 

L o s movimientos de la Prin­
cesa Irene y de la misma Rei­
n a Jul iana son un secreto rigu­
rosamente guardado esta noche. 
L a Reina, que no ha sido vista 
en público desde el martes, pue­
de haber dejedo el palacio de 
Soestdljk esta noche, pues los 
periodistas, que esperaban vigi­
lantes, no pudieron asegurarse 
de si Iba en el gran automóvil 
negro cuando part ió de allí. 

L a «cris is const i tucional» fue 
causada, al parecer, por la re­
sistencia de la Re ina y el Prín­
cipe Bernardo a atender las re­
comendaciones del Gabinete en 
contra de que se r e ú n a n con su 
segunda hija , de 324 años , que 
actualmente se e n c u é n t r a en al­
g ú n lugar de E s p a ñ a . 

E n l a reunión parcial del Ga» 
binete hoy, estaban representa­
dos los cuatro partidos de la 
coa l i c ión gubernamental., Ade­
m á s del primer ministro, se ha­
llaban el ministro de Asuntos 
Internos, el ministro de Justicia 
y el ministro de Agricultura. 

Dos ministros de Estado, con­
sejeros especiales de la Reina 
y ambos exjefes de Gobierno, 
fueron también consultados por 
el Gabinete. Estos son, el doc­
tor Jóu i s Beel, catól ico, y el doc­
tor Wil lem Drees, socialista. 

L a reun ión parcial del Gabi­
nete c o n c l u y ó a las 22,45 horas. 

E l primer ministro, Marijnen 
dijo a los periodistas « N o ha 
comentar lo s» y «Me voy a tai 
casa» . 

E l Servicio^ de Informaplo» 
del Gobierno d e c l a r ó : «No hay 
comentarios. E l Consejo de rau 
nistros h a b l a r á poi' sí mismo*. 

U n a fuente autorizada declar 
ró a un periodista de la Agencia 
United International que caDia, 
esperar nuevos acontecimiento*. 
«La crisis ciertamente no te?-: 
minó» , dijo.—Efe. 

'(Viene de prtmera p á g i n a ) 
nar en laa actitudes oficiales de 
la Corte holandesa se h a mani­
festado desde el primer momen­
to en que se hizo el anuncio ofi­
cial de que la Pr incesa Irene se 
h a b í a convertido a l catolicismo. 
R E G R E S O A P A L A C I O 

Utrecht .—La R e i n a Ju l iana y 
su esposo, el P r í n c i p e Bernardo, 
han llegado a l palacio real de 
Soestdljk, cerca de Utrecht. se­
g ú n h a declarado u n portavoz 
del palacio, d i c e l a ' agencia 
« F r a n c e P r e s s e » , a laa 15,35. ho­
r a local.—Efe. 
L E S D I S U A D I O E L P R I M E E 

M I N I S T R O 
, L a H a y a . — E l primer minis­
tro de Holanda, h a convocado 
Una r e u n i ó n extraordinaria del 
Gabinete, una hora después de 
que la pareja rea1 holandesa 
llegase al pais de vuelta de su 
viaje a P a r í s , s e g ú n indica la 
agencia U P I . 

S e g ú n la citada agencia, un 
portavoz del Gobierno manifes­
t ó que no d e s m e n t í a los rumo­
res s e g ú n los cuales la Reina 
Jul iana y e l P r í n c i p e Bernardo 
h a b í a n tenido la i n t e n c i ó n de 
visitar a su hi ja Irene en E s ­
pafia, pero, s e g ú n ciertas fuen­
tes, la pareja real, ya en viaje a 
Espafia, fue avisada en Paríé 
por é l pr imer ministro de que 
no continuase viaje a causa de 
las posibles repercusiones po­
l í t icas . 

E n re lac ión con este viaje, 
los funcionarios de la Corte 
h a b í a n negado que la Reina 
a c o m p a ñ a s e a su marido pero 
el servicio d j Informac ión del 
Gobierno af irmó, m á s tarde, que 
la Reina hab ía vuelto de la ca­
pital francesa. 

A causa de está s i tuac ión , ofi­
cialmente descrita como de 
"confusión completa", s e g ú n i n ­
dica U P I el portavoz oficial del 
Gobierno i n d i c ó : 

« E n estos momentos dudo de 
l a veracidad de mis propias pa­
labras. No tengo la mejor idea 
de lo que e s tá sucediendo. Y o 
mismo siento una gran curiosi­
dad por saber todo lo que pasa 
en torno a esto". 
L A R E I N A N O E S T A B A E N 

E L A V I O N 
París .—Las noticias proceden­

tes de Holanda s e g ú n las cua­
les la Reina Jul iana a c o m p a ñ a ­
ba al P r í n c i p e Bernardo de Ho­
landa en el viaje que és te ú l ­
timo ha efectuado a P a r í s esta 
mañana , han provocado confu­
s ión y perplejidad en el aero­
puerto de Or ly , s e g ú n informa 
la agencia France Presse. 

E l a v i ó n "Eokker" de l a G a ­
sa real holandesa h a aterrizado 
esta m a ñ a n a en 1<* base mi l i ­
tar norteamericana de Orly , pro­
cedente del aeropuerto h o l a n d é s 
de Soesterber. S e g ú n los regla­
mentos aéreos internacionales, 
uno de los miembros de la t r i ­
p u l a c i ó n ha entregado en la ofi­
c ina de co.ntrol un «manif les to> 
con la lista de las personas que 
iban a bordo. Solamente' figu­
raban los nombres del P r í n c i p e 
Bernardo y de los cuatro mieai -
bros de la tr ipulac ión: un co­
mandante, u n capi tán y dos te­
nientes. Todos ellos v e s t í a n de 
uniforme. Ninguna mujer se en­
contraba a bordo. 

S e g ú n las declaraciones de la 
tr ipulac ión , estaba previsto que 

S E Ñ O R A 

F a l l e c i ó e n el d í a de ayer , a los 47 a ñ o s d é e d a d , 
c o n f o r t a d a c o n los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a 

B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 
Q. E . P. D. 

S u res ignado esposo, don Hel iodoro E s t e b a n ; h i jo s , 
M a r í a de los Angeles , Heliodoro, A s c e n s i ó n , F r a n ­
c i sca , Jose f ina (re l ig iosa) , E m i l i a (re l ig iosa) , M a n ü e l 
y E n c a r n a c i ó n ; h i j o s p o l í t i c o s , Agapi to N ú ñ e z , M i l a ­
gros A b a j o y F i d e l C a m a r e r o ; nietos; padres , don 
Fe l ipe y d o ñ a M a r g a r i t a ; h e r m a n o s , h e r m a n o s po­

l í t i c o s , t í o s , pr imos y d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n orac iones por e l e terno descanso de »u 

a l m a y l a a s i s t enc ia a l ent ierro y f u n e r a l Q"e se 
c e l e b r a r á n en- l a ig les ia p a r r o q u i a l de N U E S T R A 
S E Ñ O R A D E L A A N U N C I A C I O N , é l pr imero H O Y , 
V I E R N E S , a l a s C U A T R O Y M E D I A , acto seguido l a 
c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de S a n J o s é 
y el f u n e r a l , M A Ñ A N A , S A B A D O , a las D I E Z , p i a d o ­
sos actos por los que les q u e d a r á n sum^ - ^ n t e a g r a ­
decidos. V i v í a : A v e n i d a del C i d , 72. 

B u r g o s , 7 de F e b r e r o de 1964. 
" L a Miser icord ia" . G r a n F u n e r a r i a . 
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t a c o n v e r s i ó n d e la P r i n c e s a I r e n e de H o l a n d a a l c a t o l i c i s m o 
u n c a s o m á s de l a s m ú l t i p l e s c o n v e r s i o n e s d e 
p e r s o n a l i d a d e s de t o d a s l a s r a z a s e n lo q u e v a de s ig lo 

Paul Claudel, Chesterton, el almirante japonés Yamamoto 
entre las figuras de los conversos más recientes 

50.000 conversiones al año en Estados Unidos y 12.000 en Inglaterra. Entre 
los conversos, muchos snn clérigos protestantes y algunos de ellos pasan a ser 
sacerdotes católicos, siguiendo el ejemplo del que llegó a ser Cardenal Newraan 

P o r L u i s M I R A I Z Q L I E R D O 

T e q u i l a m e j i c a n o c o m o 

c o m b u s t i b l e d e a u t o s 

£Jn coche gu* consums c u a t y i i H 

combustttle e n s r g é í l e e 

MEJICO 

El famoso escritor Chesterton, uno de los más célebres conversos 
de principios de siglo. — (Foto Cifra) 

L A Iglesia (esta estupenda 
sociedad en Cristo y por 
Cristo) no crece por las 

conversiones, sino más bien 
por las educaciones. Los misio­
neros en tierra de infieles se 
consideran ya triunfadores si 
los padres consienten en que 
sus hijos sean educados en la 
fe; mucho más difícil es que el 
padre se convierta: vive apega­
do a sus supersticiones, a sus 
amuletos. 

Pero si la Iglesia no crece 
por las conversiones, siempre 
es una grata noticia el que 
cualquiera se convierta. E n és­
te caso, el que motiva estas li­
neas es la conversión del ju­
daismo al cristianismo de un 
notable compañero nuestro en 
los quehaceres diarlos de la 
Prensa, Y también la noticia 
de que la Princesa Irene, de 
Holanda, se ha convertido al 
catolicismo. 

Son dos personas, dos per­
sonas representativas para nos­
otros, una por la proximidad 

profesional; la otra porque ha 
sido el cielo de España la que 
en definitiva la indujo a su 
conversión, sin duda madurar 
da largo tiempo, y por su estir­
pe real que vendrá a dar ma­
yor eco a un hecho significa­
tivo, para todos, y transcen-
terlor. 
t O S Q U E V U E L V E N A L A 

I G L E S I A 
L a Iglesia Católica nunca cie­

rra los brazos. Ahora los abre 

mo más Importante la conver­
sión de Chesterton. 

Entre los conversos alemanes 
Iiay que citar en primer lugar 
a los que ingresaron en reli­
gión: capellán Fhasel; domini­
co P. Benedictino Homme His-
sen; franciscano, P. Expedito 
Schmidt. Y, además a Teodo­
ro Hacher, filósofo de la cul­
tura; Eirk Peterson, profesor 
de Universidad; Dr. Carlos 
Tiehme; poeta Godofredo Ha^ 

Los e s p a ñ o l e s f u m a m o s m á s 
c i g a r r i l l o s d e h e b r a q u e d e h o j a 

E l c o n s u m o d e t a b a c o " n e g r o 

a u m e n t a m á s q u e e l d e " r u b i o 

También ha crecido sensiblemente la afición al cigarro 
puro, que es la menos perniciosa para el fumador 

Por Enrique TORRES VAZQUEZ 

/ y 

h 'A vieja polémica sobre el 
I tabaco, ha vuelto a resu-
» cítor. Una psicosis, peor, 

que la que hubiera podido pro­
vocar la aparición de una nuc-
v i arma, se ha apoderado de 
¡a Humanidad ante el dicta­
men que acaba de emitir la Co­
misión especial designada por. 
el depar.amento norteamerica­
no de Sanidad sobre los efec­
tos perniciosos del consumo de 
cigarrillos. El '/what this coun-
try really needs is a good [ive 
cents cigar", de T. R. Marshall, 
ante M Senado del gran pais 
de la Unión, no habría hecho 
hoy tanta gracia a sus com­
patriotas, después del informe 
alarmista que ha puesto &t 
guardia al Mundo entero. ¿Qué 
habría dicho Oscar Wilde, pa­
re, quien "un cigarrillo es. el 
arquetipo del placer perfecto" 
si hubiera podido escuchar la 
sugerencia del conde de Arrún 
ej'. la Cámara de los Lores 
para que los ministros de Su 
Graciosa Majestad dejen' de 
pmar con el fin de "dar ejem­
plo"? 

EL "RUBIO", PEOR QUE E L 
"NEGRO" 
La ciencia médica española, 

tnenos impresionable a los sen-
sacionalismos, ha sabido adop-
tor lá prudente postura que re­
quiere él estado de tan deba­
tida cuestión. Y hasta algún 

facultativo, como el doctor Re­
tona, ha calificado a esta v i ­
rulenta campaña ant i tabáqui-
ca de "un poco disparatada", 
!/a que todavía nu se ha dicho 
la última palabra acerca de la 
relación que pueda existir en-
•tr el cigarrillo y la etiología 
üel cáncer. No obstante, lo que 
sí .xirece cierto es que el abu-

del tabaco, como todos los 
nbusos, predispone a detervil-
ftadas dolencias y puede ser 
ccvsa de distintos trastornos er. 

órganos sobre los que actúa. 
« también, según algunas ex­
periencias, que esta acción va-
*to con las labores de que se 
^aie. Así se atribuyen efectos 
™ás nocíaos al cigarrillo que al 
vparro . a la pipa; al tabaco 
picado de hoja que al de hebra, 
^ al "rubio" que a l "negro-. 

Le que el fumador se há da-
oo cuenta le ello lo confirma 
51 parte la estadística espa­
ñola de producción áe labores. 

producción de cigarrillos 
rubios", que en 1955 ascen-

gw a j.730 millones de unida-
> y que en 1958 llegó a ser 

'¿.629 millones, bajó hasta 
U-0W milloms en .961, es decir, 
gu«<j reducida casi a la m i -
«jo- No cabe duda de que es-
¡¡¡ teja, se debe en gran parte 

n'Umwto de las impartacio-
extranjeras de esta dase 
aóores, soóre, todo a las 

wooquiliaaas. a las qUe por 
°ora de los filtros se atribuyen 
jectos menos perniciosos. Pe-

™ aungue se juma más ••rubio" 

años, son muoios los /umado 
res que al cabo de algún tiem­
po se pasan al "negro" ó re­
nuncian a seguir fumando por­
que lo consideran dañino pa­
ra la salud. 

MAS C I G A R R I L L O S D E 
HEBRA 
Este hecho tal vez explique 

d alza de .las producciones pe­
ninsulares de hebra "negro", 
no mal presentadas y por lo 
general mucho más baratas. 
Así, de 7.678 millones de ciga-

' rrillos de esta clase que fue­
ron elaborados en 1955. se pa­
saron'a elaborar 20.162 millo­
nes en 1961, la casi totalidad 
consumidos en el país. A esta 
cifra de consumo habría que 
añadir la de las labores cana­
rias, que tanta aceptación tie­
nen, en el . mercado -interior. 
La evolución cuantitativa de 
estas últimas labores, ha sido 
tan considerables en,pocos años, 
que resulta superior, a todas, 
ya que mientras en 1955 salte­
ro'., de. las fábricas isleñas unos 
602 millones de cigarrillos de 
iste tipo, en 1961 se llegó a 
una producción que pasó de 
los cinco mi l millones. 

Tan acusada preferencia por 
las labores de hebra, dentro de 
la especie de tabaco "negro" 
coincide con él descenso que 
S3 aprecia en la fabricación de 
cigarrillos de picadura al cua­
drado (4.742 millontó de unida­

des en 1955 y 1.811 .̂n 1961) y 
en la picadura de paquetes 
(U.940 y 8.464 toneladas en 
los años 1955 y 1961, respecti-
vamente). TamMén aquí el ma­
yor preció en función de la 
calidad, la pobre presentación, 
la incomodidad de hacer el ci­
garrillo o de cambiarle el pa­
pel, ^ escasa je irregular com­
bustibilidad de nuestras labo­
res y, hast'.. en algunos casos, 
.sus "efectos pirotécnicos", han 
influido, sin duda, en la ven­
taja que el cigarrillo de hebra 
le está sacando al de pica­
dura de hoja. Aunque, por mu­
chas razones, este último re­
sulte más grato y hasta más 
sano que el primero. Entre 
ellas, d rito que supone su pre­
paración, muchas veces pausa­
da y filosófica, y el ritmo de 

Lea Vd. 
D I A R I O D E B U R G O S 

combustibilidad más apto pa­
ra fumar que para "quemar ta­
baco", 

'"PASION DE HOMBRES 
HONRADOS" 
Pero la. decadencia que se 

observa en este Upo de labores 
de hoja, se ve compensada por 
eZ aumento de cigarros puros. 
L i producción de cigarros ca­
narios, pasó ' en estos mismos 
siete años de 152 millones dé 
unidades a $9 millones, y la 
de peninsulares de 73,3 millo­
nes a 83J, para los "/arias" y 
de 144 a 31,4 millones, para 
los "entrefinos". Con lo que, 
poco a poco, esta labor, la m á 
varonü , con la pipa, la que 
otorga mayor personalidad al 
fumador, y también la que 
menos efebtos perniciosos ofre­
ce, a juicio de la mayoría de 

• los científicos inquisidores del 
tabaco, va ganando partidarios 
entre los 'spañoles. 

Pese a la campaña ant i labé-
quica, siempre vieja y siempre 
nueva desde que los españoles 
dieron a conocer al mundo ci­
vilizado la existencia de esta 
solanácea, la %gente fuma más. 
Y , como nace cerca de cuatro 
siglos despreció las filípicas de 
ur. Jaime de Inglaterra, son­
ríe hoy un poco escéptica ante 

dictámenes de un purita­
nismo científico. 

A 7nás de un moralista he 
ofoo decir, mds bien en serio 
que en broma., y parodiando 
:tn poco al Don Juan, de Mo­
liere, —"c'est la passion des 
itonnétes gens"—, que el ta-? 
baco es un freno eficaz contra 
las tentaciones y, por tanto, 
un valioso factor para evitar 
el pecado. Y por experiencia 
he llegado a pensar que tal 
v t quienes,así juzgaron el há­
bi tos , fumar tengan bastante de 
razón. Hasta el punto de po­
der explicarnos ese creciente 
consumo que la angustiada Hu­
manidad hace de la "nicotina 
tabacum". y que hizo escribir 
a Helps, al hablar de la feli­
cidad de fumar, que es tal vez 
"el mayor bien que debemos 
al descubr. .lento de América". 
Esa Anérica que ahora nos 
amenaza con los peligros de 
u: . hábito que ella misma nos 
enseñó y que nos ha conver­
tido un simple cigarrillo en 
algo casi peor que u n arma 
de guerra. 

E l almlranté» japonés Yamamoto, una de las figuras mundiales de 
más prestigio convertidas al catolicismo. —- (Foto Cifra) 

_e ahorro precisa inspectores y agentes de producción, c a ­
pital y cabezas de partido. Cmaulo de capacitación para los 
no iniciados. Reserva absoluta para profesionales.1 Subven­
ción fija, comisiones y dietas. Escribir con referencias a l n ú ­
mero 67. AVANCE. Ap*-4"*0 1Aft Rurjrofi. (Oficina Coloca-
r.iñn. Ofeita núm. 61). * 

en dimensión universal y aca­
so el eco del ecumenismo por 
todos deseado influya en mu­
chas y futuras conversiones. 
No son infrecuentes esas «vuel­
tas hacia la Iglesia», ese volver 
a entrar en el seno de Roma. 
Registremos, al lado de la con-

\ versión de la Princesa Irene, 
y sin perjuicio de remontarnos 
a otras conversiones célebres, 
la última, que nos llega en la^ 
postrimerías de ese mes de 
Enero do 1{M>4: la del científi­
co británico de energía atómi­
ca Dr. lan Campbell que, des­
pués de pasarse, hace trece 
años, a la Europa comunista 
y de trabajar en centros cien­
tíficos de Polonia, ha regre-̂  
sado a su país y np sólo se con­
sidera desengañado del comu­
nismo, sino, además, se ha con­
vertido al cristianismo y pro­
yecta ingresar en el sacerdocio. 
Los años que llevamos de si­
glo están llenos de conversio­
nes de protestantes, de indife­
rentes e incluso de ateos al ca­
tolicismo. Algunos de estos con­
versos, no contentos con ello 
sólo Ingresaron en religión. Va­
mos a hacer una relación 
sucinta,. tomada de una exce­
lente publicación española, de 
nombres célebres que han vuel­
to al seno de la Iglesia. Numé­
ricamente, puede decirse que en 
Inglaterra cada año hay 12 000 
conversos que «vuelven» a la 
Iglesia Católica, Apostólica y 
Romana y adjuran de su ante­
rior angllcanlsmo. E n los últi­
mos años, como decimos, las 

conversiones se cuentan por 
miles y desde la muerte del 
célebre converso John Henry 
Newman, en 1890, promotor del 
movimiento de Oxford y luego 
Cardenal de la Iglesia Católi­
ca, han vuelto al seno de la 
Iglesia católica más de 1.000 
eclesiásticos protestantes y en­
tre los escritores el acerca­
miento a Roma fue también 
muy frecuente; figurando co-
senkamp; poetisa Gertrudis 

von le Fort; poetisa Ruth 
Schaumann y otros muchos 
más. 

E n los Estados Unidos el nú­
mero anual de conversos pasa 
de 50.000, de los cuales muchbs! 
son clérigos protestantes, al­
gunos de los cuales pasaron a 
ser sacerdotes católicos. De los 
laicos, 'entre una selección de 
3.000 conversos, 115 eran médi­
cos, 136, abogados; 45 miembros 
del Congreso, en parte activos 
y en parte retirados; 13 gober­
nadores y ex gobernadores; 180 
oficiales de la Marina o del 
Ejército; 206 escritores, músi­
cos y otras personalidades re­
levantes en el campo de la cul­
tura. 

He aquí una relación de los 
más famosos conversos: She-
phard Beson, el P. Jan, Svens-
son S. J . , originario de Islan-
dia y conocido por sus «Libros 
de Nonni», la escritora norue­
ga Sigrid Undset, galardona­
da con el premio Nobel; el con­
de ruso Wladimlro Solovjov; 
el escritor y embajador fran­
c é s Paul Claudel; el famoso 
escritor italiano Giovanni Pa-
plnl; el antes arzobispo cismá­
tico indio Mar Ivanios; un an­
tiguo jefe del Gobierno chino, 
hoy P. Celestino Lou, y el con­
tralmirante japonés Shinjlro 
Yamamoto. 

L O S MOTIVOS D E L A CON­
V E R S I O N 

Sería prolijo —materia para 
varios libros— entrar en la ex­
plicación de los motivos que 
inducen a la conversión al ca­
tolicismo. Son muy diversos, 
pero todos ellos coinciden en la 
angustia espiritual del no cre­
yente, en unos casos, ó en la 
Insatisfacción que su credo les 
produce. Algunos hay (y nos 
remitimos a lo que figura en el 
libro «Hombres que vuelven a 
la Iglesia»), a los ^ue el amor 
a la Patria, la identificación 
con la Patria, les lleva a Iden-

r e s l e m 
E U G E N E 

comunica a todos los profesionales que la G A L A 
anunciada para el próximo domingo, dia 9 de Febre­
ro, h a sido aplazada por causas imprevistas. 

L a nueva fecha y local se Ies comunicará con una 
nueva invi tac ión. 

tlficarse con la religión tra­
dicional de esa Patria amada. 
Hay un bello artículo de nues­
tro Ramiro de Maeztu, con-

• verso también, titulado «A la 
religión, por el amor a la Pa­
tria». Entre los " alemanes, Im­
pera sobre todos los motivos 
el sentimiento de la autoridad, 
que ven en la Iglesia católica, a 
diferencia del subjetivismo pro­
testante; a otros conversos les 
mueven sus preocupaciones so­
ciales, el fracaso de sus cre­
dos en su proselltismo, la so­
ledad, la necesidad de sentirse 
miembros del Cuerpo Místico de 
Cristo... 

E n todo caso, las conversio­
nes actuales pueden contribuir 
a que muchos lean, estudien y 
amen cuanto ahora se escribe 
sobre la eventual unión de los 
cristianos. Unión que puede es­
tar lejana aún, pero que es In­
dispensablemente buscada por 
todos los que sienten a Cristo 
en su corazón y único remedio 
contra el avance —-innegable 
también— del indiferentismo, 
del materialismo que, forzoso 
es reconocerlo, apartó de Cris­
to a muchos hombres, sobre to­
do al término de la H Gue-
Mundial. 

(Crónica del corresponsal de 
"Fiel" para DIARIO DE BUR­
GOS). — Un vehículo de auto-
propulsión que consume cual­
quier clase de combustible ener­
gético está siendo puesto a 
prueba por las calles y cami­
nos de este país, llegándose al 
caso de que también se le haya 
cargado con tequila y que el 
licor haya resultado eficaz. (E l 
tequila, bebida tradicional de 
Méjico, es aguardiente extraí­
do del jugo de cierta clase de 
maguey que solamente puede 
ser cultivado en la región del 
Estado de Jalisco. Es un licor 
fuerte con muchos grados de 
alcohol que es considerado co­
mo algo sano si no se abusa). 

Las demostraciones con un 
vehículo con motor de turbina 
han dado halagadores resulta­
dos durante las duras pruebas 
a que ha sido sometido en el 
país. Estas se iniciaron durante 
el año pasado en i Ginebra con 
un coche Chrysler (hace sola­
mente tres meses) y luego se 
extendieron a otras partes de 
Europa, Asia, Africa y Améri­
ca. La turbina da al hombre la 
oportunidad de conducir sin 
gran esfuerzo, con mayor como­
didad y mayores seguridades. 
L a gran ventaja reside en que 
el automóvil puede ser alimenta­
do por una gran variedad de 
sustancias cumbustibles. E l te­
quila, inclusive, y por consi­
guiente, por alcohol es uno de 
esos elementos. L a única excep­
ción es la de que no pueden 
utilizarse líquidos que conten­
gan plomo. 

Durante la segunda Ruerra 
mundial se hicieroh ensayos 
con la turbina de gas. Y cuando 

finalizaba la conflagración se 
logró obtener un combustible 
económico y de condiciones 
análogas con los utilizados has­
ta entonces para los motores 
de pistón. L a turbina Chrysler 
de hoy ha cubierto y pasado con 
éxito todos los obstáculos y re* 
presenta una gran economía. 

Se basa en una mezcla de 
combustible líquido, atomizado 
en parte, y de are comprimido 
que se quema a cierta tempera­
tura. Así se producen gases ea 
grandes volúmenes y con gra» 
poder de expansión causan «J 
propio influjo en la cámara de 
combustión, pasando por jue» 
gos de aspas de turbinas. Los 
gases de escape de este siste-» 
ma son limpios y casi no llevan 
el común y peligroso monóxido 
de carbono. 
• E l nuevo automóvil, aunque 

diseñado en las fábricas de la 
Chrysler en los Estados Unidos» 
fue fabricado a mano por la 
Karman Ghia, en Turín (Italia)* 

Las pruebas que se han reali*» 
zado con el coche en diferentes 
partes del Mundo están dando 
a conocer las bondades de la 
nueva máquina fabricada pop 
fel hombre. Sin embargo, la con* 
fección de este vehículo se en­
cuentra en su etapa experimen* 
tal, y todavía parece lejano e l 
día en qué se convierta en un 
vehículo más sobre las carrete­
ras. Aunque seucillo, su costo 
es muy elevado y más que na« 
da ha sido confeccionado para 
innovar en las técnicas del auto» 
movilismo mundial, como una 
prueba de que el hombre toda* 
vía puede alcanzar mucho máa 
adelanto en este campo, tal co­
mo lo ha hecho con otro tipo 
de máquinas que ahora se en­
cuentran a su servicio, como es» 
el caso de los aviones. 

H e r n á n «OBLETO 

¿ S o n d e o r i g e n v o l c á n i c o o 
m e t e ó p i c o lo s c r á t e r e s d e la 

M la i i É ie 
C H I C A G O 

(Crónica especial para Agen­
cia «Fiel-Slrs», por Villiam 
STUART),—A pesar de que la 
Lúna se halla situada relativar 
mente próxima a la Tierra, son 
muchos los problemas referen­
tes a nuestro satélite todavía 
no dilucidados, hásta el punto 
de que puede decirse que acer­
ca de la Luna lo ignoramos to­
do. E n particular, bastaría re­
ferirse a la cuestión, del ori­
gen de los llamados cráteres 
de la superficie lunar, o sea si 
fueron efectivamente produci­
dos por la acción volcánica o 
bien se produjeron como con­
secuencia de choques meteóri-
cos en un remoto pasado. L a 
teoría del choque, sostenida por 
el astrónomo Gruithuisen, hace 
poco más de cien años, perdió 
importancia durante bastante 
tiempo, pero fue recientemente 
revalorizada por el astrofísico 
norteamericano Ralph B. Bald-
win, el cual publicó en 1949 su 
bien conocido libro «La cara 
de la Luna». Hoy muchas au­
toridades aceptan la hipótesis 
meteórica en una formulación 
modificada. 

Baldwln, en su más reciente 
libro titulado «La medida de 
la Luna», desarrolla sus argu­
mentaciones, pero sin yariar las 
previas conclusiones básicas. 
Según Baldwin, tanto los ma­
res de la Duna como los cráte­
res han sido formados por cho­
que. Pero' considera que la ac­
ción volcánica ha desarrollado 
también una acción, aunque 
menor, en la formación de la 
superficie. E n su libro, el cien­
tífico expone también una com­
pleta descripción de los varios 
cráteres meteóricos y trata 
también de las llamadas estruc­
turas criptovolcánicas, la ma­
yor parte de las cuales consi­
dera de origen meteórico. Lue­
go compara las características 
de los cráteres terrestres —in­
cluso los > causados por bom­
bas— con los cráteres de la L u ­
na y se vale de los resultados 
de la comparación para demos­
trar que las formaciones lu­
nares deben haber sido produ­
cidas por explosiones de cho­
que. 

E l origen de los mares «cir­
culares», como el «Humorum» 
o el «Serenltatis» se atribuye a 
choques meteóricos de particu­
lar violencia, y esto vale tam­
bién para la mayor de todas las 
formaciones lunares, el «Ma-
re Imbrium». Pero tal vez lo 
más interesante del libro sea lo 
que Baldwin define como «re­
cientes cambios» en la Luna 
Con esta sintética expresión se 
refiere a la erupción que ha­
bría sucedido en el Interior del 
cráter «Alphonsus», denunciada 
en 1958 por el astrónomo ruso 
N. Kozyrev. Aunque muchos du­
daron de la exactitud de aque­
lla observación, Baldwin la 
aceptó sin dificultad, pero con­
siderándola como un fenóme­
no de manifestación gaseosa y 
no como una verdadera explo­
sión volcánica en la auténtica 

acepción de la palabra. E s sa­
bido que ,a fines de 1963, dos 
á s t rónomos norteamericanos 
confirmaron las observaciones 
de Kozyrev. 

Un detalle inesperado del nue­
vo libro, es que Baldwin recha­
za vlrtualmente la teoría del 
sistema reticular (lunar grid 
system) que interesa vivamen­
te a gran número de estudio­
sos, taiito más cuanto que va­
rías autoridades en la materia 
han mostrado recientemente 
serias dudas sobre el origen 
meteórico de várias estructu­
ras criptovolcánicas cataloga­
das por Baldwin como «cráte­
res meteóricos absolutos», los 
cuales, «en cambio, son conside­
rados de origen volcánico por 
los geólpgos. Puede ser qüe, en 
el futuro, cuando los métodos 
de Investigación espacial hayan 

progresado más, la cuestión 
quedará aclarada y las dos teo* 
rías —la volcánica o la meteóai 
rica— sean justificadas por al­
gún factor hasta ahora Ignos 
rado. 

Presumiblemente, de la mitto 
ma manera que existen crate* 
res de ambos tipos en la tierrsa 
existirán también, tal vez, ea 
la L u n a L a controversia prm-
cipal actualmente se dirige « 
establecer si los grandes crá­
teres y «mares circulares» ea 
deben a fuerzas Internas o ex­
ternas. E l autor, en apoyo da 
la hipótesis del choque, ha su­
ministrado una explicación de­
tallada y de vasta doctrina; in­
cluso los astrofísicos que, no 
participan plenamente de eua 
opiniones, admiten sin embargo, 
que^ el autor ha presentado ht 
hipótesis de manera excelente» 

G U I A F A C U L T A T I V A 
m m m m o 
Digestivo. Medicina in­
terna. Hemorroides. R a ­
yos X. ENDOSCOPIA. De 
ios Hospitales de Paria. -~ 

Calera, 1L 
Teléfonos 2449 y 8001 

A . L ó p e z G ó m e z 
GARGANTA - NARIZ I OIDOS 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a t 
Espolón núm. 28. Teléfono 357? 

O D O N T O L O G O 
Avda. Cid. 10 (Edificio Feygón^ 

i r . n o 
Cirugía - Vías urinarias 

Concepción, 15, 8.9 
De 11 a 1 

A G ó m e s L ó p e z 

D e l Hospitaj Militar 
CORAZON - PULMON 

San Cosme, 2. — TeL 5590 

S J n i g o 
M & f / c o - o e u f í f l t f 

Lbüs Calvo, V t . U TeW m i 
Consulta de 11 a 2 y de 6 a ^ 

F . M a r t í n M a r a s s a 
M E D I C O ODONTOLOGO 
Calle Madrid 4, L« derecha 

Consulta de 4 a 8. — Tell 3Uf 

Greprio T r e « 
MEDICINA I N T E R N A 

v REUMATISMOS 
R A Y O S X 

Consulta de 12 a 8. 
Defensores de Oviedo, 1 (Jonfo 

a Estación de Autobuses)» 
Teléfono 6523 

/ o s é A l o n s o 
- i 

M E D I C I N A INTERNA. C O ­
RAZON I NÜTEICION. 

R A T O S X 
Consulta de 12 a 2 y de I a • 

Espolón, 24. — Telf 1919 . 

f. 1 l íU I I 
P I E L Y V E N E R E A S 

Consulta: en Ja Clínica de 
San Juan de Dios, sábados, 
de 11 a 1. 

1 

L A I N C A L V O 28 
TELF. 135? 

B U R G O S 
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7 d e F e b r e r o : 
Siete hombres, 

* Setecientos millones 

v o l u n t a r i o 
de hambre 

* La limosna es imprescindible, 
* Los mapas del analfabetismo 

d í a d e l a y u n o 
sobre diezr mueren 

de analfabetos 
pero no basta 
y del hambre coinciden 

País subdesarrollado. país subevangelizado 
P o r M a n u e l G O M E Z O R I 1 2 

Está sucediendo ahora, mien­
tras ai. lector amigo, pasas 
tus ojos por estas lineas, qui­
za confortablemente sentado, 
con el estoma-o lleno y en cal-
d da habitación. De cada tres 
hombres, dos pasan hambre en 
el Mundo; siete, sobre diez, 
mueren de hambre; más de la 
mitad de los niños que hay 
en el Mundo, viven en â mi­
seria. Es aterrador lo que ix-
presan estos porcentajes, se ?s-
trecha\el corazón del que lo lee 
y se para a pensar que no son 
de miles de años atrás, ni de 
poblados marcianos, sino de hoy, 
de este momento y de ciudades, 
aldeas o barriadas que se ha-
áian a unas horas de vuelo o 
a pocos minutos de autobús. 

Aquí se habla de hambre, con 
cifras en la pluma, para no an-
df por las ramas que el le­
ma merece soriedad. Pero los 
números tienen el peligro de 
la frialdad, informan sin re-
lórica que és cosa buena, pero 
es nícesario. casi seguro, o con­
veniente por lo menos, hacer­
los gritar con desgarro en un 
intento desesperado y al mis­
mo tiempo, esperanzado, de mo­
vernos a ver detrás de ellos, 
los pavorosos cuadros que re­
sumen. 
HAMBRE: DESEQUILIBRIO 

bon hambres, y no hambre, 
las que amenazan a millones de 
hombres: de pan. de cultura, 
de Dios. 

Hambre de pan no es solo de 
comida; comprende también la 
necesidad de techo, de traba­
jo, de salud. 

E l promedio normal de con-
gum) de calorías diarias debe 

i ser de 2.600; pues bien, en 
Africa, la media es inferior a 
1.900 y en la India a 1.700; y 
en Espai a. cinco millones de 
familias consumen dietas hi-
pocalórlcas. no comen lo sufi­
ciente, según el informe de Cá-
ritas Española, que añade:,"To­
do ello trae consigo una serle 
de defectos importantes; baja 

í 
Para Laboratorio Espe­
cialidades Farmacéut i ­
cas, se precisa. Ofertas 
por escrito al Sr. G ó ­
mez, en la Administra­
ción de este periódico. 

estatura enfermedades, muerte 
prematura, hambre, disminu­
ción de rendimiento laboral. In­
dividualismo y actividades fa­
talistas, sentimientos revolucio­
narios y anárquicos.»". 

Y al lado de esto: un norte­
americano come en un día Igual 
cantidad" que un indio en cua-
t.o; un diez por ciento de la 
población posee el ochenta y 
uno por ciento de la renta 
Mundial. 

Para estos hombres del ter­
cer mundo faltan puestos de 
trabajo y muchas viviendas, ya 
que donde se cobijan son más 
madri0ueras de alimañas que 
alojamientos aptos para la vi­
da matrimonial y familiar. 
SEMBRAR CULTURA PARA 

R E C O G E R PAN 
SI observamos el mapa del 

analfabetismo y el del hambre 
física, vemos que coinciden ca­
si exactamente. En Africa, hay 
zonas con un no.enta y nueve 
por ciento de analfabetos. Y es 
que el hambre de cultura di-
ílculta francamente la lucha 
contra el hambre de pan; y, 
al mismo tiempo, es una tarea 
ardua y llena de tropiezos In­
vencible, el alimentar las men­
tes de los que tienen los estó-
r.mgos vacíos y en permanente 
o poco menos desconsuelo. E n 
total suman setecientos millo­
nes los analfabetos en el Mun­
do. 

Hay que enseñarle al cam­
pesino nuevas técnicas, pues la 
tierra , sola acostumbra a pro­
ducir poco. Por eso es necesa­
rio, que sepa al menos leer y 
escribir, para que sea- capaz ce 
captar f retener las enseñan­
zas ya que confiarlo todo a la 
memoria es cosa temeraria, por 
lo mucho que suele fallar. E l 
sembrar ciencia, conocimientos, 
en estos hombres sin cultivar, 
es un excelente abono, que mul­
tiplicará la fertilidad de las tie­
rras al ser sometidas a un la­
boreo adecuado. 

La cultura, además, rompe 
las supersticiones tabúes y pre­
juicios, que nacen al mal amor 
da la ignorancia y que tanto 
oaftan no solo al espíritu, tam­
bién al cuerpo aconsejando co­
sas como éstas: el pescado pro­
duce la lepra; el plátano, la 
viruela; la leche hace estéril a 
la muj:r... /• 
MISERIA Y ANALFABETIS­

MO: ENFERMEDAD Y 
MUERTE 

Nadie, con dos dedos de fren­
te, negará que la Medicina ha 
progresado de manera maravi­
llosa en los Ultimos tiempos; 

pero, ¿quién se ha favorecido 
enteramente de estos avances? 
Los países ricos son los que 
han aprovechado de " ellos, en 
=1 grado de verdadera eficacia, 
porque cuentan con los medios 
necesarios para adquirir o fa­
bricar los nuevos remedios te­
rapéuticos y ponerlos al alcan­
ce des la población, y también, 
porque sus habitantes se hallan 
en condiciones culturales pro­
picias para recibir la Informa­
ción y enseñanza convenientes. 

Los pueblos subdesarrollados. 
por el contrario, no disponen 
de la economía, ni de la cultura 
necesaria, y la enfermedad y 
la muerte se siguen enseñorean-
do en ellos, de manera cruel 
y pavorosa. Porque la enfer­
medad no se vence sólo con 
medios y medicinas, se precisa 
además pan y educación. Es 
por esto que el hambre de sa­
lud tiene estrechos lazos con 
la miseria y analfabetismo. 

Por' si fuera poco, los pue­
blos subdesarrollados. están, 
aaemás sube angelizados: pa­
decen el ansia de eternidad de 
Dios. Esperan que llegue hás-
ta ellos un sacerdote, un cris-
lian j 'para acallarles ese ham­
bre de conocer al verdadero 
Creador de cielos, tierras y 
hombres. 
C R E A R UN NUEVO CLIMA 

" F l los países Industrializa­
dos consagraran solamente la 
dteima parte de sus gastos mi­
litares a luchar contra el sub-
desarroilo, en menos de una ge­
neración se acabarla con la 
miseria", se ha dicho. Y, :in 
embargo, parece que si se limi­
tasen a echarle a la trágala, 
sin más, el dinero esto no se­
ria solución, pues seguro que 
se le Indigestarla, como les ha 
ocurrido a muchos países que 
han descubierto pozos d^ pe­
tróleo y solo les ha servido 
para acentuar más las injusti­
cias. 

No se puede olvidar la ayuda 
económica: es Indispensable; 
pero no basta. Hay que crear 
un nuevo ambiente, un clima 
nuevo para que no se admita 
el hambre como un hecho Im­
posible de combatir; hay que 
a.'.abetizar; hay que preparar 
a los hombres y a los pueblos 
atrasados para recibir la civi­
lización; en una palabra: hay 
que enseñarles a tomar con­
ciencia del problema y conven­
cerles para que movilicen ener­
gías, insistiendo en crear la 
voluntad de desembarazarse del 
hambre; sin esta voluntad, aún 
contando con riquezas, no sal-l 

drán de su miseria, al no saber 
administrarlas. 
LA CAMPANA CONTRA E L 

HAMBRE 
A solucionar este problema 

de mala distribución, que no es 
otra cosa el hambre, está en-
caminadti la Campaña contra 
el Hambre en el Mundo, nacida 

2 de Julio de 1955, por una 
decisión . í la Unión Mundial 
de Organizaciones Católicas Fe­
meninas i con la triple finali­
dad de Informar pará crear una 
opinión sobre el problema, for-
: lar a quienes padecen la si­
tuación i.e hambre para que 
dentro de sus posibilidades va­
yan buscando remedios que du­
ren y no momentáneos, y final­
mente, ayudar con aportacio­
nes efectivas a los necesitados. 
A España llegó esta campaña 
en 1960. Y el primer viernes 
de Febrero —día 7 este a ñ o ­
so celebra el Día del Ayuno Vo­
luntarlo. E n esta Jornada se 
invita a las familias cristianas 
a que se priven de parte de 
su comida l b .:al y el dinero 
que esto les ahorre lo entre­
guen, a través de su parroquia 
a esta campaña. No es única­
mente la contribución econó­
mica que supone; es también 
una manera de sentirse solida­
rios con las personas hambrien­
tas del Mundo. 

Por nuestra condición de hi­
jos de Dios y de cristianos, es-
ta-ios llamados todos a llenar 
los estómagos sedientos de Dios. 

Tú también lector amigo, que 
pasas tus ojos por estas lineas; 
quizá confortablemente situado, 
con el estómago lleno y en cal­
deada haL.tación, mientras mi­
llones de hermanos nuestros 
inenten en sus entráftas los mor* 
discos del hambre. 

P e ñ a r a n d a 
de Duero 

E l día 2, fiesta de las Candelas 
en sesión municipal, tomaron 
posesión de sus respectivos 
puestos los nuevos concejales 
recientemente elegidos, quedan­
do constituido el Ayuntamien­
to de esta villa en la forma si­
guiente: 

Alcalde presidente, don Aman­
do Sanz Martín; primer tenien­
te de Alcalde, D. Serafín Her­
nando Pastor; contador y de­
positario, don Esteban Arranz 
Alcubilla- concejales: D. Anto­
nio Plaza Moneo, D. Antonio 
Cerezo Plaza, D. Manuel San 
José, y D. Nicolás Hernán Pla­
za. 

Al expresar al nuevo Conce­
jo nuestra cordial felicitación 
hacemos votos por que su ac­
tuación sea lo más feliz y acer­
tada en beneficio y prosperi­
dad de nuestra villa. 
MANIFESTACIONES T U R I S ­
TICAS 

Siendo Peñaranda uno de los 
pueblos de la -provincia c o n 
exponente elevado de valores 
artísticos, históricos y 'topo • 
gráficos, y deseando que su 
nombre figure a la cabeza de 
toda manifestación de carácter 
turístico, las fuerzas vivas de 
la localidad se han reunido en 
apretado lazo para estudiar 
detenidamente cuanto atesora 
tan singular villa, redactando 
luminosa Memoria para ser ele­
vada al Ministerio de Informa­
ción y Turismo, Dirección Ge­
neral de Bellas Artes y auto­
ridades provinciales, en la se­
guridad de que serán recogi­
das con el mayor Interés y ca­
riño cuantas sugerencias que­
dan puestas de manifiesto v 
que Peñaranda sea declarada 
de «Interés turístico». 

A dicha Memoria acompaña 
un plano de las cinco carrete­
ras que cruzan la población y 
gráfico urbanístico, destacan­
do los principales monumentos: 
zonas de recreo, belleza de pai­
saje y demás características 
que enjoyan a esta noble y se­
ñorial villa de Pañaranda de 
Duero. 

I . 

m 

S . V A L E N T I N 

d e l o s 

e n a m o r a d o s 

R E G A L O S 
P R A C T I C O S 

C O N F E C C I O N E S 

i r a 

de Naves. Patentadas. Más ba­
ratas Incluso que de hormigón 
J A L A , S. A. — S. Agustín, 2 

Teléfono 1788. jm Segovla. 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a 
N a c i o n a l d e E s p a ñ a 

se m m p s u s o m 
de 18 a 27 año& psra cursillo de capacitación celadores. 

Informes en la Central de Teléfonos 
Calle Conde Jordán», núm. S. - B U R G O S 

G A L E R I A S 

ACAMPO 
G u í a d e l r a d i o y e n t e 

R d d i n Popu la r 
P R I M E R PROGRAMA. — 

10,00 : Primeros compases. — 
10,10: Información meteorológi­
ca 'de primera hora. — 10,15: 
Buenos días, Burgos. — 10,20: 
L a rosa de los vientos. — 10,30: 
Con la Prensa bajo el brazo. — 
10,40: Marque cuatro cifras. — 
11,00: Flores de España. — 
11,15: Pequeñas biografías: San­
ta Joaquina Vedruna», capítulo 
quinto. — 11,30: Bahía, ritmo 
y canción. — 12,00: Angelus. E l 
año cristiano. — 12,15: Ronda 
de la América española. — 12130: 
«El continente perdido», capí­
tulo veintidós. — 12,45: Estric­
tamente instrumental. — 13,00: 
Occidente, última hora. — 13,15: 
Tengo ritmo. — 13,20: Del bra­
zo y por la calle. — 13,30: Feli-

ALDUILERES 
ALQUILO piso bien so­
leado, cuatro amplias 
habitaciones, c o c i n a 
grande, despensa, baño, 
zona Vad|llosv 1.300. 
Cantero. Concepción, 2 
A R R I E N D O local 250 
metros, propio alma­
cén. Informes. Trini­
dad. 14. Moreno. 
S E A R R I E N D A lonja. 
Avenida del Cid. 59. 
S E ALQUILA piso en 
San Pablo. Tratar San 
Lesmes, 2, 2.a, derecha. 
Tardes. 

ZAPATAS freno 
Drim, surtido com­
pleto. Continental 
Auto, S. A. Map 
drid, 1. 

m 
A L Q U I L E R sin conduc­
tor 1.400 iujo, Ondine, 
600-D. Joyería Gademá. 
Paloma, 41. Teléfono 
5047. •1; 

A L Q U I L E R B l n 
conductor a u t o c 
Seat 1400 C. lujo; 
Daúphine, Seat 600 
Serví-Auto. Infor­
mes: Calzados Luía. 
Almirante Bonlfaz 
11. Teléfonos 3585-
1133. 

COCHES slrt conductor 
Seat 600. Ondine, nue­
vos San Juan 12. San­
ta Clara. 57, Interior 
Teléfonos 2904 - 1473. 
A R A H U E T E S , coches 
de alquiler sin chófer 
Genera) Mole 20. To-
lélonos 3440 • 6500. 
S h ALQUILAN coches 
sin conductor San Juan 
19 y Pisones, 13. Telé-
fooos 3142 • 1147. 
A UTOS Pereda alqui­
ler sin conductor Daú­
phine 600. Teléfonos 
6555 • 3703. 

S E A T 600-D Formichet-
ta exento Imp. Lujo, 
entrega Inmediata. Rue-
ra. Vitoria, 19. Burgos 
A L F A Romeo Perkins, 
consumo 0,42 kilómetro. 
E n t r e ga Inmediata. 
Ruera. Vitoria, 19. Bur­
gos. 
¡PARTICULAR vendo 
coche Seat 1400 B es­
pecial, poco rodado. 
Tratar y verlo: Gara­
je Turismo. De 11 á L 
S E V E N D E 4-4 Capilla 
perfecto estado. Calza­
das, 48, bajo. 
MOTOCICLETAS, se 
venden: Motobic. Mon-
tesa. Iso G. Turismo. 
Consulte precios en: 
Ciclos Ayala. Calle Ma­
drid. 16. 
S E V E N D E : Furgone­
ta DKW, Véala y prué­
bela en Ciclos Ayala. 
Calle Madrid. 16. 
COMPRO camiói. 6 a 
8 toneladas. Herminio 
García. Tesorera, 8. 
Burgos. 
S E V E N D E Seat 600. 
Teléfono 2819. Burgos. 
NAZAR, camión, carga 
5,5 toneladas, motor 
Perkins. con reductora. 
P. V. P. 316.000. Auto 
Ibérico. 
A R R I E N D O o vendo 
piso céntrico, cinco ha-
oitaciones. baño, cale­
facción, y ascensor. 
Cedo levante o vendo 
solar a tras calles. Tri­
nas. 3. 
COMPRO coche Seat 
1400. Teléfono 4713. 

Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Vitoria 13, teléfono 7148), de& 
NUEVE de la mañana a DOS de la tarde y de CUATRO a OCHO V MEDIA asi como 
en todas las agencias de I*nbllcldad. PRECIO: 8 pesetas hasta diez palabras. Cada 

palabra más, 030 pesetas. 

VENDO tractor Hano-
mag Barreiros, 60 CV. 
y remolque de 7 tone­
ladas junto o separa­
do. Hipólito Ruiz. Los 
Barrios de Villadiego. 

TRASPASOS 

VENDO - Velosolex se-
minueva y radio, nue­
va, mitad valor. Terce­
ra manzana núm. 149. 
Gamonal.1 

S E V E N D E N pollitas 
de tres meses en Sasa-
món. Avelino Martínez. 

ENSEÑANZAS 

AUTOS • T U R I S 
61 o Alquiler ski 
conductor S E A a 
14UU-C. LUJO; ON 
DIÑE: SElSClffiN 
TOS Garaje Tu 
rlsmo Vitoria 29 
Telófonc 5594. 

Al-'TU Escuela de con 
ductores «Guia» Sac 
Lorenzo 33 prepara 
clót para la obtenciór 
de ryirnet de conducir 
CAMIONES Avia' mo-
ior Perkins 3.500 y 2.500 
para carnet de segunda, 
ínera. Vitoria. 19. Bur-

ios. 

[010CAIIONES 

S E N E C E S I T A donce­
lla con informes para 
San Sebastián. Razón 
Vitoria. 15, l.«. 
S E N E C E S I T A chica. 
Avda. Cid, 62, 2.". 
S E N E C E S I T A asisten­
ta bien pagada, no hay 
niños. Plaza Mayor, 31, 
l», habitación 5. 
CHICA de servicio se 
necesita, poca familia, 
buen trato. Calzados 
Luis Almirante Bonir 
faz. 1L y 

•lal y SE N E C E S I T A chica. CHICA" de 80 a 40 años s E VENDEN 1000 
«nrendiz nrimero v se- buenos informes. San- o viuda sin hijos para arrobas paja de yeros 
5 n X año Carpinte- tander, 19, 3«, izqda. servir. Tres de familia. y LOOO de alholvas, todo\ 
ffa Infante G ó m S Ca- N E C E S I T O pastor a General Mola. 28. 1.». de trillo, en Ciadoncha. 
lie Villarcayo, 6. Oficina zurrón. Tratar: Alejan- derecha. Niceforo Madrigal. 

dro Rodríguez. Quinta- MATRIMONIO necesl- vwlxmir lavadora 
nilla Vivar. > ta asistenta. Matadero. SE Y E N D E lava^ra 
^ 1̂ , , « oo Arha cocina eléctrica, muy 
N E C E S I T O sirviente 8. 2-- úcha" barates Defensores de 
bien retribuida. Gas- S E N E C E S I T A chica O v í d ? " 9 48"SOre8 U 
set, 4. 3.°, centro. o asistenta. Pensión Ca- ' ' 
S E N E C E S I T A niñera sa Elias. Llana de Afue- E S T I E R C O L de Kalll-
buen sueldo. Covadon- ra. 5. ñero en gran canüdad. 
ga, 17. Barriada Mili- y.e.ndo- g"*,gas' ^ Tc . 
tar f7i! il iT T^JLfi H M l'j lefono 5569. 
MUCHACHA para casa, U"MIImwB• IIt iIari 
necesito. Calatravas. ,3. POLLITOS de puesta 
pral., derecha. Duchess 60 huevo blan-
S E N E C E S I T A mucha- co, Lawpton-Red hue-
cha con informes. Con- vo rojo. Pollitos para 
cepclón. 3. 2.°. carne Silver y Pilhs. 
N E C E S I T O pastor. Fe- Granja Mirasol Piso-

S E -NECESITA chica lipe Ortega. San Me- nes. 7 Telefono 2960. 
con informes. Huerto deL MAQUINAS p u n t o • 

B A R L a Viña, necesl- Rematadoras - Boblna-
ta señora para limpie- doras - Remanosas. En-
za. Miranda, 20. señanza garantizada. 
C H I C A se necesite, ^ f 1 ^ ^ ^ ^ 
Avenida Generalísimo. nal Segura- * 4-
11. 4.o. izqda. t COMPRAMOS pagan-
T R A C T O R I S T A para do bien, máquina hacer 
trabajar en el campo, g u a n t e s . Almacenes 
que sea labrador, nece- Epifanio. 

. „ j " . sito. Ganará 27.500 ptas. POLLITOS recién na-
• • al año y mantenido. Di- cidos Avícola San Isi-

rigirse por escrito a dro. Santa Clara, 6. Te-
Oficina de Colocación léfono 1409, 
en Navarra^ Referen- S E V E N D E N baratas 
T x r ^ S ^ , . A . cocina de butano y eléc-
I M P O R T A N T E fábrl- trica> Almirante Bonl-

S E N E C E S I T A slrvien- ca de hilaturas mecá- faz ^ 28 

S E " N E C E S I T A chico ^ d ^ = ^ ^ S r n r t t n * B ^ ! 
de 14 anos. Confitería ¡os ae .agavillar para ADarici Ruiz 12 ta-

locación Oferta núm. 57 cultura. Diríjanse el COMPRO lanas usadas 
N E C E S I T O criado de Apartado 34 de Alcanta- de colchón. Llamar te-
íabranza Camino Cor- rüla (Murcia), indican- léfono 4337. 
tps núm 10. Servideo do referencias. P O L L I T O S recién na-
Rui2 " S E N E C E S I T A obrero cidos. todos _ los días. 
S E N E C E S I T A apren- sepa ordeñar vacas. Se- Avícola María 
diza. Sastrería Paco, bastián Ortega. Brivies- San Gil. 7. 

Colocación núm. 46. 
S E N E C E S I T A N via­
jantes ramo papel In­
formes: Papelera E s ­
tación. Pisones. 28. 
N E C E S I T O o f i c i a l e s 
mecánicos de primera, 
segunda y tercera. Ta­
lleres Antonio Martín. 
Calle Clunia. 7. Oficina 
de Colocación. Oferta 
núm. 44. 
N E C E S I T O criado pa­
ra labranza. Pío Alon­
so.- Granja Escobilla. 
Burgos. 

del Rey, 8. 2.°, Izqda. 
A U X I L I A R adminis­
trativo, con conocimien­
tos de contabilidad y 
tramitación Seguros so­
ciales. Dirigirse por es­
crito con los máximos 
detalles a Oficina Colo­
cación. Oferta núm. 55. 
ASISTENTA se nece­
sita. Madrid, 
quierda. 
N E C E S I T O muchacha 
o asistenta. Avda. Cid. 
10. escalera derecha. 
12. C. 

T R I L L A D O R A 
Ajuria 95 dos cam­
pañas, correas tra-
pezpidaleS; eleva­
d o r lanzapajas, 
95.000 ptas. Sr. He­
rreros de Teladas. 
Lps Arcos (Nava­
rra). 

S E V E N D E una atedo-
ra Masey Harris en 
buen uso. dos ensaca-
doras seminuevas y un 
carro seminuevo. Para 
tratar con Andrés Ló­
pez. Grisaleña de Bu-
reba. 

VENDO 80 ovejas pri­
mer parto y segundo, 
a elegir 40 por partida, 
ó o n corderos. Jesús 
Castrillo. en Vallarte ds 
Bureba. 
S E V E N D E ensacado-
ra 3 ventiladores, ga­
villadora y guadaña, 
pareja bueyes. Jóvenes. 
Crescendo Miguel. Pre­
sencio. 

S E V E N D E trilladora 
Ajuria 95 con correas 
trapezoidales, seminue-
va. con motor marca 
J.A.P. Diesel, nuevo. 
Tratar con Florentino 
Ayala. en Alesanco (Lo­
groño), 

POR edad avanzada se 
traspasa en Salas de 
los Infantes acreditada 
Fonda Pallín. Razón 
en la misma, 
TRASPASO por ausén-
cia, panadería centro 
capital coi3_, vivienda, 
buena elaboración, es­
cribir, Apartado 177. 
"Burgos. 

televisores: 
«TELEVISOKEÍs 19», 
último modelo extra­
plano, licencia ameri­
cana, con antena vol­
tímetro y mesa. Diez 
días prueba sin com­
promiso 18 meses pa­
ra pagarlo. Todo 16.800 

Íiesetas. Garantía abso-
uta aels meses. Comer' 

ciaJ Velo-Moto. 

VARIOS 
P i s o s acuchillados 
barnizados Lain Calvo 
7. Teléfono 3699. Pul! 
dor 
SEGUROS de Acclden-
es de Trabajo. Mutua 

lldad Provincial. Espo 
ón, 20. Burgos. 

C L A S E S partlcularei, 
Reválidas: 4.» 6> Ma­
gisterio Selectivo Co­
mercio. San Julián. 8. 
nortería 

F R A N C E S elemental v 
Superior por señorita 
titulada. Teléfono 1998 

MUEBLES 

FINCAS 

P O R obra liquido a 
cualquier precio " mue­
bles de cocina. La Eco­
nómica. Fuentecillas, 13 
V E N D E M O S consola 
barata.' mesa cocina, 
sillón niño, lavabo. San 
Juan. 37. 3.°. Tardes. 

I M P R E S O S co­
merciales, cartas 
timbradas, tarjetas 
de visita, iavitacio-
nes, prospectos de 
propaganda, etc. 
T A L L E R E S GRA­
FICOS «Diarlo de 
Burgos» Calle Vi­
toria 13. Teléfono 
¿852, 

VENDO piso San Fran­
cisco, letra F . Ver de' 
4 a 6. Informes. Porte­
ría. 

GANADOSYAPERIIS 

PERDIOAS 

VENDO trilladera Aju­
ria R-80. seminueva. 
Demetrio Santamaría. 
Altable. 

Isabel. S E V E N D E tractor Fa-
mulus. 33 caballos, buen 

? e Í L ¡ L Z T n f f ? TviuCHArHA . , VENDOpa3a blanca y uso. trabajo tres años, 
de José Antonio. 9. 3A MUCHACHA servicio, negra. San Francisco. Tratar Ricardo Gonzá-
Oncma de Colocación. Juguetería Garfe. Som- 135. Teléfono 2031. Bur- lez. Melgar de Ferna-
Cferta num. 48. bierena. 9. gos. ^ wental (Burgos). . 

E X T R A V I O vaca ne­
gra con dos cencerros 
y ramal. Avisar Julio 
Llórente. Palacios de 
la Sierra. 
P E R D I D A reloj caba­
llero Cauny Prima. Gra­
tificaré. Santa Ana, 4, 
2.«. deba. 
E X T R A V I O vaca negra 
con soga a los cuernos, 
dos puntas colgando. 
Su dueño, José Cuevas. 
Arlanzón. . 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida 
T A L L E R E S GRA 
FIGOS «Diarlo de 
Burgos» Precloc 
ventajosos. Calle 
Vitoria, 13. Teléfo 
no 2852 

Encuademaciones: 
sorrientee y de lu­
lo, encárguelas en 
T A L L E R E S GRA 
FICÜS «Diarlc de 
Burgost Calle Vi 
toria núm. 13. Te 
'áfono 2852 

ices los tenga usted, 1. - r 14,15: 
Un buen tema: el tiempo. — 
14,30: Diarlo hablado de Radio 
Nacional de España. — 14,50: 
Música de España. 

SEGUNDO PROGRAMA. — 
15,00: Indice del programa. —-
15,01: L a hora del café. — 15,15: 
Mensaje en alta fidelidad. — 
15,30: Felices los tenga usted, 2. 
— 16,15: E l Mundo gira. - 16.30: 
Club de amigos. •— 17,30: Sala 
de conciertos: Sinfonía número 
7, Op. 131, de Prokofiev y con­
cierto para violín y orqueste, 
núm. 1, en Sol menor, Op. 26, 
de Max Bruch. — 18,30: Caja 
de música. 

T E R C E R PROGRAMA. — 
19,00: Indice del programa. An­
gelus. — 19,05: Felices los ten­
ga usted, 3. — 19,30: Retrans­
misión directa desde la iglesia 
de Venerables, del ejercicio de 
la novena en honor de Nues­
tra Señora de Lourdes (día 5.fi). 
— 20.30: Teatro lírico «Alma de 
Dios», de Serrano. — 21.00: Mi­
rador al campo. — 21,30: Des­
de la Quinta Avenida. — 21.46: 
Ritmo alegre. — 22,00: Diarlo 
hablado de Radio Nacional de 
España. — 22,20: Información 
meteorológica de última hora. 
— 22,30: Noticiario. Boletín in­
formativo de noche. — 22.45 : 
Pentagrama trotamundos. — 
23,00: Séptimo arte. Radio-re­
vista de actualidad cinemato­
gráfica.— 23,45: Compás final. 
—- 0,00: L a danza de las horas. 
0,02: Palabras para el silencio. 
— 0,05: Cierre de la estación. 

R a d i o C a s t i l l a 
9,00: Apertura1. Lectura de 

programas. Bachillerato radio­
fónico. (Curso primero). 10.00: 
Página mañanera. 10.30: Ca­
pitulo 15 de la novela "Vuelve 
la otra mujer". 11,00: Al cora­
rías del trabajo. 12,00: Angelus. 
12,03: Escenario de la canción. 
12,30: Capitulo 20 de la novela 
"Más allá del río Bravo". 

13,00; Estrenos musicales: Pe­
ne Yancl y Lucho Gatica. 13,30: 
Discos dedicados. 13,50: Emisión 
sindical PAN, 14,15: Noticias 'o-
cales. 14.20: Tres minutos con 
la Marimba México. 14,30: Re­
transmisión del diarlo hablado 
de Radio Nacional de España. 
14.45: Información financiera. 
15.00: Discos dedicados. 15,45: 
Canciones a varias voces. 16.00: 
Capitulo 15 de la novela "Ma-
irimonlo de conveniencia". 16,30: 
bachillerato radiofónico. (Cur-1 
so segundo). 

17,30: Capitulo quinto de la 
novela "Fray Martin de Po-
rres. 18,00: Músicos célebres: 
rtavel. 18,30: Capitulo 30 . e la 
novela "La hechizada" 19,00: 
Usted elige: Discos solicitados 
por los señores abonados. 19.30: 
La ñora de la zarzuela: La Mon­
tería, de Guerrero. (Final), 

20.00: Capítulo décimo de la 
novela "La vida sigue" 20.30: 
Programa en cadena: Horós­
copo. Amores decisivos. Peter 
Gay. 21.45: Avance Informativo. 
22.00: Retransmisión del diarlo 
nablado de Radio Nacional de 
España. 22.15: Noticias locales. 
22.30: Programa en cadena: Lla­
mada general Westlnghouse. 
Mundorama, Noticiarlo de us­
tedes son formidables. E l con­
sejo del doctor. 24.00: Cierra. 

T . V . E s p a ñ o l a 
V I E R N E S 

SOBREMESA 
2,17: Primera página. 
2,30: Páginas especiales. 
3.00: Telediarlo. 
3,30: Para vosotras. 
3,40: ¿Quién me asesinó?, (caí 

pítulo V) . 
4,00: Final. 

CULTURAL 
6.00: Academia TV. 
6.30: Bachillerato TV. 
7.00: Campos y paisajea , 

NOCHE 
7.30: Capitán Marte. Telefilm, 
8,00: Los viernes, concierta 

O r q u e s t a filarmónica, 
dirigida por Cristóbal 
Halfíter. 

8,30: Dibujos animados. 
8,40: Campeones. Espacio dei 

portivo. 
8.53: Mundo ligero. 
9,00: Confidencias. Hoy: "El 

hombre que trae un pai 
fiuelo rojo". 

9,30: Telediarlo. , 
9,47: E l tiempo, 
9.52: Marcando el compás, 

10.00: Espejo del destino. Tê  
lefllm. 

11,00: La noche al hablan 
"Proyecto para matar", 
de Wllllam Irlsh. 

12.00: Telediarlo. 
12.20: El programa de maftanat 
12,23: Medianoche. 
12,30: Cierra 

S A B A D O 

SOBREMESA 
2,17: Primera página. 
2,30: Páginas especiales. 
3,00: Telediarlo. 
3,30: Fin de cemana. 
3,40: L a rueda gira. 
4,00: Retransmisión de los 

Juegos Olímpicos de Ith 
vlerno. 

4,20: Cierre. 
6.00: Walter y los Corchea 
6.30: Cine cómico. , 
6,45: Solo para menores, pto 

el P. Urteaga. 

NOCHE 
7.00: Visado para el futura 

Aventuras de Pabllta 
Telefilm. 
Tiempo alegre. "El batt 
quito de papel". 
Dibujos animados. 
La España de los espaí 
fióles. 
Mundo ligera 
Escuela de maridos. Hoya 
"Una madre política. 
Telediarlo, 
E l tiempo. 
M- cando el compás. 
Esta es su vida. 
¿Quién tiene la pala-í 
bra? Concurso. 

41»! -: Gran parada. 
12.30: Telediarlo. 
12.50: E l programa de tnañanB, 
12,63: Medianoche, 

l.üü; Cierre. 

7,30: 

8,00: 

8,30: 
8,37: 

8.53: 
9.00: 

9,30: 
9,̂ ./: 
9,55: 

.•J,ü0: 
aJ,30:i 

/ 1 
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El a m o r a m e n a z a s e p a r a r a l a m á s 
c é l e b r e p a r e j a d e p a t i n a j e s o b r e h i e l o 

H a r í a Ki l ius d e b e r á e l e g i r 
en t re e l a m o r y e l d e p o r t e 

£naiiiurcidíi de un induslrial de Fnincfort 
su boda echa por tierra un contrato 

6 millones de pesetas 

E L amor, digan lo que quie-
tan, nunca se ha 
bien con el deporte. Y cons-

„ue hablamos del amor sin-
16 \ del amor honrado, y aún 
í ¡mor más^honesto... Parece 

/ i d amor merma facultades 
Seas y eI ^ o x i ^ al fln y al io es una demostración de 
Ca,!tura física. E l amor siempre 
í ; sido el gran quebradero de 
Ihv iA de entrenadores y selec-
íionadores. Atleta enamorado, 
•nPliero!; aunque el amor siem-
„re triunfa y tiene algo de de-
¡orte en sí. ¡Cuántos noviazgos 
So han salido de los Juegos 
Oiímpicosl ¡Cuántos atletas ve­
teranos, casados y con hijos, sl-
luen dando días de gloria a sus 
equipos y a sus países! 

deportiva 
Pragái — E n partido de ida 

de semifinales ue la Copa de 
clubs: campeones de Europa de 
baloncesto, el equipo femenino' 
de Checoslovaquia Spartak fio-
kolevo, 'ha vencido al Estrella 
Roja de Belgrado 75-59 puntos 
(primer tiempo 39-30). 

El partido "de Vuelta se cele­
brará el próximo día 20 en Bel-
[.Tado. • 

Barcelona. — E l consejo di­
rectivo de la Fedéraclón Barce­
lonesa de atletismo qüe dirige 
el señor Arévalo Sangeá, ha con­
cedido la medalla al. mérito átlé-
•ticc. correspondiente a la pasa­
da temporada y en su catego­
ría /de' oro a los siguientes se­
ñores; ; 

Atleta don Manuel Clavero 
.Mlnguillón, del Barcelona, don 
Moisés Llopart, directivo de la 
Sociedad Cultural y Recreativa 
La Seda de Prat de Ylobregat 
y al Centro Gimnástico Barce­
lonés. 

P o r J e a n B E A V I R E 1 

L a pequeña historia que va­
mos a relatar es otro r-onflicto 
más entre el amor y el depor­
te. Un amor amenaza con se* 
parar a la pareja de patinaje 
artístico más célebre del Mun­
do de las pistas heladas: los 
alemanes Mirika Kilius y Hans 
Jurgens Baulmer. 
UNA PAREJA EN PELIGRO 

Es bien sabida la virtuosidad 
con que últimamente han gana­
do, una vez más, el título Je 
campeones de Europa. También 
se conocen Jios -rumores de di­
vorcio "deportivo" que han cir­
culado a. propósito de la célebre 
pareja. Si ha habido en reali­
dad amenazas de tormenta, pa­
rece que la calma haya apaci­
guado momentáneamente los es­
píritus, pero también se dice 
que podría declararse una nue­
va crisis después-de los Juegos 
Olímpicos de Invierño y de los 
Campeonatos del Mundo, que 
se celebrarán en Alemania a 
fines de Febrero. 

Marika Kilius tiene la inten­
ción de casarse. Se dice que 
está enamorada de un indusi 
trial de Francfort. Hans Baul­
mer está furioso contra este 
proyecto, no porque esté efaa-
morado, a su vez, de la bella 
Marika, sino porque, sin ella, su 
porvenir de patinador se halla 
gravemente comprometido. Jun-
toa, tienen asegurado un bello 
porvenir profesional; separada­
mente, no son más que unos pa­
tinadores como tantos otros. 
UNA OFERTA TENTADORA 

E l director de "Holliday on 
lea" se trasladó especialmente a 
Grenobie, donde se desarrolla­
ron ios Campeonatos de Euro­
pa, para enrolar en su "troupe" 
a la bella Marika y a su com­
pañero. Ni uno ni otro acepta­
ron la tentadora proposición 
que les fue hecha (se habló de 
100.000 dólares por un contrato 
de un año). 

De todos modos, aunque hu­
bieran llegado a un acuerdo, 
éste hubiera tenido que perma­
necer en secreto. Efectivamente, 

Marika Kilius y Hans Jurgens Baumler, la pareja de patinaje 
artístico más célebre del Mundo, se dispone a romper un «ma­
trimonio" deportivo que ha. durado varios años. — (Foto Cifra). 

en este aspecto no se podía re­
velar nada antes de los Juegos 
Olímpicos, ya que en ellos los 
participantes no deben levantar 
sospechas de actuar movidos 
por el menor interés profesio­
nal respecto al deporte que 
practican. 

Es probable que Hans Baul­
mer aspire, por su cuenta, a ha­
cer carrera en el patinaje ar­
tístico, cosa que parece menos 
evidente con Marika Kilius. Al 
parecer, su boda la pondrá a 
salvo de toda preocupación fi­
nanciera y, en este caso, ¿para 
qué someterse a la servidumbre 
de un oficio, puesto que nada le 
impedirá patinar por su propio 
gusto? 

UN B E L L O GESTO 
No obstante, es posible que 

decida continuar como compa­
ñera de Hans Baulmer por al­
gún tiempo —por ejemplo, un 
año—, para no privarle de una 
interesante fuente de ingresos. 
Esto constituiría un amistoso 
gesto hacia la persona con la 
que, desde hace varios años es­
tá consiguiendo los más brillan­
tes triunfos como aficionados. 
Sin ella, Hans Baulmer no po­
dría aprovechar este inmenso 
talento común que ha causado 
la admiración rjol Mundo entero. 

De cualquier forma, es casi 
cierto que después de los Jue» 
gos Olímpicos se volverá a ha­
blar idel futuro de la más cé­
lebre pareja del hielo. 

. u s u m 
¿ D e s e a V d . conocer el p e n d i m í e n t o 

de s u s t i e r r a s ? 

S I E M B R E PATATAS D E L A V A R I E D A D 

: R E D P O N T I A C 

y lo logrará, pues además es muy temprana. Se pr¡oduce en 
90 días. 
Se atienden pedidos desde un saco de 50 kilos en adelante 
con etiqueta, certificado y precinto de garant ía del M I N I S­
T E R I O D E A G R I C U L T U R A . 
Pedidos: a nuestros representantes en su localidad o direc­
tamente a Ibérica. Atocha, 107. — Madrid (12). 

R u d y A l t i g , en c a b e z a 
d e lá c l a s i f i c a c i ó n e n la 
V u e l t a a A n d a l u c í a 

M o t n e ñ e s e h a r e t i r a d o 

El Español ha cedido a 
Barrera y ha fichado a PJpoII 

[anipeoDato nauoDal de lúmm MlmM juveniles 
Barcellna. — E l Español ha 

cedido a su jugador Barrera al 
Atlético de Baleares hasta fines 
de temporada, al tiempo que ha 
fichado al guardameta Ripoll, 
procedente del Levante. 

SELECCIONES REGIONALES 
^ Madrid— Los partidos de eli­

minatoria de la oempetición na­
cional de selecciones regionales 
Juveniles, están previstos en la 
íorma. siguiente: 

Sábado día 8, Guipuzcoaná -
Vizcaína, en San Sebastián, ar­
bitrando Garzón; Cántabra -
Gallega, en Santander, Raz-
Quln; Asturiana - Oeste, en 'Gi-
m% arbitrando Goicoechea. 

Demingo, día 9: Extremeña -
Norte de Africa, en Badajoz,-
Pacual Tejerina; Balear - Va­
lenciana, en Palma de Mallorca, 
Alvarez Martínez; Murciana -

¡ Catalana, en Murcia, Pérez 
Quinta. 

SANCIONES 
Madrid.— E l Ccmité nacional 

ae cempetielón de la Española 
de Fútbol, ha tomado los acuer-
dos siguientes: 

Jugadores.— Primera Divi­
san: Imponer la multa corres-
pcndlente a Francisco Santama. 
na Mirones, del Real Zaragoza, 
Per formular reparos a decisio-

• nes del árbierc, sin ser capitán, 
Ia'la en la que os reiterante por 
quinta vez. 

Segunda División: Amonestar 

y multar a Valentín García Pas­
cual, del Mestalla y José Val-
deras Rumi, del Cádiz, por em­
pleo de juego peligroso y Ja­
vier de Pablos Juan, del Tene­
rife, por pérdida deliberada de 
tiempo. Imponer multa a Mi­
guel Román García, del Huel-
va, por formular reparos al ár-
bitro. 
PRONOSTICOS 

Las Palmas.— El crítico de­
portivo del "Eco" de Canallas, 
Antonio Ayala, publica hoy un 
pronóstico de las once Jornadas 
que faltan de la Liga, referido 
al Grupo Sur de la Segunda Di­
visión. 

Estima que la U. D. Las Pal­
mas se clasificará campeón con 
40 puntos, para lo que precisa 
conseguir tres victorias en los 
cinco encuentros que tiene que 
.disputar fuera de su campo. 

Caso de no ascender automá­
ticamente, jugarla premoción, 
siendo el Mallorca y él Hércu­
les los dos aspirantes más cali­
ficados para los dos primeros 
puestos. 
RESliLTADOS 

Gandía.— Los tres encuentros 
de fútbol, en Tercera División, 
dentro del noveno grupo, sus­
pendidos por la lluvia el pasado 
2ü de Enero, se jugaron esta tar­
de con los resultados siguien­
tes: Carcagente, 3, y Aiccyano, 
1; Olímpico, 2, y Castellón. í; 

.Gandía. 5. y canal...o. 

Huelva. — Se ha disputado 
1-. primera parte de la quinta 
etapa de la Vuelta ciclista a 
Andalucía, Sevilla-Huelva. con 
un recorrido de 101 kilómetros. 

Desdeñe! comienzo de esta me­
dia etapá se formaron tres pe­
lotones. El de cabeza estaba 
constituido por veinticuatro co­
rredores. 

Ganó en la meta el corredor 
francés del equipo Saint Raphael 
Bastían Maliepard,, quien se im­
puso al sprint al portugués Cor­
vo, Honrubla, Martí y Fernán­
dez Dueñas. E l vencedor invir­
tió en el recorrido dos horas y 
veinte minutos. 

RETIRADA D E MOMEÑE 
Sevilla. — La retirada de la 

prueba del corredor, hasta aho­
ra "líder" de la Vuelta ciclista 
a Andalucía, ha sido la nota 
destacada de la quinta etapa 
que se ha corrido hoy entre Se-
vllla-Huelva-Sevllla, con un to­
tal de 202 kilómetros partidos 
en dos tramos.' con neutraliza^ 
clón Intermedia. I 

La etapa ha sido ganada al 
"sprint" por Custodio Cristina, 
portugués del equipo Benfica, 
quien disputó la yictorla en los 
últimos metros a Salvador Hon­
rubla. En tercera posición pa­
só la me'.a Stocker, del Kas, se­
guido éste, en el mismo tiempo 
por Sagarduy. José Scgú, Ber-
trand. Rey. Sivllottl. Rudy Al­
tig y otres. 

La, etapa ha sido muy dispu­
tada y se ha producido la in­
esperada retirada de la prueba 
de Momeñe, quien se presentó 
en la meta de Huelva con más 
de media hora dé retraso res­
pecto al pelotón que llegó en 
primer término. Momeñe mar­
chó pasivamente durante todo 
el Itinerario al parecer comó 
v-otcsta contra la decisión del 
jurado sobre una reclamación 
que su equipo nabla formulado 
el día anterior. 

CLASIFICACIONES 
Sevilla. — Clasificación de la 

etapa de la X i Vuelta ciclista a 
Andalucía Sevllla-Huelva-Sevflla 
de 202 kilómetros. 

1: Custodio Cristina, Benfica, 
4-47-31; 2: S. Honrubia, Ferrys, 
4-47-46; 3: Michel Stolker, Kas, 
4-48-35; 4: Maliepard. San R a ­
fael, Id.; 5: Sagarduy. Kas, 4-
48-36; 6: José Segú, Peña Mala-
gulsta. Id.; 7:- Rodrigo, Benfi­
ca, Id.; 8: S. Mas. Ferrys, Id.; 
9: Slvllotti, Peña Malaguista, Id. 
10: Rudy Altig, San Rafael, Id. 

L a clasificación general des­
pués de ,1a quinta etapa es la 
siguiente: 

1: Rudy Altig, 20-02-52 ; 2: S. 
konrubla, 20-02-58; 3: C. Cris­
tina, 20-03-26 ; 4: Maliepard, 20-
03-34; 5: Michel Stolker. 20-03-
49; 6: J . Corvo. 20-03-50; 7: J . 
Galera, Id. 8: Segú, 20-03-52; 
9- Sagarduy, Id.; 10: Vicente 
Luque, Id. 

Clasificación por equipos: Fe­
rrys, 60-10-42; Benfica, 60-11-30; 
Peña Malaguista, 60-21-03; San 
Rafael, 60-30-40; Kas, 60-32-54; 
Tavira, 60-38-30. 

N O G A T 
Raticida de acción rápida 

QÜE NUNCA F A L L A 

DJEJ.AS_BA 

Con matarratas NOGAT, eij 
polvo y pasta fosforada, exter­
minará rápidamente y sin mo 
lestias, toda lase de ratas, ra­
tones y topos. 

Recuerde que NOGAT no las 
mata *n días. Las mata en tío-
ras. 

SI manda este recorte a LA­
BORATORIOS -30KATARG 
Ter, 10. Barcelona, (13), recibi­
rá 'un interesante folleto. 

B O X E O ASI VA LA LIGA 
mm 
fle los pesos 

Por abandono de S o n t ó r i t a 
T r i u n f o d e G a l i a n a , por puntos 

Barcelona. — Velada de bo­
xeo en el Gran Price. /• 

E n esta reunión, según anun­
ció el presidente de la Federa­
ción catalana de Boxeo, entró 
3n vigor el nuevo reglamento de 
la Federación nacional de este 
deporte, que hace referencia a 
'as caldas de los púgiles en ple­
no combate. 

Resultados: 
Aficionados: Pinto y Sánchez, 

Campo a través 

i i ü o 
6" 

A las ^oce de la mañana, 
frente al velódroir.0 del Club Ci­
clista Burgalés se celebrará el 
campeonato comarcal de Bur­
gos de campo a través para se­
leccionar a los representantes 
de esta capital en la fase pro­
vincial q u e tendrá lügar en 
Aranda de Duero el próximo 
domingo, día 16. 

Las pruebas que se celebra­
rán serán las siguientes: 

F L E C H A S , de 10 a 12 años, 
sobre un recorrido de 750 me­
tros y serán seleccionados los 
tres o cuatro primeros para 
asistir al campeonato provin­
cial. 

ARQUÉEOS, dé 13 y 14 años, 
sobre un recorrido de 1.150 me­
tros y serán seleccionados el 
mismo número de corredores. 

T R O F E O J O S E ANTONIO 
E L O L A , J U V E N I L E S Y C A D E ­
T E S , de 15 a 18 años y serán 
seleccionados igualmente cua­
tro corredores para asistir a la 
fase provincial. 

T R O F E O J O S E ANTONIO 
E L O L A , para mayores de 18 
años. Se celebrará sobre una 
distancia de 5.000 metros. 

Al mismo tiempo habrá prUe-
bas para seleccionar a los atle­
tas juveniles federados júnior y 
sénior con vistas al campeona­
to provincial que posiblemente 
se celebrará también en Aran 
da de Duero. 

B a l o n c e s t o 
El Arlanza se desplaza 
mañana a Torrelavega 

Mañana a las tres y media 
partirá el equipo de baloncesto 
Arlanza F. J . hacia Torrelavega, 
para disputar la cuarta jornada 
del Trofeo "Gonzalo Aguirre" 
de Segunda División con' el 
Sniace de esa localidad,. 

Este equipo que en un prin­
cipio, parecía el más próximo 
candidato para el ascenso a la 
División de Honor, perdió el 
pasado domingo frente al Ju­
ventud Ó. J . ' E . de Salamanca, 
por esto, y por lá preparación 
que llevan nuestros muchachos, 
esperamos que puedan superar 
todas las contrariedades y as­
pirar a una victoria que, aun­
que no S3a total deje patente 
su valía. 

E l partido a disputar dará co­
mienzo a las ocho^de la tarde 
del sábado. 
CLASIFICACION 

Después de la tercera jornada, 
la clasificación del Trofeo "Agui­
rre" de Segunda División se es­
tablece asi: 
Juventud O. J . E. ' 5 Puntos 
Sniace , ... 5 " 
Helios O. J . E 5 " 
Real Valladolid 5 a 
Arlanza J 4 ** 
Agrubal .'.4 ** 
Castilla G . F . ... 4 " 
L a . Salle 4 " 

SI NECESITA usted ho­
jas de afiliación ai Mon­
tepío Naclona: del Ser­
vicio Doméstica terjetat 
de altas > bajas, o com-
p̂ 'ai rüponee acuda apj 
cartero, ese amigo • to-
doa que ie atenderá '•d 
molestias f f ^ r a de nin­
gún género. 

GRAN QUINADO 

A P E R I T I V O - T O N I C O 
RECONSTITUYENTE 

Tres generaciones 
avalan el prestigio 
del mejor y m á s 
antiguo aperitivo 
recons t i tuyente . 

c t a p e r i t i v o f ó m e o p o r e x c e t e ^ a a | 

moscas, hacen combate nulo. 
Profesionales, ligeros, a ocho 

asaltos: Juan Pinto Cdceres 
(60 kg.) y Ricardo Navarro 
García (61), hacen combate nu­
lo. Agradaron al público. 

Pesos plumas, a ocho asaltos. 
José Lei .u (67.500) vence a 
los puntos a Luis Blescas 
(57,100). Ambos contendientes 
fueron muy aplaudidos. 

Campeonato de España de 
los pesos ligeros, doce asaltos. 
Sombrlta, campeón (62,500 kg.), 
ÍK, vencido por el aspirante. C a ­
brera 161,COO), por abandono. 

E n el -egundo asalto Cabre­
ra toca la mandíbula del cam­
peón e incurre en algunas in­
correcciones, por lo que es 
amonestad^. Continúa el com­
bate con mayor dominio del 
aspirante, por su mayor precl 
slón en la pegada. E n los si­
guientes asaltos hubo alternati­
vas y se quejó Sombrlta dé 
haber sido tocado con la cabe-
ca, por su adversario. A con­
tinuación Sombrlta abandona, 
q Indose de un nuevo cabe­
zazo del adversario, ya quo su 
fre una herida en la ceja iz­
quierda. E n vista de ello, . se 
da la victoria a Cabrera, por 
abandono de su contrario y en 
el público hay división de opi­
niones. E n general, el combate 
no gustó. 

E n el último combate con-
:endleron a 10 asaltos los pe­
sos "welters" juveniles. Galia­
na, campeón de España (66,700 
Kilos) y el campeón de Nigeria, 
Ebe Mensha (64.00 kilos). Ven­
ció Galiana, por puntos. 

E l combate defraudó a los es­
pectadores por su desarrollo. El 
negro tiene un boxeo descon­
certante, sin potencia en la 
pegada. Se decidió al ataque 
en los primeros momentos, pe­
ro sus golpes eran flojos y sin 
esgrima . 

Galiana se vio desconcertado, 
se dejó pegar a todo lo largo 
de los asaltos y replicó en al­
guna ocasión, sin que le hicie­
ran mella sus golpes al nigerla­
no. i 

E l público protestó durante 
los diez asaltos y a pesar de la 
poca vistosidad de la contienda 
y de la desgana demostrada 
por el campeón español, no ae 
vieron destellos de boxeo por 
ninguna parte. 

La .pegada de Galiana no pu­
no con su jcontrarlo, quien dio 
muestras de buen encajador. 

Al término del combate hubo 
protestas generales. — (Alfil). 

i£sro «t 
Küce 

QUIEN SEL£ OOJCC 

*OQ\ ÜH C0U.A' 

UA&fiA 

TtMEMC 
CDM'CS 

|rtt ME iACAO 
LA ETNICA DEL 
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BU e.r cocwe oe 
DON FERNANDO-
UNOS RATÍí?UÍ05 
A P/£, W OTROS 

OANANCol COLCRAS 11/ 

\ 'oWoue «t «a 
HECHO POWO\yj 

AMOLAOR 

lUAtOKiOEL 
Séneca; 

5íck/taala 
PueRTAáENlQ. 
EL BALON SE 
O/ELA DENIRO"* 
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EN VALENCIA M£ 
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COMO UNA 
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i TENGO <í>ue 

PENSAR" E.^ A LOO 
¿pue ME SACPUE 
DE tSTA AN«aU«-
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BeÍARANA NO ME LLORES, \ 
POftoae me voy De Prímera 
MAvendraW tiempos MeioRe 
W A LA CULTURAL LEONESA 
t£ METfiRÉ dNCO GOLES... 

Jieps Olipicos de U M 
Esquiadoras austríacas coparon 
los tres primeros puestos, en la 
prueba de descenso femenino 

Insbruck. — La austríaca 
Christl Haas ha vencido en la 
prueba olímpica de descenso fe­
menino ron el tiempo de 1' 65" 
39/100, obteniendo medalla de 
oro. 

Su compatriota, Edlth, Zlm-
mermann, logró la de plata con 
1-56-42 y Traudi Heche, tam­
bién de Austria, la de bronce, 
con 1-56-66. 

La clasificación no oficial del 
Mundial de combinado de tres 
pruebas da ganádora^a la fran­
cesa Marlelle Goltschel, con 
34,82 puntos, seguida de la aus­
tríaca C. Haass, éó'll y de su 
compatriota, E . Zlmmermann,, 
con 43,13. 

Clasificación de las tres pri--
meras mangas valederas para el 
Campeonato olímpico de bobs a 
cuatro (manga final, mañana, 
viernes): 

1. — Canadá, 1 (Vio Amery, 
Doug Anakin, John Amery, Pe-
ter Klrby), 3-10-45. 

2. —- Austria, 1 (Erwln Thaier, 
Josef Nalrz, Relnhold Duam 
Thaier, Olaí Koxeder), Ó-11-35. 

3. — Italia, 2 (Eugenio Montl, 
Benito Rlgonl, Glldo Sciopaes, 

Sergio Sciopaes), 3-11-52. 
4. - r Italia, 1 (Sergio XardinI, 

Romano Bonagura, Sergio Mo-
celtínl, Ferruclo Della Torre), 
3-11-64. 

5. —Alemania, ! (Franz Sche-
lle, Otto Goebl, Ludwlng Siebert, 
Josef Staereff), 3-11-86. 

Clasificación oficial de velo­
cidad sobre patines en la dis­
tancia de 1.500 metros: 

1.— Ants Antson, URSS, 2' 
10': 3/10 (medalla de oro): 2, 
Conerlls Verkerk, Holanda, 2-
10-6 (medalla de plata); 3, Vt-
ily Haugen, Noruega, 2-11-1 (me­
dalla de bronce); 4r Jouko Lau-
nonen, Finlandia, 2-11-9; 5, Lev 
Zaitsev, U R S S , 2-12-1; 6, Eduard 
Matusevich, URSS,- 2-12-1; 7, 
Ibar Eriksen, Noruega, 2-12-2; 
8, Juhanl Haervinen, Finlandia, 
2-12-4; 9, Magne Hhomassen, No. 
ruega, 2-12-5; 10, Rutgerus Lle-
brachts, Holanda, 2-12-8. 

H A G A S E S O C I O Db 
C A R I T A S . - C . / Mar-
tinez del Campo nú­
mero %. Telé fono 4841 

i g i a f e l i i a 

IÉDÍI de 
E l día 15 del corriente quedará cerrado el origi­

nal de la próxima edición de la «Guía Telefónica» 
núm. 36, Burgos y provincia; lo que se comunica a 
los señores abonados al teléfono para que antes de 
la indicada fecha notifiquen a la Compañía, por car­
ta certificada, las modificaciones o correcciones que 
deseen introducir en la misma». 

Miró seguirá 
en el Roma 

R o m a . — E l presidente ¡M 
A. S. Roma, ha manifestado tu 
deseo de renovar para la próxl» 
ñia temporada el, contrato coa 
el entrenador e s p a ñ o l Lula 

,Mlró. 
Luis Miró he manifestadOg 

por su parte, s u satisfacción 
por esta propuesta, aunque con-j 
sidera es algo prematuro ha* 
blar sobre la renovación de1 su 
contrato con el club.—Alfil. 

;—1 -a 
Sin not ic ias de 
un m o n t a ñ e r o 

Quedó sepultado por un 
alud el día 2 

Jaca. — Sigue sin aparecen 
el joven Javier Ardanaz Espinar, 
que el pasado día 2 quedó sei 
pultado por un alud en el pica 
do Anallet, en las proximidad 
des de Candanchú. Continúa la 
búsqueda Incesante del mismo, 
por parte de la escuela milltau 
de Montaña, a cuyos efectivos 
ayudan laá fuerzas de las divti 
slones 51 y 52, que, sin treguai 
ni ucscanso, llevan ya tres dlaa 
entregadas a la humanitaria tan 
rea de rescatarlo, si es posible, 
arrostrando para ello el peligra 
constante de posibles aludes, 
uno de los cuales, desprendida 
ayer, envolvió nuevamente al 
compañero del desaparecido, 
Demetrio Martínez Azara, quq 
pudo ser extraído, cuando co-t 
menzaba a desfallecer, gracias a 
que le quedó una mano fuera y 
pudo • localizado. 

Hoy han sido tres los aludes 
acaecidos en esta peligrosa zch 
na, que r.an alcanzado a varios 
militares dedicados a la bús­
queda, y todos han sido rápida-* 
me 3 rescatados. 

E n cinco autobuses se . nan 
desplazado al lugar del acclden-
t unos doscientos muchachos 
pamplónicas,, que han estado co­
laborando todo el día en los 
trabajes de investigación. 

Todavía no se ha logrado en-i 
.cciiLar rastro del disapareclda 



E L NUEVO T E L E F O N O D E NUESTRA ADMINIS­
T R A C I O N E S E L 

7 1 4 8 . 
E L A N T E R I O R NUMERO HA SIDO S U P R I M I D O | 
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M i n i s l m y s i l lún c o m o d í s i m o 
t f C i v i l i z a c i ó n í 

E l señor Edward Heath, ministro de Industria de Inglaterra y 
presidente de la'Cámara de Comercio, se arrellana en lo que sus 
constructores califícau del "asiento más confortable del Mundo", 
presentado en la Exposición de Mobiliario que acaba de inaugu­

rarse en el Earl Court de Londres. — (Foto Fiel). 

ookboiiéom p o r F r a n c i s c o J a v i e r M A R T Í N - A B R I L 

D IALOGO frecuentemente 
con la juventud sobre te­
mas íigeros y, si se tercia 

la ocasión, sobre temas de los 
llamados .Importantes. Com­
prendo que estos últimos te­
mas no constituyen mi fuer­
te. Algunos, en especial. Y ello, 
porque creo poco en ciertas 
teorías abstractas y no acabo 

- de comprender los principios 
. ni las leyes de la economía, a 
pesar de haberlos estudiado. 
Quizá la economía se sabe des­
pués, cuando ya se han pro­
ducido los hechos. Pero, va­
mos al grano. 

Mis hijos pueden ser una re-
. presentación normal de la nor­

mal juventud" de hoy. Ellos me 
escuchan. Unas veces se ca­
llan. Otras, replican. E n todo 
caso, con respeto y con humor. 

Siempre he /defendido, con 
la palabra y con el ejemplo, 
que háy que trabajar, pero no 
pasarse. No pasarse, singular­
mente, para no incurrir en ese 
tipo de hombre, tan corriente 
hoy, que cada día trabaja más. 
Be mueve más, se queja hms, se 
descompone más... 

Se iba cuajando el diálogo 
trascendente, sin abandonar 
^as ventanillas del buen humor. 
Uno de mis hijos, ya con buen 

a r m a en Inglaterra ante varios 
de brujer ía y magia negra 

Tumbas e iglesias han sido profanadas 
por individuos, al parecer, deseguiltodos 

LONDRES 
(Crónica de «Fiel» para DIA-

ÍIIO de BURGOS).—Anual­
mente se r^une en un claro 
fle un bosque de Inglaterra, en 
medio de la noche, un congre­
so de brujos. Esto no sorpren-
fle a nadie y la Prensa le de-
flica artículos y fotografías. E n 
realidad, esta supervivencia 
de ritos paganos no presenta 
gran peligro y es una distrac­
ción de solteronas un poco' «to­
cadas» que se reúnen una no­
che sin luna y haCen hervir, 
en la marmita tradicional, ve­
neno de sapo o sangre de bu­
ho. 

Estos brujos del siglo X X , 
por otra parte, van vestidos 
como usted y como yo, y so 
prestan de buen grado a la fo­
tografía y a la entrevista. Sin 
duda, en Inglaterra hay manía­
cos más peligrosos. Con una 
regularidad más frecuente do 
lá deseable se registran, vlola-
cílones de sepulturas o do lu­
gares, sagrados, ceremonias de 
íhagia negra. Las investigácio-
tfes son siempre difíciles y ape­
nas conducen a nada. 

E n Bramber (Sussex) él Re­
verendo Ernest Streete descu­
brió un domingo señales de 
haberse celebrado ritos de ma­
gia negra en el pórtico de su 
iglesia E n el cementerio, va­
rias tumbas habían sido" pro­
fanadas, cabezas de ángeles 
rotas y una enorme cruz de 
piedra trasladada desde una 
tumba hasta la puerta de la 

• Iglesia, para prohibir el acce­
so a la misma. 

E l Reverendo recurrió en 
primer ÍUgar a la policía. Lu®" 
go, a un procedimiento reliíjio-

' so caído en desuso desde hace 
siglos: subió al pulpito y lan-
eó una maldición ritual contra 
ejuieiíes practican la magia ne­
gra. Lo más curioso , es que al 
día siguiente los daños habían 
sido reparados por completo 
por manos misteriosas, 

—Mi maldición ha surtido 
efecto —señaló—, sencillamen­
te el Reverendo. 

—¿No piensa más bien que 
se debe, al temor a la policía? 
—le indicaron los periodistas. 

— E n absoluto. Tengo el pro­
pósito do levantar mi maldi­
ción; durante el i servicio del 
próximo domingo. 

Alicante.—Ejiiste, en Alicante 
un sabio, émulo de von Braun, 

:llámádo Manuel López, Elena, 
• de 57 años, natural de Badajoz, 
•pero^con residencia en Alican-
: te. Es de profesión mecánico, 
y ha creado en el patio de su 

•' casa un pequeño Cabo Cañave-
• ral, donde ha construido un 
' cohete que quiere lanzar al es-
'' pació. J 

Manuel López Elena se trans­
forma en von Braun, varias ho-

' ras al día tan pronto como ter-
' mina su jornada laboral y rc-
• gresa a su casa. Vive sólo para 
' su "Cabo Kennedy", donde tam-
• bién dispone de un catalejo que 
1 denominado «comprobador de 
: astronomía", con el que. estu-
• día el tiempo, las condiciones 
• atmosféricas, etc. Y se entre-
• ga de lleno a la construcción 
• y mejora constante de los co-
'•he^es o naves interplanetarias. 

E n su domicilio tiene libros de 
astronautas por todas partes y 

• en el patio se pueden ver' he-
' rramientas, raros aparatos, di­

bujos, fotografías, calendario del 
espacio, reglas calculadoras y, 
en especial, un pequeño alma­
cén con reproducciones de cohe-

. tes, desde el primero que el 
hombre inventó hasta el futuro 
para los uajes a la Luna, pa­
sando por toda la gama de ar­
tefactos lanzados al espacio 
por Estados Unidos y Rusia, asi 

. como los propios modelos, nu­
merosos, que ha cQflSiriudo Mu-

nueV López Elena, al que en el 
barrio se conoce por "Fred Mac 

'Murray". 

E n efecto, en el libro de ple­
garlas de los sacerdotes angü-
canes, entre la liturgia de pu­
rificación de las madres que 
acaban de traer al Mundo un 
hijo y los salmos, existen cier­
tas imprecaciones. Empleadas 
los miércoles de ceniza, ,han 
caído en desuso, y numerosos 
eclesiásticos de la Iglesia An-
glicana no aprobaron la acti­
tud del Reverendo Streete. 

Hay que decii* que estos ex­
traños sucesos no son los úni­
cos. Un toque de campanas 
sorprendió recientemente a 

.cuatro hombres en la iglesia 
de Wéstham, cerca de Peven-
sey, en el momentoi en que uno 
de ellos encendía un cirio im­
pío sobre el altar. Alarmado 
el vicario, halló a los hombres 
cantando una especie de «Jum-
bo», bailando sobre la alfom­
bra del coro. Varias vidrieras 
resultaron rotas en el inciden­
te que a consecuencia de esto 
se produjo. 

E l marco de 1963, una Igle­
sia de Clophlll (Bc«M-ordshire) 
fue saqueada. E l rector se li­
mitó a volver a enterrar los 
huesos profanados pronuncian­
do i algunas frases sacadas--del, 
Oficio de difuntos. E n Was-
fham, el vicario se contentó 
con consagrar de n u e v o 
su cruz y sus candelabros con 
unas oraciones de su cosecha. 
Estas manifestaciones de pa­
ganismo turban a la Iglesia 
Anglicana^y demuestran que 
aún hay extraños sectores Irrá-
clonales en el ánimo de algu­
nos Ingleses. 

bagaje intelectual, al fin me 
dijo: 

—Sí. Estoy de acuerdo. Pero 
yo no acabo de ver claro el 
problema Según tú, se para­
rían muchas energías. Si no 
fuer* por esos grandes em­
presarios, no avanzaría el. pro­
greso, no brotarían nuevas 
fuentes de riqueza, no se cola­
boraría a la redención econó­
mica de grandes zonas de lá 
humanidad. 

E l mozo no argumentaba 
mal y yá comenzaba a ingre­
sar en esas reglones de la eco­
nomía, en las que yo, como 
queda dicho, no ando con des­
envoltura. ¡No sé! Fenómenos 
vagos, espumosos, gaseosos, 
complicados, quizá contradic­
torios. 

. Yo apelaba a lo que no puede 
fallar: a la Sagrada Escritura, 
al Evangelio. Me salieron bien 
las citas. 

—Recuerda aquéllo del libro 
de la Sabiduría: «Bienaventu­
rado el-varón que fue hallado 
sin mancha, yl qué no corrió 
tras el oro, ni esperó eñ el di­
nero y en los tesoros», Y no 
olvides _ el maravilloso pasaje 
cvahgéíico de las aves del cie­
lo y de los lirios del campo. 
Cristo, en el Evangelio, siem­
pre va despacio, ensalza la po­
breza y nos viene a decir que 
no vivamos obsesionados por 
el problema de nuestra econo­
mía. 

¿ Se dirá por alguien que esto 
son «historias»? No se nos dice 
que no trabajemos y que no 
nos esforcemos. Pero todo es­
to ha de hacerse con orden, 
con calma, con profundidad, 
dejando espacios libres para la 
meditación, la contemplación, 
la familia, la amistad, el arte, 
la vida. 

Hoy ¡cuántos hombres.viven 
prisioneros de su poderío! A 
diario leemos declaraciones de 
hombres importantes: «N o 
duermo sino cuatro horas. Ape­
nas puedo comer en casa. No 
tengo un momento de reposo». 
Pues ésto no, ésto no puede 

• ser, y ésto tiene que quebrar 
por algún punto. E l chico 
sencia de buen paso en muchos 
apretaba. 

— Y sí no se hacen esas co­
sas, ¿no se retrasará el pro­
greso? Dame una solución. 

—Repartir, no sólo el dine­
ro, sino los puestos de respon1 
sabilidyad. Esos grandes hom­
bres deben decir: «Hasta aquí 
puedo llegar». Y formar a 
otros empresarios. Y abaste­
cerlos. E l gran empresario «vi­
virá» y mejorará muchas es­
tructuras sociales. Para ésto 
hace falta un cierto grado de 
madurez y desprendimiento. 

—Eso si. Eso me convence. 
—Como te convencerá la au-

hombres de hoy. Instintivamen­
te hay que pensar en que eso 
no es natural.-

Derivó : luego la conversa­
ción por el valor del peque­
ño dinero fuerte, de la peque­
ña vida sosegada, de todo eso 
que da al hombre sentido de 
la profundidad y de la altura. 
Se es feliz con unos cuantoj 
libros, con unos cuantos dis­
cos, con un trabajo al que po­
demos dominar, sin que nunca 
el trabajo llegue a vencernos. 
• Y a el mozo se habían acerca­
do al- tocadiscos y empezaba a 
sonar un. Nocturno de Chopin. 
L a música se encargaba de es­
clarecer y ordenar la spciolo-
gía, como un aviso para los 
navegantes de una tirante ci­
vilización. 

P o r T A C H I N 
— 

R u b é n D a r í o t e n d r á 
u n m o n u m e n t o e n M a d r i d 

Se trata de señalar una velocidad 
mínima a los coches 

MADRID. Rubén Darlo va 
a tener un mo­

numento en la capital de Espa­
ña. Ya era hora. Se Iq va a de­
dicar el Ayuntamiento. Hasta 
ahora tiene sólo un bajorrelieve 
más feo que pegar a un padre 
y en el que nadie se fija. Ma­
drid —ha dicho el alcalde— 

tiene una, deuda" de Ktilu 
con Rubén y Va a p a / ' ^ 
es que el MunlnicipioVaS^ 
paga todo lo que debe, ta*,,0 
temprano. Proponemos, De7aV 
Simos y rftnaIí.UM-i.__ ^«Ol» 

Homenaje al S h a h en T e h e r á n 

Con ocasión del llamádo "Día del Rey y el Pueblo", el pueblo de Teherán se ha manifestado para 
mostrar su adhesión al Shah. Llevando innumerables retratos del Eny>erador y el Príncipe here­
dero, los manifestantes se congregaron en una céntrica plaza de la capital del Irán. En !a fotografía 

vemos un aspecto de la demostración.—(Foto Fiel) 

f .v.*.v.v.«.v.«.v.v.<*.v.«. 

recalcitrantes, q V » 

l i 
i el 

colocación 

monumento a! autor de "a 6 
sea erigido en la Glorieta T 
Rubén parlo. Buena idea 
También ha acordado el Áv 
tamlento la colocación d,. 
lápida conmemorativa1 en la c 
numero cuatro de la modesta 
triste y céntrica calle de la 
Ventas, donde Rubén e s c r i í 
su "Salutación del optS? 

BARCAS 
Nosotros Ies llamamoTbÜr 

pese a llevar "cantidad" de aZ' 
en Madrid. Aludimos a las ? , 
estanqué del Retiro, qtfe, ai fl„ 
van a desaparecer, con sus ca" 
eos pesadísimos, sus feos retnns 
que no conocen los estribos I 
las chumaceras y sus bancos 
con corazones atravesados he. 
chos a punta de navaja a '¡ 
sombra de nn árbol llorón qU. 
llora sobre el agua en uu poé, 
tico rincón de la "costa". Van a 
•ser sustituidas, por preclosoi 
botes de plástico. Esta noticia 
marítima ha sido lanzada va. 
r|as veces pero las viejas bar» 
cas han seguido navegando pe. 
fiadamente. Ahora va cu serio. 
Nos consta, por la sencilla ra¿ 
zón de que las flamantes em-
barcaclones están ya junto al 
agua, varadas, esperando el mo-
mentó solemne de la botadura 
colectútv que aún no se sabe 
si será de proa o de lado, gue 
es la moda. 

GAMBEREOS 

ROBERT HOBSON 

las. — 8: Cortásemos las ¡ ra­
mas de,un árbol. — y; Cierícs 
.árboles. Unicos. — 10:' Piantí-
grados. Saludable. — 11: Oveja. 
Licor. ' ; : . > 

VERTICALES. — J :v/Conce­
des. Ffreposición. y- , 2: Huis-

POLITICA* INTERNACIONAL 
••' ChurchiU ha contado a . un 
• amigo lo -qüe le escuchó una 
•' vez - á 'De Gaulle. ; j 
• —Los grandes hombres políti-
r.cs, dijo, el presidente i francés. 

• están desapareciendo. Un ver-
• dadero-Hombre político debe sa-

mead. Ponga el • pie encima. - . ,b Dredécir QU¿ C0Sa-sucederá 
3: Mecanismo para sacar agua üer Preaecir que posa, suceuera 

'sta a un í.nciano centenario. 
—Bueno, aún no lo he de-

clülcio. Hay dos compañías pro­
ductoras de cereales qup an­
dan uisputándoss mi opinión-
para un anuncio. Y J a .que pa­
gue más... ¿Usted comprende, 
verdad? • • » 

HORIZONTALES. — 1: T r a ­
tamiento. Astro. — 2: Ala üe 
ave sin pluma. Espuerta. — 3: 
Formal. Mencionar. — 4:/iVe-
tnos algo a distancia. — §:< 
Dícese del avión para el trans-
r^rte de viajeros. — 6: Ajus­
tado a la ley 7: Atraviesa-

C a s a t r a n s p o r t a b l e p o r h e l i c ó p t e r o 

E l industrial danés Poní Madovius ha publicado sos planes acerca de la construcción f'e una ' ciu­
dad del futuro" en Snoghaj, en Fredericia. Esta ciudad consistirá exclusivamente de casas com­
puestas por planchas de aluminio que pesan sólo cuatro kilos por metro cuadrado. A causa de 
eiste escaso peso, la casa entera no pesará más de 1.600 kilos, siendo fácilmente transportable me­
diante helicópteros. En la fotoiírafía vemos una de estas "casas del mañana en un modelo presen-

táfio ñor Madovius. — (Foto Fiel). 

de un pozo. Figuras geométri­
cas. — 4: Regulados, cabales.j— 
5: EscuCharélas. — 6: Cuerdas 
;;ruesás. — 7: Justos. — 8: 
fingimos. — 9: Vallados de es­
tacas y redes. Terreno sin edi­
ficar. — 10: Rezas. Hizo rol­
da — 11: Hogar. Orquesta cu­
bana. 

ADIVINANZA 

No tengo ni un sólo , pelo, 
soy chato, pálido, enjuto; 
valgo poco, y sin embargo, 
a todo el mundo le gusto. 

FUGA DE VOCALES, 
.y.d. . t.s s.m.j.nt.s . l.v.nt.r 

s. erg., p.r. n.:. ll.v.rl. 
P.T.G.iLS 

SOLUCIONES 

'Al crucigramu: 
HORIZON'i ALES. — 1: Face­

ría..— 2: Fagot. Ot. — 3: Ajo. 
Este. — Losar. An. — 5: 
Ten. So. — 6: Os. Ros. — 7: 
Ne. Osera. — 8: eluB. Vefl. — 
9: Ti. Ulema. — 10: Emisora. 

VERTICALES. — 1: Falco-
nete. — 2: Fajo. Selim. — 3: 
Agost. — 4: Co. Aerobús. — 
5: Eternos. Lo. — 6: séveR. — 
7: Iotas. Rema. — 8: Atenora­
da.-.;, y . '• . 

7i la adiv inama: 
El silencio 

íl la fuga de vocales: 
Tus bienes y tus males de­

penden de aquellos con quienes 
te uayas juntado. 

PLATON 

'Al Jeroglifico: 
crDenlro de una lior» 

mañaria, y pasado mañana dé-
be saber explicar el por qué. Ib 

' -que habia preüicho no se ha 
verificado.- • 
MUJER Y T E L E F O N O 
. Meló Kánser, el famoso hom­

bre de'negocios iba a telefonear 
urgerítemeníe como de costum­
bre. Eln.el mismo momento sonó 
el téléfono y descolgó la mu-
jer. de Meló Kanser. E l que co­
nocía a su'•mujer, pensó: "Qui-

. zá' pueda, teléfoneár dentro de 
una hora". Esté era el tiempo 
de 'permanencia mínima de su 

. mujer en. el teléfono. 
Pero vió con asombro que su 

mujer, cólgabá el teléfono vein­
te minutos después y 'le dedicó 
un. comentario estimulante: 

—Así me gusta; que empie­
ces1 a ser'breve en las conver­
saciones telefónicas con tus 
amigas. 

Ella le sonrió (se querían mu­
cho) y le aclaró. 

—No era una amiga. Era sim­
plemente un •desconocido que 
se. había equivocado de número. 

(Del Almanaque humorístico 
de la Iglesia y Clarasó). 
DOMADOR 

El célebr; domador Ostrlkeff. 
que se hizo célebre con sus leo­
nes en Viena, tenía una mujer 
a la que nunca pudo domesti­
car y una noche que el hom­
bre echó una canlta al aire Ue-| 
gó a | su casi de, madrugada, 
siendo recibido orno es de su­
poner. , 

—Mujer..., es que se me lilzo\ 
un poco '~rde y mo 'quedé a 
s' :mlr i la jaula de los Ico­
nes;' 

—Si. Icones.. miedo que has 
tenido'a despertarme. ¡jCobar-
del! • , 
ÍEL CENTENARIO 

¿—Y a qué atribuye su larga 
.Vida? —lo ; resunta el Dorio-» 

«í-iDónde compráis el pan? 

En el ciclo "La infancia y 1» 
juventud inadaptadas" diserió 
ayer el señor Díaz Villasante 
sobre las bandas juveniles en 
nuestro pais. Dijo que los ton* 
chachos que las integran se 
agrupan pprquc se aburren y 
porque necesitan emociones 
fuertes que les distraigan de la 
monotonía de la vida corriente, 
A, su juicio, la técnica utiliz»* 
ble con ellos no debe ser 1» 
represión, sino la rehabilitación 
educativa. E l pedagogo Gonzá* 
lea Gómez sostuvo que el gam» 
berrismo es un fenómeno indi* 
vidual y que las gamberradas 
son, en sí, unos hechos infanti­
les o picaros. Disentimos dé 
medio a medio, González, sobre 
todo en lo de Infantiles. Discrv 
pó de los periódicos, que califi* 
can de gamberros a los delin» 
cuentes y señaló que la única 
manera de que desaparezcan las 
"bandas" antisociales es intro­
ducirse en ellas y crear estímu­
los para que sus miembros no 
Imiten las malas cosas de los 
mayores. 

NOTICIAS BEEVES 

Estamos pasmados. Se ha ctt» 
blerto el cielo. 

—Precios del aceite de verdea 
en varios supermercados: 30,34 
36 y 37,50 pesetas. Ni que fuera 
hldroleche. 

~ S e trata de señalar una v* 
locldad mínima a los popós po' 
las calles de Madrid. 

M I DE BURGOS 
se vende en C I B E L E S 
Kiosco de EDUARDO 

G O N Z A L E Z A L C A L D E 

— /.En aué maleta has metido el minifundio'/ 


